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B R E V E S I 

S A N T A N -

D E R I N O S | 

L E C H E 
A U N Q U E hasta p r i n c i 

pios del a ñ o p r ó x i m o 
no s e r á aprobado de

f in i t ivamente e l anunc ia 
do estatuto de l a leche,, 
existe ya u n borrador en 
f i rme, que h a sido d i s t r i 
buido por e l Min i s t e r io de 
Agr i cu l tu ra a los organis
mos competentes en e l 
asunto. S e g ú n noticias que 
se t ienen, las innovaciones 
m á s impor tantes i r í a n p o r 
el camino de l a comercia
l izac ión de los productos 
lác teos , s i bien parece que, 
en p r inc ip io , no se e l i m i 
nan las d is t in tas zonas l e 
cheras en que se encuen
t ra d iv id ido el p a í s . E n es
te sentido, se establece l a 
comerc ia l i zac ión e » base a 
la l ib re competencia, i n v a 
l idándose el ac tua l mono
polio ejercido por las cen
trales lecheras en su zo
na de inf luenc ia , a l a vez 
que se p e r m i t i r í a e l l i b re 
contrato de cara a los ga
naderos, que p o d r í a n ven
der su leche, s i no per te
necen a n inguna coopera
tiva, a l a empresa que 
consideren conveniente. 

Este grado de l iberal iz*-
ción dea mercado cont r ibui 
rá , sin duda, a que no se 
produzcan los actuales des
equilibrios entre las dife
rentes zonas , a la vez que 
se p r e v é el aumento de ins
talaciones de ios industrias 
transformadoras de cara 
a aprovechar posibles exce
dentes E l aspecto m á s i n 
teresante del tan esperado 
estatuto de la leche es, sin 
duda el de las relaciones 
entre los productores direc
tos, p e q u e ñ o s ganaderos en 
su m a y o r í a y las empre
sas dedicadas a la indus
t r ia l ización de és ta ; la ñ j a 
ción de precios, en def in i t i 
va que hagan rentable l a 
produccidn de leche sin 
que reviertan inevitable
mente en ei precio de venta 
al consumidor. 

¿ H O T E L E S O N O ? 

T E R M I N A D A la I I 
A s a m b l e a P r o v i n 

c i a l d é T u r i s m o , otiedia 
u n a •Dreguaita en ed a i r e : 
¿ S e neces i tan e n l a M o n 
t a ñ a ho te les o n o se ne
cesitan? A las razones 
convincentes de & po
nencia a l a o m n i d n res-
nonsabte de las a u t o r i 
dades o r o v i n c i a l e s se 
contra/Donen las orotes-
tas de a l í e n n o s hoteleros1 
v l a de s e ñ a l a d o s reore-
sentantes of ic ia les d e l 
e r emio . 

E s t á pendiente el Concur
so P ú b l i c o de C r é d i t o del 
Ministerio de I n f o r m a c i ó n y 
Turismo para levantar tres 
hoteles en la zona del Sar
dinero; esperamos desde ha
ce t iempo la c o n s t r u c c i ó n 
de u n Burgo T u r í s t i c o en 
l A i a d o y de u n Parador en 
Castro Urodiales; algunos i n . 
dustiiales tienen pendiente 
la ampl i ac ión de sus Instar 
ladones; en verano es i m 
posible encontrar una habi
tación en toda ka provincia; 
la calidad de nuestras pla
zas dejan mucho que de
sear, en general; y, sin em
bargo, se levantan las voces 
de muchos para decir «no 
m á s ho te les» . 

¿ E n q u é quedamos? 

A U T H I : A T E N C I O N A L 
P R O X I M O CONSEJO 

D E M I N I S T R O S 

U NA medida que, s in 
duda, p o d r á ser po

pular, se espera del G o 
bierno en fecha p r ó x i m a : 
aclarar el f u tu ro de " A u -
t h i " , o mejor dicho, conce
der el placet def in i t ivo a 

I la General Motors para 
i instalarse en E s p a ñ a t ras 

la compra de las acciones 
de l a indus t r i a inglesa. E l 

l tema corresponde a dos 
' ministerios: Hacienda e 

Industr ia , aunque es m u y 
probable que u n completo 
dossier e s t é , actualmente, 
en manos del presidente 
del Gobierno, s e ñ o r Ar ias . 

En medios bien i n f o r m a 
dos de l a capi ta l se pone 
especial a t e n c i ó n a l Con
sejo de minis t ros de c a r á c 
ter decisorio — ú l t i m o del 
a ñ o — del p r ó x i m o viernes. 

El Gobierno, que parece 
va a decidirse antes de es
tas Navidades, l l e v a r á , de 
esta forma, ta t r anqu i l idad 

á muchos hogares de t r a 
bajadores de esta .empresa. 
81 él p r ó x i m o viernes no 
bay d e c l a r a c i ó n en cual
quier sentido sobre el tema, 
nuestro corresponsal en 
Madrid , J o s é R. Saiz Fer 
nández,» p r e g u n t a r á a? m i 
nistro s e ñ o r Herrera Es
teban, en la rueda de 
prensa que h a b i t ú a Imente 
se celebra tras los Conse
jos de Minis t ros de c a r á c 
ter decisorio. 

| LA CUMBRE DEL CARIBE I 

Francia y Estados Unidos 
buscan un entendimiento 

® S O B R E L O S P R I N C I P A L E S P R O B L E M A S Q U E P L A N T E A L A C R I S I S D E E M E R G Í A 

# L O S P R E S I D E N T E S D E A M B O S P A I S E S C O M E N Z A R O N L A C U M B R E E N M E D I O D E L 

O P T I M I S M O D E L O S O B S E R V A D O R E S 

P ó i t de Prance, Mar t in ica . 
(Efe) .—El presidente de los Es
tados Unidos, Gerald p o r d , y el 
presidente f rancés , Valery Gis-
oard d"Estamg, celebraron ayer 
su p r imera r e u n i ó n oficial en le 
conferencia cumbre del Caribe. 

Punciosiarios de ambos p a í s e s 
p a r e c í a n optimistas haciendo 
pensar que r e s o l v e r á n sus dife
rencias sobre ene rg ía . 

F o r d y Giscard d'Estaing man
tuvieron anoche conversaciones 
de c a r á c t e r no oficial , en las 
que t ra taron diversas cuestiones, 
entre ellas la crisis del p e t r ó l e o 

Las conversaciones oficiales 
comenzaron en esta r eun ión , la 
p r imera de las tres que tienen 
proyectadas de noventa minu
tos de d u r a c i ó n cada una. 

Valery Giscard d'Estaing, e l 

G i s c a r d d ' E s t a i n g 

dar ayer la bienvenida a Gerald 
Pord, d i jo que Francia y Norte
a m é r i c a deben asumir las res
ponsabilidades que les corres
ponden ante-los grandes cambios 
que e s t á n ocurriendo en él mun
do. 

«Cada uno de nuestros p a í s e s 
tienen una personalidad y una 
pos ic ión , que a veces les hace 
adoptar d i f é r en t e act i tud frente 
a esos c a m b i o s » , s eña ló el pre
sidente f r ancés . 

«SSn embargo, ambos e s t án 
unidos por una vieja amistad, 
propic ia para armonizar sus pos
turas cuando sea necesar io» , 
a ñ a d i ó . 

E n respuesta, Pord d i jo que la 
conferencia cumbre del Caribe 
demuestra la impor tancia que 
Francia y los Estados Unidos 
dan a u n trabajo conjunto. 

Debemos . combinar nuestros 
esfuerzos con los de nuestros 
amigos y aliados, s i queremos 
aceptar el desa f ío del ú l t i m o 
cuarto del siglo X X , m a n i f e s t ó ed 
mandatario estadounidense. 

« E s e desaf ío lleva consigo una 
l is ta de problemas vitales como 
los de la a l i m e n t a c i ó n , energ ía , 
finanzas y, po r supuesto, la se
gur idad fundamental de naesh 
t r o pueb lo» . 

E L P R O B L E M A D E LA 
ENERGIA 

E l conjunto de los problemas 
sobre ene rg í a ha consti tuido el 
tema de la p r imera entrevista de 
los presidentes f r a n c o - n o r t é a m e 
ricano, ha indicado el portavoz 
f rancés , Xavier Goyou Beau-
champs, quien s u b r a y ó que «las 

E l secretario de Estado no r t e 
americano es, en real idad, é l 
verdadero protagonista f rente 
a l presidente f r a n c é s , de- esta 
cumbre del Caribe. Gera ld 
Ford , s e g ú n los observadores, 
no hace m á s que seguir las i n 
dicaciones de su m i n i s t r o del 
Exter ior , a u t é n t i c o experto y 
duro r i v a l a la hora de sacar 
conclusiones favorables para e l 
p a í s Que "conserva". H e n r y K i s -
singer es, en Estados Unidos, 
algo m á s que el "segundo", y 
Giscard d'Estaing lo e s t á com
probando ahora en esta cumbre 

del Caribe. 

I T A L I A , S 
P E R I O D I C O S 

# P O R S E G U N D A J O R N A D A C O N S E C U T I V A 

T A M P O C O H A N F U N C I O N A D O L A R A D I O 

Y L A T E L E V I S I Ó N 

Roma. — Por segunda j o r n a 
da^ consecutiva, I t a l i a se h a 
visto hoy s i n pe r iód i cos n i bo
letines in fo rmat ivos de r a d i o y 
te lev i s ión , debido a l a huelga 

POR LOS MUNICIPIOS 

MONTAÑESES 

c1 

N o ha habido sorpresa. De momento se s a b í a que don 
M a r i n o F e m á n d e a - P o n t e c h a , alcalde de la capital, s e r í a 
e l representante de los Munic ip ios m o n t a ñ e s e s en las Cor
tes E s p a ñ o l a s . Esto quiere decir que la e lecc ión c a r e c i ó 
de esa t e n s i ó n que or igina la competencia entre dos o m á s 
candidatos. 

Como estaba seña lado , a les diez de la m a ñ a n a , en 
el so lón de actos de la C á m a r a de Comercio, se c o n s t i t u y ó 
la Mesa, presidida por el vicepresidente p r imero de la 
Junta Provincial del Censo, don Domingo M . Valle. A c t u ó 
de secretorio el s e ñ o r Mateo de Celis. . 

Só lo tres, de ciento dos Ayuntamientos de la provin
cia, no enviaron, por diversas causas, sus representantes. 
E n el momento del escrutinio se incorporaron a la Mesa 
los delegados de los Municipios de Santander y Pesquera 
(el de mayor y menor censo, respectivamente). 

A la una de la tarde se d io por finalizado el escrutinio, 
que a r r o j ó el siguiente resultado: Don Mar ino Fe rnández -
pontecha 434.711 votos; don Femando Seraach (alcalde de 
Dos Corrales de Buedna), 8.123; don Jul io C a b r e í o (alcalde 
de P o í a n c o ) 2.824; don Leandro Valle (alcalde de Oamargo), 
2.162; don Angel Badioia (alcalde de S a n t o ñ a ) , 1.910; don 
Ambrosio Calzada (alcalde de Cabezón de la Sal) , 101, y 
don J e s ú s S á n c h e z (concejal del Ayuntamiento de Comi
l las) , 11. 

Cuarenta papeletas fueron emitidas en blanco y 16 vo
tos se consideraron nulos. 

E l s e ñ o r F e m á n d e z - P o n t e c h a , s e g ú n la legis lac ión v i 
gente, c e s a r á en su cargo de representante de los Ayunta
mientos de la provincia e l a ñ o p r ó x i m o , tan pronto fina
l ice la actual legislatura. 

G e r a l d F o r d 

conversaciones han sido muy 
profundas y se han desarrollado 
en u n ambiente ami s to so» . 

Estas primeras conversaciones 
se inic iaron a las 10,50, hora lo
cal, y se te rminaron a las 12.25. 

Por su parte, el portavoz de 
la Casa Blanca, Ron Nessen, ha 
declarado que «el problema de la 
ene rg í a h a b í a sido tratado en 
profundidad y de una manera 
amis tosa» . Agregó que s é r á d a 
da a la prensa una re lac ión so
bre las conversaciones d e s p u é s ] 
del segundo encuentro que se in i - T 
c i a r á a las 16.00 hora local. i 

EN UN 

ASILO INGLES 

LORIENTE i • 
1 3 3 . , 

8 5 0 N o r m a l „ 

1 2 7 d o s p u e r t a s . . . 

1 2 7 t r e s p u e r t a s . . . 

1 2 7 c u a t r o p u e r t a s 

1 2 4 n o r m a l 

1 2 4 L . S . 

1 2 4 S p o r t 1 . 8 0 0 

1 4 3 0 b e r l i n a . . . 

1 4 3 0 / 1 . 6 0 0 

1 3 2 / 1 . 8 0 0 

1 0 2 . 4 0 0 , — P t a s . 

9 5 . 9 9 0 , — » 

1 2 2 . 1 0 0 , — » 

1 2 3 . 7 0 0 , — » 

1 2 9 . 4 0 0 , — » 

1 4 2 . 2 0 0 , — » 

1 6 3 8 0 0 , — » 

3 0 3 . 7 0 0 , — » 

1 7 5 . 3 0 0 , — » 

1 9 8 . 8 0 0 , — » 

2 8 1 . 6 0 0 , — » 

1 3 2 D i e s e l . . . . . . . . . . . . . . . 2 9 9 . 4 0 0 , — » 

P U E R T O C H I C O — S a n t a n d e r 
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S U S F A M I L I A R E S 

E d w a l t o n ( I n g l a t e r r a ) . 
( E f e ) . — D i e c i s é i s m u j e r e s . y 
dos h o m b r e s m u r i e r o n en las 
o r i m e r a s h o r a s de l a m a ñ a 
n a de ave r a l dec l a ra r se u n 
i n c e n d i o en e l hoa:ar de ancia
nos d o n d e se a l o i a b a n s i t ú a 
d o en E d w a l t o n ( N o t t i n -
arhamsihire). 

L a s causas d e l s i n i e s t r o se 
desconocen B l h o s a r Dertene-
c í a a l A v r n t a m i e n t o de l a lo
c a l i d a d v t e n í a t r e c e a ñ o s de 
a n t i g ü e d a d 

L a s v í c t i m a s n o h a n s i d o 
i d e n t i f i c a d a s t o d a v í a . 

D i e c i s é i s p e r s o n a s o u d l e r o n 
ser rescatadas o o r l o s b o m b é -
r o s v la n o l i c í a v f u e r o n tras
l adadas a l hosrar de Santa 
A n a . e n N o t t i n f í h a m . v a dos 
hosp i t a l e s de l a d u d a d . 

S o l a m e n t e u n o de los he r i 
dos se e n c u e n t r a g rave eO 
r e s t o s o l a m e n t e o resen ta l i 
geras c m e m a d u r a s v s í n t o m a s 
de i n t o x i c a c i ó n . 

Dos po l ic ías y dos oombe-
ros se encuentran t a m b i é n i » 
ternadoa en u n h o s p i t a l 

4 
L a tragedla p o d í a haber a l 

canzado mayores proporcio
nes, pero par te del edificio se 
encontraba vac ío , por encon
trarse algunos ancianos c o n 
sus famil iares este f i n de se
mana. 

Sesenta personas pud ie ron 
ser evacuadas en to t a l . 

d e ' prensa declarada e l pasado 
viernes a l m e d i o d í a , t ras l a 
r u p t u r a de negociaciones con 
los editores para l a r e n o v a c i ó n 
del cont ra to colectivo, 

D u r a n t e l a p r i m e r a fase de l a 
huelga que concluye esta t a r 
de, l a p a r a l i z a c i ó n de las a c t i 
vidades p e r i o d í s t i c a s en todos 
los medios informat ivos h a s i 
do to t a l . ' -

E n las ú l t i m a s 48 horas n o 
h a sido publicado n i n g ú n pe
r iód ico y las agencias i n f o r m a 
t ivas h a n In te r rumpido todas 
sus transmisiones. E n los p ro 
gramas de rad io y t e l ev i s ión 
h a n sido suprimidos todos los 
" G i a m o l e r a d l o " y "Te leg ioma-
l e " (boletines in fo rmat ivos por 
rad io y t e l e v i s i ó n ) . 

Esa p r imera fase de absten
c i ó n labora l se a r t i c u l a r á con 
u n nuevo pa^o de 24 horas que 
i m p e d i r á l a p u b l i c a c i ó n de los 
p e r i ó d i c o s del p r ó x i m o s jueves, 
y luego ot ra , de igua l t iempo, 
que i m p e d i r á l a p u b l i c a c i ó n de 
los diarios del s á b a d o p r ó x i m o . 

L a r u p t u r a de las negociacio
nes para l a r e n o v a c i ó n del con
t r a t o de t rabajo de los per io
distas fue decidida por l a Pede-
r a c i ó n Nacional de l a Prensa a l 
ver rechazadas algunas de sus 
reivindicaciones normat ivas y 
salariales, (Efe) . 

DIMITE 
E L 
PRESIDENTE 
DE 
GRECIA 

Atenas. (Efe).—Phaedon G l -
klzis, presidente de l a R e p ú b l i 
ca de Grecia h a presentado su 
d i m i s i ó n para hacer posible el 
nombramien to de u n presiden
te i n t e r i no d e s p u é s del refe
r é n d u m celebrado el domingo 
pasado. 

E l general Glz lk ls fue n o m 
brado presidente de Grecia el 
25 de noviembre de 1973, des
p u é s dea golpe de Estado que 
d e r r o c ó a Qeorge Papadopou-
108. 

S E L D I A 
- Por Lucio DEL ALAMO 

Don J e s ú s Fueyo, ponente 

H OY es e l d ía . E l Consejo Nac iona l va a debatir — y va a 
aprobar— el estatuto de asociaciones po l í t i ca s . Creo que 

ha sido en «A. B . C.» donde se ha pedido que toda la deliberar 
c ión sea t ransmit ida en .directo por la te levis ión. Sospecho que 

e l admirado c o m p a ñ e r o au
tor del suelto estaba, a l es
c r i b i r l o , bajo el efecto acon
gojante de l a angustiosa 
vers ión , bien rebozada en 
sangre, v ino y soleares, de 
«Cabal lo de Pica» , el feno
menal relato del Inolvidable 

Ignacio Aldecoá , convertido, 
a golpes de c á m a r a , en cha-
farrinoso cartel de romance 
de ciego. Pero el remedio 
p o d í a resultar m á e fatigoso 

que la enfermedad: la se
s i ó n del Consejo Nacional 
va a c u b r i r l a m a ñ a n a y la 
tarde y es muy posible que 
dure ocho o diez horas en 
to ta l . La product iv idad na
cional —bastante deteriora
da ya entre paros laborales 

para defender los convenios y huelgas art if iciales. para hacer 
polvo el convenio de convivencia nacional— p o d r í a resentirse. 

P OR l o pronto hay presentados 36 escritos de «sugeren
cias». A las propuestas de modificaciones de u n proyecto 

de texto legal que en las Cortes se Uaman^wenmiendas» , en el 
Consejo Nacional — m á s aú l ico , m á s abacial que el Palacio de 
la Carrera de San J e r ó n i m o al que su pr imera piedra, colocada 
por la jacarandosa majestad de d o ñ a Isabel I I , i m p r i m i ó ca
rác te r— en el Consejo Nacional, digo, se denominan «sugeren
cias». E l vocablo; —del que no s é q u é o p i n a r á n los a c a d é m i c o s 
de la Lengua— me recuerda el t í t u lo de u n l l b r i t o delicioso que 
se le ía en los colegios de j e s u í t a s hace medio siglo, antes de 
publicase el suyo el P. Diez Alegría. E r a una guía , para adoles
centes inquietos, entre ascé t i co , poé t i co e ilusionado. Se me 
antoja —dicho sea con todos los respetos— que el Consejo Na
cional, en este limes decisivo de su fu turo , se debate t a m b i é n 
entre la a scé t i ca lealtad a muy sagrados y p ú b l i c o s juramen
tos, y la p o é t i c a i lus ión esperaazada de un pueblo que discuta 
y cr i t ique lo cotidiano mientras haga camino, ancho y unido, 
en lo esencial. 

A a presentar e l « E s t a t u t o Arias N a v a r r o » el min i s t r e 
Utrera Mol ina , que es vicepresidente del Consejo Nacio

nal. I n t e r v e n d r á n , en aná l i s i s del proyecto y de las sugeren
cias, que por profundos no pueden ser breves —dos de ios po
nentes: él profesor Pueyo y Eduardo Navarro, un poi í t ioo jo
ven en él que los viejos que no s ü p i m o s ser po l í t i cos , empeza-
mos a m i r a m o s con orgul lo . Y h a b l a r á n consejeros nacionales, 
¿Cuán tos? E n la tarde del viernes —y a ú n quedaba plazo— es
taban incri tos Manuel Va ldés , Pedresa Latas, el teniente general 
Garc í a Rebull , Diego Salas Pombo, J e s ú s Suevos y Francisco 
Abellá, por lo menos. Se s u m a r á n otros. Porque esta media 
docena de nombres parecen m á s o menos coincidentes —den
t ro de una clas i f icación grosera po r elemental— entre ios es-
pañol©, que creen*—en frase del presidente Arias— que e l pro
yecto de asociaciones supone «un paso demasiado la rgo» . 

• \ í A N a hablar para anunciar s ü voto en contra? Tengo l a 
€* ™ i m p r e s i ó n de que no ae - t ra ta de votar en contra, sino 

de matizar, para su conciencia y para la his toria , hasta d ó n d e 
dejan llegar las Leyes Fundamentales y cuá l es el riesgo y la 
ventura del camino que se empieza a andar sobre la vía que 
a b r i ó Franco hace ya muchos a ñ o s oon él Fuero del Trabajo, 
cuando p o d í a pensarse que toda su p r e o c u p a c i ó n estuviese 
puesta j u n t o al Tur i a , sobre s i Va len t ín González , «E l Campesi

no» y su acr ibi l lada d iv i s ión 46 salvaron el cepo de Aranda y 
V á r e l a sobre e l Teruel reconquistado. Y los consejeros que es
t é n en el o t ro apartado del presidente Arias: los del «paso tí
m i d o y demasiado co r to» Hasta la atardecida del viernes sus 
nombres no a p a r e c í a n . Pero yo espero y deseo escuchar, desde 
su r i n c ó n en la penumbra de la isabelina t r ibuna de Prensa, a 
Marcel ino Arejo, a Gabriel Cisneros, por ejemplo. Para que él 
« c o n t r a s t e de p a r e c e r e s » sea ancho, completo y civilizado. Y 
para que «el paso cor to» y e l «paso largo» se a c o m p a ñ e n en 
respeto a la lealtad jurada y en zancada reda hacia e i fu turo 
de todos. 

L O d e m á s , o es r u m o r tartamudeante o es desahogo de ve
tusta ju r id i c idad . L o de « G o b i e r n o d é los Jueces» —«pie 

d i jo Lamber con acento s a r c á s t i c o , medio siglo antes dé l 
«Watergate»— es u n nobil í
s imo afán desfasado de re
sucitar a l gigante J o a q u í n 
Costa y a l se ráf ico Giner de 
los R íos , Lo de las asocia
ciones en manos del Gobier
no es sorprendentemente, 
volver a los a ñ o s 40, tan de
nostados porque h a b í a ga
s ó g e n o s y pan negro, o lvi 
dando que h a b í a t a m b i é n 
—en todos— afán de vida y 
una enorme i lus ión . Por 
o t ra parte, decide e l jefe 
nacional del Movimien to , 
que hoy se l lama t o d a v í a 
Franco y m a ñ a n a t o m a r á é l 
nombre del presidente del 
Gobierno del Rey, Me ate
r r a la legislación comparar 
da desde que en los deba
tes de la Ley de Prensa v i 
a u n i lustre c o m p a ñ e r o de 
la c o m i s i ó n blandir como 
a r m a arrojadiza 'sobre e l 
inquietante a r t í c u l o segun
do la Cons t i t uc ión del Da
lí omey. Pero a pesar del 
precedente, ¿se han d i s t r a í 
do mis amigos los po l í t i co s 
en comparar las facultades 
del presidente del Gobierno 
e s p a ñ o l , una vez instaurada 
l a s u c e s i ó n , con las atr ibu-

z 

Don Eduardo Navarro, 
ponente 

clones en cualquir p a í s vecino o alejado? E l Gobierno, encar
nado en su presidente, tiene una presencia permanente, fuente 
de seguridades, 

P OR lo d e m á s , ¿ m e t r e v e r é a decir a unos y a otros que 
antes de descalificar a la c o m i s i ó n dictarainadora ante el 

jefe nacional en los recursos de las asociaciones, se acuerden 
de Weimar, de Kels-en, de la Francia de hoy y Hasta dei ar 
t í cu lo 122 de la Cons t i t uc ión de la segunda Repúb l i ca e spaño la ' 
Otra cosa es que a m í , que para t ranqui l idad de mis vecinos: 
carezco de voz y de voto, me parezca que cuatro conseiero* 
nacionales en esa c o m i s i ó n de supremo rango son demasiados 
consejeros. Que con dos consejeros bastaba y que no estorba 
ríán, j u n t o a ellos, dos procuradores en Cortes, uno de la comi
s ión de Leyes Fundamentales y o t ro de la Competencia Legis
lat iva. 

P ERO lo que i m p o r t a es hoy y su cosecha de fu turo . La 
c i ta f ina l q u i z á s no valga ahora, porque es de un Cur-

zo Malaparte, t odav í a no liberado del hechizo de don Benito. 
Pero lo pudo repetir luego hablando de «Kaput t» oon nuestro 
Agus t ín de Foxá , E l lema era: «Lo posible se ha hecho; l o i m 
posible se h a r é » . Puede valer todav ía . . . 
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U NA tarde de l a pr imavera 
de 1891 (cuando estaba en 
su apogeo el «tole-tole» de 

« N u b e s de est ío») , en la amisa 
ble r eun ión del «Suizo» y tnien 
tras nos e n t o n á b a m o s con u n 
chocolate con soconusco y el se
dante azucarillo, uno de los con
tertulios p reop imba sesudamen
te a l enjuiciar el talante de los 
santanderinos: «Ahí tenemos el 
comentario de «El Aviso» sobre 
l a apa t í a de nuestro pueblo 
cuando af i rma que a q u í todos 
somos amigos de discutir p r o 
yectos grandiosos, pero nos ol
vidamos de unir los esfuerzos 
comunes para realizarlos. Esta, 
mos dando pasos de gigante pa
ra una pob lac ión como la nues
tra, todavía a las puertas del re 
nacimiento de la pasada grande
za mercant i l y vacilante ante la 
c reac ión de. grandes industrias 
que p o d r í a n establecerse dedi
cando los muchos millones ses
teantes en acciones y obligacio
nes. ¥ no es justo ignorar que, 
por ejemplo, acaba, de formarse 
aqu í la sociedad «Volta». presi
dida .por el emprendedor J o s é 
R a m ó n López Dór iga para gene
rar electricidad para l a indus
t r i a y ei alumbrado púb l i co y 
d o m é s t i c o Ya conocen ustedes 
que la «Voita» va a empezar a 
c o n s t r u í ! una fábr ica en los so
lares al Norte de los B a ñ o s de 
Toca, en el Río de la Pila. Acá 
hamos de ver, t a m b i é n , que el 
Ayuntamiento e m p e z a r á dentro 
de fuco la reforma del Muelle 
dei&le la calle del Mar t i l l o hasta 
Pnertochico. Y aunque cierta 
cnrsilancia quiere que eso se 
llame «boulevard», me jo r s e r á 
ueJarlo en «paseo», como es t á 
3andado. No podemos ignorar, 
í ampoco , l a rapidez con que e l 
fterrocjarril de Solares ha plan-
fcidr si» e s t ac ión frente al a i 
mar muelle de Maliafio, que 
aunque sea una so luc ión « p r o \ i -

ional» cansa de muchas dif icul
tades para él t ráf ico de ios mué -
lies, es a f i rmac ión de que ese 
camino fé r r eo c o m e n z a r á a fun
cionar dentro de muy poco 
tiempo, concretando ana de 
nuestras aspiraciones Y precisa-, 
mente se habla estos d í a s de 
convert ir nuestra b a h í a en puer 
t o mi l i t a r . E n fin, yo creo que 
úlgo se hace, y no só lo sestea* 
mos s o ñ a n d o . . . » . 

Asentimos todos. N o p a s a r í a n 
« l u c h a s semanas sin conocerse 
la In tenc ión de comunicarnos 
por te léfono con Madr id , y en el 
orden de la salud púb l ica , la de
cis ión de dos prestigiosos m é d i 
cos locales, Juan E s p a ñ a y Joa
q u í n Santiuste, de trasladarse a 
P a r í s para adqui r i r la famosa 
l infa Koch, cuya revelac ión fue 
sensacional en toda Europa. 
fAies se a b r í a con ello una era 
cte enérg ica combatividad contra 
la plaga social de la tuberculo
sis y. Santander p r e t e n d í a ser 
una de las ciudades m á s al día 
en este aspecto. T si de una 
parte se p r o p o n í a igualmente el 
estudio de un ferrocarr i l a On-
taneda, y de otra, continuaba en 
p i ^ la idea del directo con Ma
d r i d po r Burgos, flomenzaban 
«simultáneamente con actividad 
las obras da| camino de hierro 
a Cabezón de la Sal, trabajos 
iniciados po r aquellos d í a s en 
Bezana. 

E l l lamado «Meridiano» rec ib ía 
n n refuerzo en el á n i m o de los 
Iniciadores, por dos cansas ne
gativas para la M o n t a ñ a : la de
c is ión de! Gobierno de hacer 
obligada escala en La C o r u ñ a s 
los vapores de l a T r a s a t l á n t i c a 
para la cuarentena, y la i r r i t a n 
te desigualdad de las tarifas ap l i 
cadas por la C o m p a ñ í a del Norte , 
en el t r amo Santander-Alar, pa
ra facil i tar sú t rá f ico con la 
frontera francesa, d e r i v á n d o s e de 
ello g r a v í s i m o s perjuicios a n ú e s 
t r o puerto. La C o m p a ñ í a cíe! 
Nor te procuraba por todos los 
medios de su poderosa influen
cia, hacerse d u e ñ a . de la secc ión 
Aranda-Burgos, golpe fatal para 
nuestras ilusiones. Hubo reunio
nes magnas en el Ayuntamiento 
y convocatoria de capitalistas 

Fuimos testigos de la llegada 
de u n cazatorpedero denomina
do «Des t ruc to r» , m o d e r n í s i m a 

innovac ión en l a Mar ina de Gue
r r a ; todo ei pueblo destilo poi 
el muelle para contemplar áque* 
buque de afilada proa y erizado 
espectacular aspecto guerrero. A 
su bordo venia el minis t ro de 
Marina y famoso general Beran. 
guer, y hubo recepciones v 4£es 
tas populares. 

La vida local continuaba, icen-
atando el c a r á c t e r cosmopoina 
del veraneo, en cuanto el Sar
dinero se ves t ía con ios azulea 
del Nordeste. Se i n a u g u r ó el se*-
taurant del hotel Castilla y en el 
programa de fiestas sociales ú a 
Casino f iguraron Albéniz y As-
b ó s , con los que formaba t r i o el 
violoncelista Rubio. Para que na. 
da faltase, echando unos gramos 
de pimienta a l f r ivolo e spec tácu 
lo de las playas, se comento 
largo y tendido l a apa r i c ión , las 
arenas de Un sujeto al que cali
ficaron de «loco», cuando en 
realidad era el trasunto de un 
t ipo universal actuante en Jas 
« m á s renombradas playas í r a n 
cesas» . Veamos c ó m o lo resu
m í a un gacetillero: «El ta l ind i 
viduo sigue a las s e ñ o r a s auan 
do salen fresquecitas chorreando 
agua de las olas y muy atento 
y solici to las habla por lo bajo 
si son hermosas, vertiendo en 
sus o í d o s frases «saz - misterio
sas. ¿Quién s e r á ese personaje 
que pasea su vida soli taria y 
busca afanoso la c o m p a ñ í a de 
bus Venus tentadoras, sin hacer 
caso del guardia, n i del hantio, 
a i de otras cosas? Me temo que 
a l g ú n mar ido , guardador de su 
honra, le coja u n d í a y le zambu
lla en las olas, s i no es que an
tes el alcalde, enemigo de esas 
bromas, le remi ta a la perrera 
para que a l l í reflexione sobre 
la inconveniencia de alterar el 
buen caminar de nuestras cos
t u m b r e s . . . » . 

L a m e l o m a n í a popular se satis 
fizo aquel verano con un concur. 
so de bandas de m ú s i c a celebra
do en la plaza de toros, en el 
que contendieron las mil i tares de l 
«Bailón» y del «Andalucía» y la 
d r i l «San ta Cecilia», de Bilbao. 
A su vez, la af ic ión taurina coh 
m ó sus apetencias con las co
r r idas a cargo de Angel Pastor, 
Hermosi l la (que su s t i t u í a a Ga
l l i t o ) y Lagart i jo . 

Pero c o r r e s p o n d i ó a l «« r to r 
po l í t i co t i acontecimiento de 
mayor s e n s a c i ó n del a ñ o santao-
derino, con la presencia de don 
P r á x e d e s Mateo Sagas ta, llegado 
en el yate «Laurea t Baca», de 
Cháva r r i , a quien se t r i b u t ó a c ó . 
gida t r iunfa l . Allí estaban, en el 
Muelle, para recibir le , hombres 
p ú b l i c o s tan notorios como José 
S á n c h e z Guerra, Maura, Gamazo, 
Morales y Pé rez G a l d ó s . Fueron 
jornadas febriles, montadas sin 
reparar en gastos por los hom
bres del l iberal ismo santamied-
no. E l programa fue apretado, a 
pesar de su ampl i tud , pues hubo 
recepciones, entrevistas fiestas 
en l a finca del m a r q u é s de Ha
zas, en su finca del Alta , j i ras 
de placer por l a bah í a y a pinto
rescos pueblos fronteros como 
La Fuente del F r a n c é s , donde se 
s i rv ió u n banquete que de jó me
mor i a no só lo entre los sagasti-
nos, sino entre todos los gus 
tadores de la buena mesa. Guar
do entre mis papeles una cartu
l ina de pr imorosa e historiada 
tipografía con el «re la to» de los 
platos y vinos distr ibuidos con 
longanimidad durante las cuatro 
horas que d u r ó l a heliogabalescs 
r e u n i ó n . 

Fueron engullidos tras de sa
brosa sopa emperatriz, huevos 
a la Perigord y pastelillos a la 
Pompadour y d e s p u é s desl ia
ron l a merluza con salsa t á r t a r a , 
el «vol-au-vent» sa lml de perdiz, 
la galantina de fa isán y el solo> 
m i l l o financier; s iguió el j a m ó n 
en dulce con huevos hilados y 
irnos capones de Bayona tan 
tiernos que hicieron Uorar de 
placer a los comensales. Los 
postres abundantes y el mante
cado con café y bizcochos Sabo-
ya. ¥ el todo rociado, d e s p u é s 
de por vinos muy selectos con 
el espumoso champagne f r a n ' 
cés . . . Fue cosa de fábula , con un 
epí logo en la finca de Gustavo 
Morales, en Solares, donde se 
o b s e q u i ó a los sagas t inos con 

Un refresco en el que no fal tó 
detalle en los estatutos de I r a -
gau túa . . . 

Sagasta, siempre con su corte 
jo de adictos, m a r c h ó al dia si
guiente a Ontaneda, para tontai 
las aguas de aquel balneario y 
se h o s p e d ó en la fonda de Lú
cumo Uría . De all í volvió el dia 
de San Mateo para presidir y 
tomar parte como orador en el 
m i t i n fusionista celebrado en el 
Teatro Principal En aquella es
cena actuaban, de temporada la 
c o m p a ñ í a de Ceferino Falencia y 
M a r í a Tubau, que se hac ía aplau. 
i i í t en una obra de Scribe... 

Los integristas opusieron a es 
tos actos de l iberalismo, un ban
quete a su jefe don R a m ó n No 
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oedal, y por su parte, los car 
listas, que acababan de estre-tai 
su c í rcu lo , celebraron, a l lá poi 
el o toño , la o n o m á s t i c a de su 
rey don Carlos, con un banque
te en «La Vil la de Suanees» , 
amenizados los postres ¿on 
br indis en prosa y en verso des 
p u é s de una exaltada pieza ora
tor ia de Vildósola, expresam^nt* 
llegado desde Madr id , dondb 
di r ig ía «La Fe». Los part idarios 
de don Carlos completaron sn 
jornada con una velada l i terario-
musical, en la que intervino el 
poeta m o n t a ñ é s Aguirre. 

Una fuerza nueva, todav ía sin 
haber alcanzado ta madurez po. 
lítica, era el socialismo que, cnn 
tando con la incondicional adbe 
sión de la masa obrera, a Ia que 
iba encauzando hacia su organl 
zac ión sindical, poco a poco st 
d i spon ía a l asalto de posiciones 
de influencia en el estrato de la 
p e q u e ñ a bu rgues í a . Ya por , el 
mes de ab r i l se hablaba de una 
huelga general obrera para, exal
tar la s ignif icación del Pr imero 
de Mayo, y celebraron una re
un ión en el Ins t i tu to Carvajal, 
centro de franca signif icación 
izquierdista para manifestarse 
bajo sus banderas rojas v con 
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L o r í e n t e Escallada, Castilla, 53. 
Lastra Sanios, Colonia San - M e r (calle A l t a ) . 
G a r c í a Amo, Amos de Escalante, 6 
B r e ñ o s a , Plaza J o s é Antonio, 4. 
Campo Ruiz, N ico l á s S a l m e r ó n , 4. 

M A R E A S P A R A H O Y 

Pleamares: 5,31 m a ñ a n a y 535 tarde. 
Bajamares: 11,35 m a ñ a n a y 11,45 tarde. 
Coeficientes: 79 y 78. 

E L f lE;Ví . rlu\ÍJfíR 

EXCELENTISIMO AYUNTAMIENTO 
DE SANTANOER 

S U B A S T A 
P r i m e r o . — O B J E T O . — E n a j e n a c i ó n de u n solar de propie

dad munic ipa l de 733 m.2 de superficie radicante en esta ciu
dad entre las calles de Guevara, Arraba l , plaza del Rio de la 
Pila y solar de la C o m p a ñ í a Telefónica Nacional de E s p a ñ a . 

Segundo.—TIPO D E L I C I T A C I O N . — 29.320.000 pesetas. 
TERCERO.—FIANZA.—463.200 pesetas. . 

Cuarto '—PRESENTACION D E PLIEGOS.—Hasta Has 13 
horas del p r ó x i m o d í a 30, en Oficialía Mayor (Oficiales Letra
dos). 

Quinto.—APERTURA .—El siguiente, d í a 31, a las 13 horas. 
Sexto.—PUBLICACION D E L A CONVCK^TORIA.—«Bole

t ín Oficial del Es t ado» y «Bolet ín Oficial de la P rov inc ia» de 
fechas 5 y 4, del mes en curso. 

L o que se hace púb l i co para general conocimiento. 
Santander, 10 de diciembre de 1974 

E L ALCALDE 
Pdo.: M A R I N O EERNANDEZ-FONTECHA Y SARO 

P r e s i ó n media: 7 66 0. 
Osc i lac ión: 0,5. 
Temperatura m á x i m a : 11,0. 
M í n i m a : 4,2. 
Media: 7,6. 
Viento dominante: Sureste. 
Velocidad m á x i m a : 22 kms . por hora. 
Humedad relativa media: '73 por ciento. 
Sol: 2 horas y media. 
Otros f e n ó m e n o s : Neblina y r o c í o . 
Estado del M a r : MarejadUla. 

N U M E R O S D E L SORTEO D E L C U P O N 

P R O - C I E G O S D U R A N T E L A S E M A N A 

Lunes, d í a 9 de diciembre de 1974 . . . > 
Martes, dia Í0 . . . . . . 
Mié rco les , d í a 11 . . . ~ . . . . m 
Jueves, d ía 12 ™ ^ ^ ~ , 
Viernes, d ía 13 . . . . . . . . . .M .M „ . . . . 
S á b a d o , d í a 14 . . . ^ ^ M . . . m M . 

T E L E F O N O S D E U R G E N C I A 

Bomberos Voluntar ios : 23-24-76. 
Po l ic ía A r m a d a : 27-32-00. 
Comisaria de P o l i c í a : 21-25-48. 
Guard ia M u n i c i p a l : 31-27-00. 
Guard ia C i v i l ; 23-20-04. 
Casa de Socorro: 21-12-14. 
Casa de Salud Valdeoi l la : 23-14-00. 
Residencia Cantabr ia t 23-99-001 
Cruz R o j a : 27-02-25. 
Bomberos Munic ipa les : 23-33-88 y 2 3 - 1 6 - ® 

E M I S O R A S 

I Radio Nacional de E s p a ñ a : 2 8 - 0 6 ^ 
R a d í o Santander: 21-14-36. 
Radio Can tabr ia : 22-56-02. * 
Radio Popular : 22-91-47. 
Radio Torrelavega: 88-29-00. j 

B O J A D E L L U N E S : 22-48-60 

844 
354 
226 
513 
( s i n sorteo) 
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nn objetivo pr inc ipa l : reclamar 
ia i m p l a n t a c i ó n de la jornada 
laboral de ocho horas. Ante este 
anuncio, que entonces se consi
deraba Un reto amenazador ¿rara 
la paz soc ia l I » autoridades 
decidieron concentrar en aues-
t ro pueblo un regimiento de in
fan te r ía y un e s c u a d r ó n de caba 
Hería En los centros mineros, 
donde la . ag i tac ión hac ía t emei ' 
extremosas expresiones de l u 
cha, fueron reforzados los pues
tos de la Guardia Civ i l . Los d i 
rigentes socialistas decidieron 
aplazar sus alardes para ocas ión 
m á s propicia, en ev i tac ión de in
cidentes violentos en las calles. 
C u n d i ó el temor entre, el vecin
dario pero las jornadas rojas 
t ranscurr ieron sin otra novedad 
que la ce l eb rac ión pacíf ica de u n 
m i t i n en el Circo Ecuestre de la 
Alameda, con una concurrencia 
que no b a j a r í a de dos m i l hom
bres. 

Finalizaba e l a ñ o con la ao t l -
d a de una excurs ión a r t í s t i c a 
a los Picos de Europa, por tres 
pintores: Gomar (valenciano)" j 
los santanderinos Carlos Pombo 
y P é r e z de Camino. Llevaban en 
su equipo m o n t a ñ e r o una male
ta con dos c á m a r a s fo tográf icas 
y m á s de doscientas placas, que 
Ies desaparecieron como por 
arte de b i r l i bir ioque. fisi que 
tuvieron que plantar los caba
lletes para tomar sus apuntes. 

En algunas casas Santander! 
ñ a s ex is t i rán , seguramente, los 
ouadritos de P é r e z de Camino, 
con vistas de Potes, del naci 
miento d e l Deva, de É s p i n a m a y 
P e ñ a R e m o ñ a , y una treintena 
de cuadritos f irmados por Go
mar , entre ellos el de «Las v i 
ñ a s de L lébana» . «Desde hace 

machos a ñ o s — c o m e n t a r í a una 
gacetilla pe r iod í s t i ca— desde la 
fecha de dos cuadros de Carlos 
Haes que se ven en é l Museo 
de M a d r i d , Qingún p in tor 3« ha
b í a decidido hasta los que van 
citados a ejercer a l l á a r r iba su 
hab i l i dad» . 

EPTAM 
DE EMETERIO 

* S A N T A L U C I A 

Vosotros que sois —dice Er-eterio—, 
pre-conciliaros y " a v a n t la guer re" ' os 
a c o r d a r é i s que aquellos desfiles de modist i 
llas en s i m ó n y de las reinas, entonces re
publicanas, por u n d ía , que con su corte de 
honor, r e c i b í a el alcalde en el s a l ó n p r i n 
cipal del Ayuntamiento. 

—1 Claro I , Conchi ta Escobedo, Mar i aca 
G i l . . . ¡qué guapas e ran l 

—Pues ¿ c u á n t o s a ñ o s t ienen t ú ? 
—Eso es indiscreto, pero menosi de cien, 

no creas. 
— E i caso es que el e s p í r i t u moderno, l a 

prisa o lo que'sea han di luido en lo imper 
sonal sentires y tradiciones, incluso las f r i 
volas. O qu izás sea que antes el juergueo 
se adminis t raba con cuentagotas y calenda
r io , mientras que ahora entre "boi tes" , , 
"clubes", pa r r i l l a s y salas de fiestas a d i a 
r io , se hacen innecesarias las conmemora
ciones a base de "mises" . Y no porque no 
haya actualmente desde "Misa M u n d o " 
hasta «miss paella sin a r roz» . 

—Pues es una pena, Ter io . 

^ L A C A L L E (DE C A L L A R ) , Z A N C A J O 
OSSORIO 

Recibimos unas seña les de humo que 
traduce para nosotros u n experto en esta 
dase de comunicaciones: 

«Soy un habitante —«lo voy á decir su
f r ido por no hacerle sufrir— de una isla 
" indes ie r t a" del barr izal proceloso conoci
do por calle de Zancajo Ossorio". Hay en 
e l humo que nos llega un par de temos no 
aptos para todos los púb l i cos y c o n t i n ú a : 
" N o me quejo de los baches porque no hay 
m á s que t ino que l inda a l Nor te con Cast i 
l l a (la calle) y a l Sur con el M a r C a n t á 
brico por l a par te de M a r q u é s de l a H e r m i -
da; n i de los charcos por i d é n t i c a r a z ó n 
geográf ica , n i de las aceros porque ¿ q u é spn 
aceras, oiga? Tampoco de las ratas que, de 
momento, no atacan a l hombre, n i de la 
basura pues el la no t iene l a culpa de ser
l o . . . " 

P o r C A L L E A L T E R O 

—Entonces —preguntamos vía fuma 
ta»— ¿ d e q u é se queja? 

— " D e que los ancianos, hechiceros y 
caciques del O r a n T i p i , l l a m e n a esto ca
l le |Cal le , h o m b r e l " 

9 B A R C O D E G U E R R A , 

E l " S u f f r e n " o l a " S u f f r e n , , porque es 
f ragata y por lo t an to dama, ha llevado 
sobre el can t i l del muelle de Albareda a 
muchos aficionados... a l b a l ó n y a muenos 
n i ñ o s porque e n t r ó el Jueves, que es d í a de 
globos. 

Comentarios para todos los gustos, des
de e l del que propugnaba ese t a m a ñ o de 
balones para los delanteros de cesa y e i de 
canicas para el por tero de enfrente, hasta 
el que explicaba " c i e n t í f i c a m e n t e ' * l o que 
t iene por dentro l a " b o u l e " . 

Y pensar — d e c í a u n e s c é p t l c o — que u n 
barco parecido a é s t e n e c e s i t ó m á s de d e n 
disparos para h u n d i r a l costero a q u é l de l a 
d inamita de Laredo... 

* " H A G A M E U S T E U N H O M B R E " 

Y como nos viene rodando eso del ba
l ón d e t e n g á m o n o s u n momento en e l caso 
que apasiona, ¿ n e n e Barba l a r a z ó n o es 
el Rac ing quien l a tiene? 

Como el p le i to e s t á en las mejores m a 
nos d e j é m o s l e estar. Pero a uno le parece 
escasamente elegante l a postura de u n se
ñ o r que, s in otras consideraciones m u y de 
considerar, ha recibido el homenaje y ei d i 
nero de miles de santanderinos condolidos 
con él de su padecimiento. U n dinero y. u n 
homenaje que no recibe j a m á s e l a l b a ñ ü 
que se cae de u n andamio o é l pescador que 
se ahoga o queda i n ú t i l pa ra su t rabajo , 
por ejemplo. 

Sp^MAog P E R i Z DEL M O L I N O 
J U A N D E H E R R E R A , 1 9 - 2 1 

G R A N S U R T I D O D E G A F A S - N U E V O S M O D E L O S 

A B S O L U T A G A R A N T I A EN EL DESPACHO DE RECETAS DE LOS SRES. O C U L I S T A S . 

B a r ó m e t r o s / T e r m ó m e t r o s , H i g r ó m e t r o s , P r i s m á t i c o s , e t c . 

CARTELERA de ESPECTACULOS 
C O L I S E U M 

4 3 , 7,30 y 10,30. 
¡EL « W E S T E R N » i>E LA RISA! ¡Les dieron la orden de 

proteger el oro. . . Y q u é mejor lugar que sus propios bolsi
llos. . .! ¡Les un í a una amistad e n t r a ñ a b l e . . . ! ¡Pero cuando 
habla dinero por medio. . .! 
P A R A M í E L O R O . . . , P A R A T I E L P L O M O 

vApta para todos los p ú b l i c o s ) . G E Ü R G E H I L T O N . Con Chns 
mjET?TA Kvelyn 5TEWART í E a s t m a n c o l o r ) . iAleluya y 
B a m b i eran dos «angel i tos», pero a l a hora de repar t i r tortas 

se conve r t í an en verdaderos «diablos». . . ! 

C I N E M A 

4,30. 7,30 y 10,30. , M 
¡LA MAS AGUDA SATIRA DE uA SOCIEDAD D E OON-

SUMO.. ! Le dieron e l empleo de conserje ! ¡Y al poco tiem
po se hizo el amo de la £inca.. . l ¡CLARO QUE ELLAS L E 
AYUDARON MUCHO. . . ! 

E L C O N S E R J E 
(Mayores de Ift a ñ o s ) . B e m a r d L E E COQ, M a r í a M A U B ^ N , 
Michel GALABRU. (Eastmancolor) . ¡Una deliciosa comedia 
nue e n t u s i a s m a r á al espectador» iLe ba s tó que le echaran 
una mano... femenina,, para t r iunfar ! ¡Una pe l ícu la de arro-

lladora comicidad! 

R O X Y 

4^0: 7,30 y 10.30. 
¡SEGUNDA SEMANA D E APOTEOSIOO E X I T O ! 

i NO V U E L V A L A CABEZA A LA MAS OSADA DENUN
CIA DE UN PROBLEMA SOCIAL: LA PROSTITUCION! ¡Us
ted debe conocer toda la verdad sobre las «chicos de alqm-
S , ! ¡ U N A ^ E U O T L A D E ESCANDALO DESDE E L 
RODAJE! 

C H I C A S D E A L Q U I L E R 
(Rigurosamente para mayores de 18 a ñ o s ) N A D I U S K A SIL
V I A SOLAR, M A X I M O V A L V E R D E , A L I C E ARNO. (East
mancolor ) . ¡BI drama í n t i m o de las que no son perdonadas 
por las personas decentes! ¡ I m p a c t o tras impacto desde las 

- pr imeros i m á g e n e s ! 

4^0, 7 30, 10,30 — ¡ULTIMO D I A ! 
¡ANGUSTIOSA, TENSA, I N T R I G A N T E ! ¿ P o r q u é c r e a i 

m í e e s t á loca? /Por q u é intentan matarla? ¡QUERIA DESCI-
F ^ R E L E N I G M A S I N SABER S I E L L A M I S M A ERA L A 
V I C T I M A O E L ASESINO! 

L A D A M A D E L C O C H E C O N G A F A S * 

Y U N F U S I L 
(Mayores de 18 a ñ o s ) . Samontha BGGAR. Oliver REED, Ste-
phane A U D R A N . (Eastmancolor) . ¡Basada en la famosa no
vela de S e b a s t i á n Jaiprot. — MAÑANA, MARTES, «DIA P E 
M I N A ! : «MUÑECAS AHO^IOADAS». (18 a ñ o s ) . Sve-Bertil 

T A U B E , Barbara P A R K I N S ; (Co lo r ) . 

M O N A C O 

(Campogiro) — SALA ESPECIAL 
4,30, 7,30. 10,30 — ¡ULTIMO DIA! 

¡UNA OBRA MAESTRA D E L C I N E FRANCES! ¡Un f i lme-
duro y profundo, que manitieng toda la a t e n c i ó n del espec
tador! ¡Una genial realización del discutido director Jacques 
DECKER! 

M O N I P A H / V ^ o o ¿ 1 b 
(LOS AMANTES D E MONTPARNASSE) 

(Mayores de 18 a ñ o s ) . G E R A L D P H I L I P E . Con L i l l i PAL
M E R , Gerard SETY, L ino VENTURA. ( V . O. subti tulada). 
Y ei documental: « I M A G E N E S D E L DEPORTE N U M . 63». 
Taquillas: M a ñ a n a : COLISEUM. Tarde: MONACO. — «BUS»: 
Cada 15 minutos . ~ MAÑANA, MARTES, N I H A Y ESPEC-
TAOÜLO! MIERCOLES, ¡SENSACIONAL ESTRENO! «LA 

P E R S E C U C I O N » . Cüaude GIRAUD. (Color ) . 

C A P I T O L 

TELEFONO 233731 

HOY, a las 4,30, 7,30 y 10,30. — N U M E R A D O 

¡La pe l ícu la que bate todos los records en Europa y o o o » 
ti tuye.. . la m á x i m a a t r a c c i ó n c ó m i c a en e i mundo entero! 
Risa continua y carcajada constante con: 

L A S L O C A S A V E N T U R A S 

D E " R A B B I " J A C O B 
(Apta pora todos los p ú b l i c o s ) . E n Tecbnicolor. «Gags» de 
todos los calibres, cargados con el Irresistible explosivo del 
genio c ó m i c o de LOUIS D E PUNES, en .a pe l í cu l a caaspeo-

na del humor y de la grada. 

S A N T A N D E R 

rraLE? ' ' M t - » m «? 
A las 4,30, 7,30 y 1 0 3 — ¡ U L T I M O S D I A S ! 

l ü n torrente de risas y carcajadas, en una p e l í c u l a j D e n 
de s i m p a t í a v radiante humanidad! d 

S O L T E R O Y P A D R E E N L A V I D A 
(14 a ñ o s y menores a c o m p a ñ a d o s de padres o tutores). 
E n Tecbnicolor. Por Jo sé SACRISTAN. NADIUSKA, Antonio 
FERRANDIS . — E L * JUEVES: ¡Dive r t id í s imo estreno! 
«CUANDO LOS N I Ñ O S V I E N E N DE MARSELLA» (18 añOS y 
14...) E n Tecbnicolor. Por Manolo Escobar y Antonio Gatisa. 

rEl^EPONO 31 03 33 

A las 4,30, 7,30 y 10,30 — ¡ULTIMOS D O S ! 

¡El f i lme m á s trepidante del año ! Sus ojos no parpadea
ran u n instante, viendo las fabulosas h a z a ñ a s de 'los rnaes-
tros del KUNG-PO. 

D O S C O N T R A E L G R A N A S E S I N O 

(Mayores 18 a ñ o s ) . E n Tecbnicolor. Por Chin H A N y Wang 
Ping. — E L MIERCOLES: ¡Unico d ía! «DE R I F I F I A RUFÜ-
F U PASANDO POR PARIS» (Apta) . E n Technicotor. Fos 

Gabrielle P e r a e t ü 

G R A N C A S I N O 

SALA ESPECIAL - FELEPUNO -Tí WVt 

HOY, a las 430. 730 y 1030. — NUMERADO 
¡Una pel ícula donde r e i r á con ios problemas de una mu

jer para complacer los antojos de su mar ido! 

E L I N S O L I T O E M B A R A Z O 

D E L O S M A R T I N E Z 
(Mayores 18 a ñ o s ) . E n Tecbnicolor. Por «SAZA», E s p e r a n » 
ROY, M i r t a M I L L E B , Laly S O L D E V I L L A y TE? Y OCtt*-
¡Reirá a l m á x i m o ante el atrevimiento de «El Insól i to emna-

razo de los MartíneB»! 

B O N I F A Z 

4,30, 7^0 y 10,30. 
ü n fab tóoso e spec t ácu lo de a t r a c c i ó n mul t i tudinar ia QUT 

rompe todas las rriaroais de ciencia-ficción. 

E L O O N Q # t 8 T A O O R D E L A A T L A N T I D A 

lAmonaada para todos ios p ü b ü o o s ) . l^ecnmcoior-Tecbn^^ 
pe. K i r ü M o r r i s • Luciana G i i i i • P í e r o L u l l i . ü n e i 0 1 " 0 ^ ^ 
robots de oro lanzado contra ei hombre que ba descuwe 

m mundo ignorado. 
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_ N u n a r e c i e n t e 

c o n f e r e n c i a p r o n u n 

c i a d a e n M a d r i d se 

h a d i c h o q u e e l n i 

ñ o e s p a ñ o l v i v e u n a 

s i t u a c i ó n p r i v i l e g i a 

d a . P u e s m u y b i e n . 

M i e n t r a s , l e o q u e e l 

C o l e g i o O f i c i a l d e 

D o c t o r e s y L i c e n c i a 

d o s d e l a m i s m a c a 

p i t a l d e n u n c i a e l 

e n o r m e d é f ' c i t d e 

p u e s t o s e s c o l a r e s q u e s u f r e n l o s 

m a d r i l e ñ o s ; l e o q u e e n S e v i l l a h a y 

c u a r e n t a m i l n i ñ o s s i n e s c o l a r i z a r ; 

y s i g o s a b i e n d o q u e l o s d e s d o b l e s 

s o n u n h e c h o n o r m a l e n n u e s t r a s 

e s c u e l a s , c o n l o s c o n s i g u i e n t e s p e r 

j u i c i o s p a r a l a l a b o r y e l r e n d i 

m i e n t o d o c e n t e y t e n i e n d o c o m o 

t e n e m o s l a m a y o r p a r t e d e l a s c o n 

c e n t r a c i o n e s e s c o l a r e s e n e l m á s 

p u r o y s i m p l e d e l o s p r o y e c t o s . 

M i e n t r a s , a d e m á s , l o s p e r i ó d i c o s 

s a l e n c o n l a s n o t a s y l a s c o n t r a n o 

t a s d e l o s p r o f e s o r e s d e E g e b e , d e 

l o s P . N . N . , d e l o s m i s m o s c a t e 

d r á t i c o s y h a s t a d e m u c h o s e s t u 

d i a n t e s « c o n c i e n c i a d o s » , y s e g u i 

m o s v i e n d o q u e e l c u r s o s e p i e s e n -

t a c a l l e n t e y n o m u y a p r o v e c h a b l e 

a c a d é m i c a m e n t e . S o m o s p r i v i l e 

g i a d o s , s a l t a a l a v i s t a . 

C u a n d o y o e r a p e q u e ñ i t o , 

a p r e n d í u n a H i s t o r i a d e E s p a ñ a 

c a m p a n u d a , s o l e m n e y d e f r a s e s 

l a p i d a r l a s . A l m i s m o t i e m p o , a d 

q u i r í a u n a n o t a b l e f o r m a c i ó n a n 

t i e u r o p e a , a b a s e d e I r a s l m ü a n d o 

e n m i t i e r n o s u b c o n s c i e n t e l o 

m a l o s y d e p r a v a d o s q u e e r a n l o s 

i n g l e s e s , l o s a l e m a n e s , l o s f r a n c e 

s e s , l o s r u s o s ( é s o s , p o r d e s c o n t a 

d o ) y h a s t a l o s a u s t r o h ú n g a r o s . 

E r a n e n t e r n e c e d o r e s l o s m a e r t r o s , 

y m u y s i m p l e s ; a e l l o s l e s d e b e e l 

p a í s e l h a b e r s i d o d u r a n t e a l g ú n 

t i e m p o l a « r e s e r v a e s p i r i t u a l d e 

O c c i d e n t e » . 

G E S T O S H E R O I C O S 

S i ; n u e s t r a i n f a n c i a f u e u n a s o 

l e m n e b o r r a c h e r a d e f r a s e s l a p i d a 

r i a s y d e g e s t o s h e r o i c o s O u e s i 

« p r e f i e r o p e r d e r m i s d o m i n i o s a 

g o b e r n a r s o b r e h e r e j e s » , q u e s i 

« m á s v a l e h o n r a s i n b a r c o s , q u e 

b a r c o s s i n h o n r a » , q u e s i « S a n t i a 

g o y c i e r r a E s p a ñ a » . . . T o d o d e n 

t r o d e u n a l í n e a o l í m p i c a , d e s p r e -

c í a d o r a d e e s c u a d r a s y d e i m p e 

r i o s . . . 

N u n c a m e d i e r o n l a o p c i ó n I n 

t e l e c t u a l d e p e n s a r s i t a m b i é n E s 

p a ñ a t e n d r í a s u s t r a p o s s u c i o s q u e 

e s c o n d e r e n c a s a , y q u e , e n r e a l i 

d a d , t o d o o c u r r í a p o r u n a c u e s t i ó n 

d e d o m i n i o y s u p e r v i v e n c i a A m i 

y a m i s c o m p a ñ e r i t o s , c u a n d o s e 

n o s h a b l a b a d e I n g l a t e r r a p e n s á b a 

m o s d e i n m e d i a t o e n l a « p é r f i d a 

A l b i ó n » , e n T r a f a l g a r y e n N e l s o n . 

( T u v e q u e c r e c e r b a s t a n t e p a r a sa 

l i r a B é l g i c a y v e r q u e p o r a l l á t a m 

p o c o t i e n e m e j o r f a m a e l D u q u e d e 

A l b a f a m o s o ) . Y c u a n d o s e n o s 

h a b l a b a d e F r a n c i a , r e c o r d á b a m o s 

e l D o s d e M a y o , a P e p e B o t e l l a ( e l 

p o b r e , q u é r i d í c u l o q u e d a b a ) , a 

A g u s t i n a d e A r a g ó n , y a q u e l l o d e 

q u e « l a V i r g e n d e l P i l a r d i c e q u e 

n o q u i e r e s e r f r a n c e s a » . P a r a u n 

n i ñ o d e A c c i ó n C a t ó l i c a y d e l o s 

n u e v e P r i m e r o s V i e r n e s , e l q u e l a 

V i r g e n d e l P i l a r d i j e s e q u e n o 

q u i e r e s e r f r a n c e s a , e r a tocto u n 

t r a u m a q u e ( y a o s p o d é i s I m a g i 

n a r ) n o f u e s u p e r a d o h a s t a q u e s e 

p u d o c o n f r a t e r n i z a r c o n a l g u n a t u 

r í s t i c a y f a l d i c o r t a f r a n c e s a d e h 

d é c a d a d e l o s s e s e n t a . 

L A H U E L L A 

S i ; h a l l o v i d o l o s u y o d e s d e e n 

t o n c e s y t o d a s e s a s r i a d a s t i e n e n 

q u e d e j a r s u h u e l l a E l d e s m i t i f i c a 

d o m a e s t r o , t a n f i e l y o b l i g a d o a 

l o s P r i n c i p i o s , h a s i d o s u s O u í d o 

p o r u n p r o f e s o r q u e l l e v a , e n o c a 

s i e n e s , b a r b a v c a s i s ¡ e m p r « b i g o 

t e y u n l i b r o « s o c i a l o i d e » b * j O e í 

b r a z o , y e s o n o se s u p e r a t a n p r o n 

t o . N i l o s c h i c o s d e h o y a p r e n d e n 

l o q u e a m í m e e n s e ñ a r o n y c o m o 

m e l o e n s e ñ a r o n ; n i , a f o r t u n a d a 

m e n t e , i o s p r o f e s o r e s e s t á n d i s 

p u e s t o s a « p a s a r m á s h a m b r e q u e 

u n m a e s t r o d e e s c u e l a » A h o r a 

b i e n : d e e s o a d e c i r q u e n u e s t r o s 

n i ñ o s s o n u n o s p r i v i l e g i a d o s v a 

s e ñ o r m í o , u n t r e c h o b a s t a n t e l a r 

g o , e l m i s m o q u e h a y d e c u a n ' a 

m í s e m e e n s e ñ a b a q u e t o d o s l o s 

m o v i m i e n t o s q u e , m a l q u e b i e n . 

M A L A 

P o r J u a n G . B E D O Y A 

h a n I n f l u i d o d e c i s i v a m e n t e e n ¿t 

d e s a r r o l l o d e l p e n s a m i e n t o y e l 

p r o g r e s o d e t a h u m a n i d a d , e r a n 

d e s e c h a b l e s ( a q u í e l r e n a c i m i e n t o 

e r a p a g a n o ; l a r e v o l u c i ó n f r a n c e 

s a , e n c i c l o p e d i s t a ; l a r e v o l u c i ó n 

i n d u s t r i a l , p r o t e s t a n t e ; l a s o c i a l , 

a t e o - m a r x i s t a ) a l a c t u a l m o m e n t o 

e n e l q u e l o o l v i d a d o ( o c a s i } e s 

p r e c i s a m e n t e l o q u e e n t o n c e s n o 

s e c r i t i c a b a , e s d e c i r , e l f e u d a l i s 

m o , e l t o m i s m o e , i n c l u s o , l a s f o r 

m a s m á s o m e n o s e n c u b i e r t a s d e 

c a p i t a l i s m o y d e d o m i n a c i ó n . 

C l a r o q u e s i g o p e n s a n d o q u e s i 

t o d a v í a s e s i g u e n u t i l i z a n d o ' o s 

t e x t o s d e a n t e s , q u i z á s s e r e s» p r e f e 

r i b l e e n s e ñ a r m e n o s p a r a n o e r r a r 

t a n t o . 

L L O R A R 

L A R R A d e c í a q u e e s c r i b i r ^ n 

e s t e p a í s e s l l o r a r P i e n s o q u e t a m 

b i é n l o e s , s e n c i l l a m e n t e , e j e r c e r 

d e e s p a ñ o l . E n o c a s i o n e s m e r e p r o 

c h a n l a a c i d e z d e m i c r í t í í a , l o 

a r i s c o d e m i a c t i t u d « I n c l u s o 

— m e e s c r i b e n — c u a n d o u s t e d i n 

t e n t a I r o n i z a r , l e s a l e i r r e m e d i a 

b l e m e n t e u n s a r c a s m o . U n s a r c a s 

m o q u e e n m u c h a s o c a s i o n e s s ó l o 

c a b r í a c a l i f i c a r d e c r u e l » . B ^ e n o , 

q u i z á s . P e r o a t í t u l o d e e x p l i c a 

c i ó n ( n o d e j u s t i f i c a c i ó n , q u e n o 

p r o c e d e ) c o n t e s t a r é d i c i e n d o q u e 

l o á c i d o d e l a s a c t i t u d e s c r í t i c a s 

o b e d e c e , e n e s t e p a í s , a l o e x t r e m o 

d e l a s a c t i t u d e s c o n t r a r i a s . Q u i e 

r o d e c i r q u e e n u n p a í s q u e « s a l i 

m e n t a d e t ó p i c o s , d e m i t o s , d e 

g r a n d i l o c u e n c i a s , d e l u g a r e s c o 

m u n e s , d e p e n s a m i e n t o s e s t a m p i 

l l a d o s , d e f r a s e o l o g í a a c u ñ a d a d e 

b o t a f u m e i r o d e s e s i ó n c o n t i n u a , e s 

d i f í c i l p e d i r q u e l a a c t i t u d d i s i 

d e n t e s e a u n j u e g o d e s a l ó n c o n 

d i a l é c t i c a d e g u a n t e b l a n c o . 

E l e s p a ñ o l a v e c e s , e s t á e n 

t r a n c e d e m í s t i c o o e n a c t ' t u d d e 

p i c a r o , e s d e c i r , e n l a s n u b e s c e 

l e s t i a l e s o e n e l l o d a z a l C u a n d o 

n o s d a p o r l a c r í t i c a , a b a r c a t o d a 

u n a g e n e r a c i ó n ( l a d e l 9 8 ) y e s 

e x i s t e n c i a ! d e p u r o a c o n g o j a n t e . 

L a i c o n o c l a s t i a f e r o z e s a q u < u n a 

r e a c c i ó n c o n t r a l a m i t o m a n b d e s 

c a b e l l a d a . Y a s í , A n t o n i o f a c h a 

d o , a l a E s p a ñ a d e c h a r a n g a y p a n 

d e r e t a , d e c e r r a d o y s a c r i s t í a , o p o 

n í a l a d e l a r a b i a y d e l a I d e a , l a 

q u e a m a n e c e c o n h a c h a e n l a 

m a n o v e n g a d o r a . I m p o s i b l e p a í s 

d o n d e e s t a n d i f í c i l , I n c l u s o , s e r e 

n a r s e p a r a c r i t i c a r . 

E L T R E N Q U E N U N C A L L F G A 

V o l v e m o s a r e c o r d a r q u e e n 

l a A d m i n i s t r a c i ó n d e l a H O J A es 

t á n a d i s p o s i c i ó n d e l o s r e s p e c t i v o s 

d o n a n t e s l a s c a n t i d a d e s q u e e n s u 

d í a s e r e c o g i e r o n p a r a l a s u s c r i p 

c i ó n « P r o a c c e s o s a l a m e s e t a » , o r 

g a n i z a d a d e s d e e s t a s p á g i n a s . E l 

p l a z o p a r » r e c o g e r e s a s c a n t e a d a s 

f i n a l i z a r á e n f e c h a q u e p r ó x i m a 

m e n t e a n u n c i a r e m o s . 

A p r o p ó s i t o d e t o d o e s t o , q u i 

z á s e s t i e m p o c L r e c o r d a r , , t r a 

q u e l l e g a m o s a l f i n a l ¿ ¿ l a ñ o , c u á l 

e s l a s i t u a c i ó n . S e r e t r a s a l a s a l i d a 

d e l p r o y e c t o d e l a c a r r e t e r a c e a c 

c e s o a l a m e s e t a . A n u n c i a d . * * p a r a 

o c t u b r e p a s a d o , s e r á d i f í c i l c o n t a r 

c o n é l p a r a a n t e s d e e n e r o o f e b r e 

r o , s i b i e n p a r e c e s e g u r o e l c o m i e n 

z o d e l a s o b r a s m á s u r g e n t e » t o r n o 

a d e l a n t o p a r a e l I V P l a n d e D e s 

a r r o l l o . E n e l o u e r t o s a n t & A & e r i n o 

s e e s t á n y a r e a l i z a n d o o b r a s d e i m 

p o r t a n c i a , a u n q u e n o t o d a s l a s q u e 

se n e c e s i t a n . N o h a y n o t i c i a s n u e 

v a s n i o p t i m i s t a s s o b r e e l m u y n e 

c e s a r i o t r a s v a s e d e l E b r o a l B e s a -

y a ; l a a u t o p i s t a d e l C a n t á b r i c o e s 

u n a r e a l i d a d e n p r o y e c t o ( ^ u e y a 

e s m u c h o ) ; l a s u b r a s e n e l f e r r o 

c a r r i l a A l a r v a n d e s p a c i o ( p e r o 

v a n ) , y d e l S a n t a n d e r - M e d ' e r r á -

n e o , e s e t r e n q u e n u n c a l l e t a , s e 

s a b e q u e h a y b u e n a s i n t e r p o n e s 

p a r a l l e v a r l o a l p r ó x i m o P % i n d e 

D e s a r r o l l o . 

• 

V I G I L A N E L S U E Ñ O 

L O S S A N T A N D E R I N O 

V E I N T I C I N C O H O M B R E S , C I N C O C O C H E S - P A T R U L L A Y U N R E T E N 

E N L A E M I S O R A , V E L A N L A S N O C H E S D E L A C I U D A D 

• C A D A V E H I C U L O R E C O R R E D I A R I A M E N T E S E T E N T A K I L O M E T R O S 

• U N P R O M E D I O D E Q U I N C E C O C H E S S E R O : A K A L M E S , Y O T R O S T A N T O S S E D E S V A L I J A N 

® S O N F R E C U E N T E S L O S A T R A C O S E N f l E l M P O R Q U E L A M A Y O R I A C A R E C E N D E M E D I D A S D E 

S E G U R I D A D 

• L A S D E N U N C I A S P O R R U I D O S M O L E S T O S F N C A S A S D E V E C I N O S E S T A N A L A O R D E N D E L D I A 

^ ^ A D A noche, a las diez en punto, se pone en movimiento 
^ el servicio nocturno de la Policía Municipal . Son, cada 

noche ve in t i t r és agentes, un sargento y un cabo con 
un equipo técnico de cinco coches-patrulla, m á s un 

r e t é n en la emisora de la Jefatura Municipal los que vigila» 
el s u e ñ o de los santanderinos. Es un servicio sin descanso, 
hasta las seis de la m a ñ a n a hora en que dicho servicio en-
laza con un r e t é n hasta las siete de la m a ñ a n a en que entra 
toda la planti l la del servicio diurno. 

P o r J o s é M A R F E R O L A 

Pasar una noche con estos 
hombres que a diar io velan por 
nuestro s u e ñ o es v iv i r horas de 
intr iga, nerviosismo, de angus
tia, t a m b i é n de miedo y hasta 
de humor. Y decimos esto por
que las noches santaaderinas se 
prestan, muchas, para conjugar 
a la vez todos estos calificativos. 

La mis ión de este servicio es 
proporcionar t ranquil idad a to
dos los santanderinos Esto se 
consigue con una buena vigilan
cia pues nuestra presencia o le 
posibil idad de nuestra llegada 
evita muchas cosas. 

NO ES FACIL ORGANIZAR 
U N SERVICIO EFICAZ 

Es el jefe accidental de la Po 
licíe Municipal , don T o m á s Díaz 
Gómez , y el teniente alcalde y 
presidente de la Comis ión de Po 
licía, don José Manuel Balbas 
Lavín quienes en esta ocas ión 
noe informan detallada y amplia
mente, de la mis ión y funciona
miento de este servicio noctur
no municipal . 

—Organizar un servicio noctur
no eficaz no es nada fácil. Nos
otros en Santander lo hemos lo
grado dividiendo la dudad en 
sectores, tantos como coches-pa
trul la tenemos Una vez necho 

esto la mis ión de cada unidad 
es patrul lar esa zona con los 
ojos bien abiertos. Cada patrulla 
es tá continuamente rotando por 
les calles que tiene encomenda
das la vigilancia y nunca de una 
forma rutinaria sino constante
mente cambiando de it inerario. 
Por otra parte cada coche-patru
l la tiene que ponerse en contacto 
cada hora, a t r a v é s del radio
te léfono con la Jefatura, a f in de 
dar s i tuac ión y novedad. 

—¿Se coge con frecuencia a 
muchos con las menos en la 
masa? 

—Con bastante frecuencia. Y 
los casos m á s frecuentes son ro
bos en tiendas y de au tomóv i l e s . 

Sólo hay que ver los partes de 
una noche cualquiera de serv ido 
para darse cuenta de la eficacia 
que supone contar con un buen 
equipo de vigilancia nocturno. 

—No quiero n i pensar —nos 
dice el jefe de la Policía— lo que 
o c u r r i r í a si d e j á r a m o s de pres 
tar este servido u n par de no
ches. 

LOS SABADOS 
SON NOCHES MOVIDAS 

Lo que no nace falta pregun
tar —porque se supone— que 
en Santander como en cualquier 
otra dudad existen unas noches 
m á s complicadas que otras. 

—¿Pero q u é es para el servido 
nocturno una noche de esas aje 
fereadas? 

—Cuando ocurre un acddente 
de d r c u l a d ó n —pongamos por 
ejemplo— y a la vez te avisan a 
t r a v é s de la emisora que hay 
una pelea en tal bar o d u b y 
no des abasto para atender todo 
lo que ocurre en su sector y en
tonces lo que hay que hacer es 
pedir un refuerzo al r e t én . 

—En general, ¿ c u á n d o son les 
noches movidas? 

—¡Huy...l Normalmente los sá-
bados, v í spe ras de fiesta y cuan
do has un puente. En contrapo 
sición a esto tos d í a s m á s tran
quilos son los lunes, porque la 
gente se acuesta pr imero por 
ner que madrugar para trabajar 
7 t a m b i é n los martes. Este últi
mo d ía no sabemos porque peno 

E n l a f o t o d e F . R e a l , d o s d e l o s c o c h e s d e l a P o l i c í a M u n i c i p a l 

q u e h a c e n l a p a t r u l l a d e n o c h e . 

sí por ahora, comprobado 
que es tranquilo. 

Le Policía Municipal se las sa
be todas y no hay r incón o lu 
gai que Inspire a la vigi landa 
sospechas para que allí se acuda 
«Las m e n u d e n c i a s » do cada no 
che —por llamarlas de a lgún» 
forma— son los borrachos mo 
1 estos, las trafulcas callejeras 
los accidentes e incluso los r o 
bos y desvalijamientos de co
ches. 

—Los robos de a u t o m ó v i l e s en 
Santander, en p r o p o r c i ó n a otraa 
dudados t a m b i é n del norte, e* 
menor. Esto no quiere decir que 
no se roben coches o que se de» 
valijen pero es debido en le ma 
y orle de los casos a que estos 
vehículos carezcan de ciertas m e 
didas de seguridad. 

QUINCE COCHES 
SE ROBAN AL MES 

—¿Qué media de au tomóv i l** se 
vienen a robar al mes? 

—Unos quince Los m á s í re-

Por apananieÉs indebidos y obstaculizar la circiilación 
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P O R I N F R A C C I O N E S A L 
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M O M E N T O , Y E L R E S T O , A T R A V E S D E L A A G E N C I A 

E J E C U T I V A 

A C T U A L M E N T E L A P L A N T I L L A M U N I C I P A L D E A G E N T E S E S T A 

F O R M A D A P O R C I E N T O S E T E N T A Y U N H O M B R E S 

TA M B I E N en nuestra d u d a d —al igual 
que en otras muchas— la m a y o r í a de 

las denuncias que formula la Policía Muni
cipal son por infraedones ai t ráf ico Y es 
que las calles de Santander no dan m á s de 
s í .y d parque au tomovi l í s t i co es cada vez 
mayor. 

Para hablar de la ac tuac ión y p rob lemá
tica en este aspecto de la Policía M u n i d p a l 
nos hemos puesto al habla con don T o m á s 
Díaz Gómez . 

—Mire usted, de 180 a 220 denuncias por 
infracciones ai t ráf ico se vienen a imponer 
diariamente. De é s t a s , la m a y o r í a son por 
estacionamientos prohibidos, por obstaculi
zar la c i r cu lac ión , por aparcar en doble 
f i la , etc. 

—¿Cuántas por exceso de velocidad en 
d casco urbano? 

—Un promedio de 40 al día . Y no pasan 
de 20 las que todavía se imponen porque 
muchos automovilistas aún no respetan las 
seña l e s de «stop», ni tampoco la p r o m b i d ó n 
de giros a la izquierda a lo largo d d Paseo 
de Pereda. En cambio las infracciones por 
estadonamiento indebido ©n zona azul van 
disminuyendo Se nota cada día que pasa 
que los santanoennos van tomando concien, 
d a de estos aparcamientos l imitados. 

—¿Pagan o no pagan las sanciones los 
automovilistas? 

—Las pagan. Y cada d ía m á s . Esto se 
debe a que d conductor ha aprendido a re
conocer c u á n d o ha cometido una in f r a e d ó n . 

—Digamos en pesetas. 
—En pago voluntario lo hacen un 25 

por ciento y el resto a t r a v é s de la agencia 
ejecutiva, cuando han pasado los plazos le
gales que marca la ley. 

—¿Esto quiere decir que se cobran to
das lae mullas? 

—En definitiva, mas tarde o temprano, 
se cobran tocias las multas. 

< Para que Santandei cuente con unos ser
v idos municipales eficientes, le planti l la de 
la Policía Municipal e s t á formada por 171 

hombres. De é s t o s siempre hay alguno de 
vacadones, otros enfermos, lo que hace mer
mar dicha plant i l la a 157 agentes, en esta 
época . 

—¿Suficientes para cubr i r los servidos? 
—Pues no, sobre todo los diurnos. Por 

ello nos hemos visto ahora obligados a con
vocar doce plazas, con lo cual cubriremos 
las necesidades actuales de la dudad . 

—¿Hay gente joven entre los agentes? 
—Sí, pero no lo deseado. Todav ía la 

edad media viene a oscilar entre los 30 a ñ o s . 
A pesar de que actualmente en d servicio 
d iurno estamos a falta de gente —cómo le 
comentaba anteriormente— todos los ser
vicios se cumplen siempre, porque estos 
hombres se mul t ip l ican en sus tareas. 

—¿'Pero son muchas las sanciones que 
se imponen —como hemos podido ver— a 
diario? 

—En re lac ión a los agentes que hay en 
la calle, d porcentaje de multas no llega 
a tres por agente. 

Lo que si es cierto es que la presencia 
de estos nombres en muchos tugares o z o 
ñ a s de nuestra dudad , evitan el d e s m á n . No 
es la primera vez que en estas columnas 
hemos comentado que muchos barrios de 
nuestra dudad solicitan esa vigi lancia E l lo 
es una seña l m á s expresiva de que la vigi
lancia es efectiva. 

—Y esto para nosotros, para el Cuerpo 
de Policía M u n i d p a l , es una sa t i s facc ión . 
Es una m i s i ó n que tiene bri l lantez, pero efi
cacia. 
* —¿Qué dice a! ciudadano de Santander 

su Pol icía Mun idpa l? 
—Pide co l abo rac ión , d v i s m o y que todos 

comprendan que nuestro deseo es siempre 
el de servir a todos con la misma eticada. 

—¿Y al agente, q u é le dice d jefe? 
—Que preste d apoyo que se merece y 

se debe al ciudadano. Siempre con correo 
d ó n y educac ión . 

M . 

cuentes son. ú l t i m a m e n t e , ios 
mini -morr is y ei 127 ¿razones de 
escoger estas dos marcas? Cre^ 
mos que ©1 ladrón debe ser espe 
dal is ta en estos dos coches Yo 
recuerdo y no fue hace mucho 
cuando desapa rec í an «2 caba 
Uos». Y no «Jólo en SantandPT 
sino t a m b i é n en Oviedo, Bilbao 
y San Sebas t i án . 

—Y ya que hablamos de robos 
¿Por q u é son tan frecuentes úl
t imamente los de lar tiendas? 

—Mire usted porque con tanto 
modernismo en las Instaladones 
nuevas se deja a un lado la se 
guridad d d establecimiento 
Ahora se ha puesto muy de m o 
da hacer en loe comercios una 
especie de montantes que es lo 
m á s goloso para d l adrón pues 
por ahí se cuela sin falta de 
romper cristaleros y cerradu
ras. 

E l Sardinero es t a m b i é n seo 
tor vigilado en invierno como en 
verano por la patrul la nocturna. 

—¿Pero en que época da m á s 
trabajo? 

—En las dos ya que los servi

dos e s t án acordes a la pohís* 
ción que allí existe Debido a te 
vida que esta zona tiene, se pre
tende establecer en ta calle Cro» 
ees (Residencia P iqu ín) un dea> 
tacamente permanente Ya se «9» 
tá en ello y e n t r a r á en funciona 
miento en breve plazo. 

Las patrullas nocturnas de ¡a 
Policía Municipal no bac* «reda
das» en Santander En este a » 
pecto dicho servido de vigüen» 
d a colabora eficazmente con d 
Cuerpo General de Policía cuan» 
do es requerido. 

—¿Qué tipo de denuncias M 0 
frecuentes en las noches s a n t a » 
derinas? 

—Los e scánda los en ios bares 
y dubs, as í como t a m b i é n ta* 
formuladas poi ruidos m casaa 
de vecinos debido a ie (alta d i 
cons ide rac ión de mucha gente a l 
no dejar descansar a tos d e m á s . 

—¿Y en esta vigilancia noctur 
na de los coches patrullas q u é 
promedio de k i l ó m e t r o s recorra 
cada vehículo? 

—Setenta ¥ muchas noches aa 
llega a tos noventa. 

N A V I D A D 

R E Y E S 

C O M P L E T E 

L A D E C O R A C I O N 

D E S U H O G A R 

G R A N D E S S U R T I D O S E N : 

VISLIOS» (MINAS 

G R A N C O L E C C I O N D E : 

D E L A S M E J O R E S M A R C A S 

P e r s o n a l e s p e c i a ^ z a d o l e a ^ t s e t r á 

h a r á l a s m s t a l a d o t . e s « » j n t o d c g a 

r a n t í a . 

P r e s u p u e s t o s a s e q u i b l e s a t o c i a s l a s 

e c o n o m í a s 

A G U I R R E 
tapicerids 
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S A L A D E 

T O R R E L A V E G A 

J o s é M a r í a d e P e r e d a , 2 7 - 2 9 

R E T A B L O S , P I N T U R A S Y D I B U J O S 

Elósegui Amundarain 
O í a s laborables desde el 16 a l 31 de diciembre, de 

siete a nueve de la tarde. — E N T R A D A L I B R E 

E 
La 

bra r 
b ien 

I A l m a c e n e s Sant i l lan | 
¡NOVEDADES EN JUGUETES! 
I PARA REYES í 

J U L I A N CEBALLUS, 36 — &LUNSU A S I ULEZ. H f H S 
¡J] TELt i f 'ÜNO 8815*37 — XOKIIEI lAVEUA / g 

Mercado Nacional de ocasión 
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C u í a p r o f e s i o n a l 

d e T ^ r r e l a v e g a 

D O C T O R B E D I A 
d U ü S U f t * u « . * v m t O l A consul te diana, solo de i l a ü 

¿Haza Juse aa tomo, 8 — l e i e i o n u d« iü 51 
Urgencias: U L i N I C A Ü ^ L O A R M E N 
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ESPFXTI A L I S T A 
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OONSTTTTA! 
De !1 8 l v ñ e i « « 

O i i m e r o d ^ r w h a 
T í i p r p i A V F O A 
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a F D D U 
BAKDICJINA I N T K R N A 

Palmones- l <'ora¿án - <>u'Hst*fo 
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T . A L B A 
Huesos ? A r t i c u l a c i o n e s 

R E i n V I A T O U M í l A 
a f n f c a A l b a TVIét 890150 

A. Cast i l lo 
M E D I C I N A 

I N T E R N A 

S E R A F I N E S C A L A N T E 6 
T E L E F O N O 89-02-99 

J . U B A L D E M E R I N O 

S i s t ema n e r v i o s o 
L u n e s v H e m e s Tardes . 

C L I N I C A A L B A 

n a m 

M E D I C O 
C O R A Z O N N U T R I C I O N 
Rute Tas ie 1. 1.* derecha 

T W f o n o BB-IR-SO 

J. VILLAR 
M e d i c i n a G e n e r a l 

M I S O S 

San t a M a r g a r i t a , 1, i , * B 

L O S C O R R A L E S 

D E B U E L N á 

M. Salceda 
Díaz-Munio 

O B S T E T R I C I A 

G I N E C O L O G I A 
C L I N I C A t C O N S U L T A : 

Te le fono 89-23-62 

G e n e r a l M o l a , 1 7 

T O R R E L A V E G A 

D R E M I L I O 

R O M E R O 

A P A R A T O D T G E S T T V O 
M e d i c i n a v a m a l a 
C o n s u l t a de 4 a t . 
0 / Pab lo G a r n l c a . 

o ú m S 8.' C 
T e l é f o n o 89-20-89 

T ó r r e l a vecra 

R. PrJETO 
C I R U G I A G E N E R A L 

D I G E S T I V O 

C o n s u l t a ; C L I N I C A A L B A 

Te l e fone 89-01450 

fSe rueera qolinlter» h o r a ) 

C A M I L O D E B L A S 

ANGIDLOGIA 
C I R U G I A V A S C U L A R 
A R T E R I A S V E N A S 

L I N F A T U X » S 

C O R A Z O N • P U L M O N 
A v d a M e n í n d e z Pe lavo 8 

T O R R E L A V E G A 
S o l l c l f p r hora* Te l 89-22-41 

G . T O R R E F E R N A N D E Z 

O C U L I S T A 

Lentflla?! de c o n t a c t o 
é o l l c l t a T dio v h o r a 
W t e l é f o n o 88-23-86 

J o s é VI arfa de Pereda 
o r i m e r o í í n n i e r d a 

T O R R E L A V E G A 

F. ALMAZAN 
G I N E C O L O G I A 

C o n s u l t a : J u l i á n O r b l n a 
n.* 8 e n t i o . S o l l d t e d í a 
7 h o r a Te l é f 88-24415 

O T O K K 1 N U L A K I N(<r4 HA HH) 
CTRTKílA D E LA 
S O R D E R A 

V Ü E l 

V E R T I G O 
C l í n i c a 1 L K A l i i r rc iaveera 

r p l í f n o o «9-01-50 

m w u - consu l t a 

G e r m á n C a s t e l l a n o B a r c a 

P E D I A T R I A 
X P U E R I C U L T U R A 

l o s é M a r í a Pereda 14. 5.* 
S O L I C I T E N H O R A 

D E C O N S U L T A 
T e l é f o n o 89-07-98 

José Montes 
C A L L I S T A ( P o d d l o g o ) 

C o n s u l t a : de 4 a 8 
Juan X X I I I n c 5 4.e Iza 

{ a s c e n s o r ) 
Teléf. 892198 Torre laveOT 

M E D I C I N A I N T E R N A 

R A Y O S & 

De U» a 12 v de 4 a 6 
E d i f i c i o Ciai» de A h o r r o s 

o o r t a i nr tm i I l> ! é t 563 
IX)S C O R R A L E S 

E L F U T U R O U R B A H I S T I C O , 
ORDENADO EN E L PLAN PARCIAL 

! • A L Q U E H A N S I D O P R E S E N T A D A S O C H E N T A Y D O S 

A L E G A C I O N E S 

S O L I D A R I D A D D E L A C O R P O R A C I O N C O N « A U T H I » 

E n l a tarde del s á b a d o , o t ro 
pleno mun ic ipa l del Ayunta 
mien to de nuestra d u d a d be 
significado un paso impor t an te 
adelante en la p r o b l e m á t i c a to -
rrelaveguense, en u n capi tu lo 
t a n trascendente como es el re
lacionado con el Plan Parcia l 
del casco de la ciudad, que fu* 
aprobado provisionalmente, t r a « 
unos estudios exhaustivos de la« 
alegaciones presentadas por toe 
vecinos, a cargo de) arquitecto 
mun ic ipa l y la Comis ión de Ur
banismo de] Ayuntamien to . 

.SI s a lón de sesiones m u n i c i 
pal , a las cinco de la tarde, ho 
ra de la sesión, estaba repleto 
de públ ico , mucho de pie, y con 
asistencia de la to ta l idad de los 
concejales, excepto una ausen
cia Justificada, QI alcalde, s e ñ o r 
Monje Rodrigues, a b r i ó la se
s ión d á n d o s e lectura por e l se
ñ o r secretario del acta de la 
se s ión anterior , ses ión , como 
hemos visto, t a m b i é n i m p o r t a n , 
t i s lma, que fue aprobada. 

E l pun to p r inc ipa l del i d e n 
del d ía era el relacionado con 
el P lan Parcial del casco de la 
eludad. E l s e ñ o r vicesecretario 
leyó las ochenta y dos alega-
clones de ia C o m i s i ó n de Urba
nismo sobre ellas, resoluciones 
que, como hemos dicho, fueron 
aprobadas por u n a n i m i d a d en 
l a casi to ta l idad de las mismas, 
en busca del bien c o m ú n , sobre 
los intereses part iculares, co
mo reca l có la presidencia en ge 
capi tu lo de gracias a 1« Corpo
r a c i ó n y la mencionada C o m i 
s ión por su exhaustivo t rabajo , 
d í a tras dia . 

Las alegaciones presentadas, 
que afectaban pr inc ipa lmente a 
los v o l ú m e n e s de las e d i f i c a d o 
nes, a l turas de lo» edificios, a l i 
neaciones, anchura de calles, 
zonas verdes edificables, sepa
r a c i ó n entre bloques, etc.; t© 

su mayor par te h a n sido recha
zadas, algunas atendidas, otra* 
eran ajenas a l p lan y. f i n a l 
mente, las menos, han quedado 
en estudio. Las razones esgri
midas por l a C o m i s i ó n se han 
basado, pr incipalmente , en la£ 
directrices de la Ley del Suelo 
y en las normas de la Oirec-
e lón Gencra i de Urbanismo, 
que en de f in i t iva ba de ser 
ahora quien dé la a p r o b a c i ó n 
de f in i t iva del P lan Parcial . E n 
tonces, la s u s p e n s i ó n actual de 
las Ucencias de obras s e r á su
p r i m i d a y l a c o n s t r u c c i ó n en 
Torrelavega volverá a adqui r i r 
el r i t m o que antes de l a sus
p e n s i ó n tema. 

A l margen del orden del d í a 
de la ses ión , tuvo uq s ignif ica
do solidario en estos momentos 
opor tuno y relevante, la apro
b a c i ó n u n á n i m e por l a Corpo
r a c i ó n , de ia propuesta de la 
presidencia de enviar te 'egra-
mas a diversos organismos dei 

Gobierno, a l objeto de 'atere-
sarse por el fu tu ro de " A u t h l » 
que afecta a 4.á00 trabajadores, 
varios centenares de ellos de 
nuestra ciudad. No o lv idemn¿ 
que l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de 
esas famil ias es angustiosa y su 
f u t u r o laboral , comprometido 
L a inqu ie tud actual es lógica 
entre los afectados, y la reso
luc ión gubernamental a l pro
blema debg ser urgente. De ata 
que los telegramas de la Cor
p o r a c i ó n torrelaveguense seat 
como decimos, oportunos y ló 
gicamente solidarios a u n pro
blema comarciaL — G . C. O . 

(Pasa a l a p á g . siguiente). 

ELIGES FIE 
les desea 

C 0 M P 0 S T I Z 0 
V I N O S 

¡Más de medio siglo 
de prestigio! 

C O M P R O M U E B L E S 

Y O B J E T O S 

A N T I G U O S 

T e l é f o n o 8 9 2 9 - 3 7 

D e 1 0 a 1 2 . y 5 a 7 . 

T O R R E L A V E G A 

GABARDINAS, TRINCHERAS 

Abascal Veci 
I j A ^ BIEJUKEh CALl l i iMJt tS 

E l mayor sur t ido de la provinout 
JPREUU S I N C U M F U T b N C l A . 
Cr Carrera, S. rORKELAVEUA 

B A R R E S T A U R A N T E 

" L E M O R V A N 
( C o c i n a f r a n c e s a ) 

E s p e c i a l i d a d : 

# P A T E D E L A C A S A 

# T O R T I L L A P I P E R A D E 

# T O U R N E D O S A L A P I M I E N T A 

( C E R R A D O T O D O S L O S L U N E S ) 

B A R R E D A T e l é f . 8 9 - 0 0 - 0 2 T O R R E L A V E G A 

P E D R O S O B R A D O 
OLEOS Y DIBUJOS 

e n 

S A L A D E A R T E « E S P I » 

D e l 1 6 d e d i c i e m b r e a l 5 d e e n e r o / 

d e s e i s y m e d i a a n u e v e y m e d i a . 

C a l l e A l o n s o A s t ú l e z , n ú m . 5 T O R R E L A V E G A 

C R I S T A L E R I A P U E N T E 

fTABKiCAUUM UB B S f EJUS Ü B I M S U F E K A B L B CALIDAD 
X V1DB1BBAS A K i i S l l L A S 

Picos de Europa, U y 13 i 'eiefono 8813 88 

P I A N O S 
Diversa* marcas, i añot ¡te g a ñ n t s a PadlkUdes de pago» 

AR'l'Bte JfcdtíLAB w t A s t A é í í m > AAlHfe A - AtMUtAXáVbUA 

N O 

A N J O S E 

PRIMERA INDUSTRIA MONTAÑESA 
DE LA ALIMENTACION 

Fabr icac ión de 

• CHOCOLATE 
• PASTAS PARA SOPA 
• DIETETICOS 
• C A F E 

* S a l u d a a s u s d i e n t e s y a m i g o s 

c o n l o s m e j o r e s d e s e o s d e 

f e l i c i d a d e n e s t o s d í a s n a v i d e ñ o s 

TORRELAVEGA Calle Ramón y Cajal, s. n. 
Teléfono 88 10 00 

Le preparamos 
j u s t a s , M ^ a o r 

V s e ( o e n v i a m o s e n d t i e m p o y ^ Z / 

l u g a r u s t e d > d e s e e » 

* ! ^ ' \ P f c f a i n f o r m a c i ó n s i n c o m p r o m i s o . 

Mo tipo de 

é n d f í n s 
T O R R E L A V E G A 
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EL DIA EN TORRELAVEGA 
(Viene de l a p á g . anter ior) 

LA JORNADA D E L D I A 
L a ciudad, poco a poco, co

brando aspecto navideño. ' Ahora 
b ien , m e n t i r í a m o s s i d i j é r a m c s 

que este ambienta n a v i d e ñ o es 
como en a ñ o s anteriores. Fran
camente, ewcontmmos el mis 
m o m á s di lu ido por mot ivos de 
sobra oonocddos, 

Las direobrloes dea Gobierno 
en e l aspecto del consumo de 
e n e r g í a inciden en este ambien
te y las preocupaciones labordifes 
t a m b i é n , como en el caso Cíe 

I 

DEPORTES BOLADO 
R E G A L O S P A R A R E Y E S : 

B I C I C L E T A S — T R I C I C L O S — C O C H E S D E 

C A R R E R A S — J U G U E T E R I A — E T C . 

C A Z A — P E S C A — F U T B O L — T E N I S — 

- ' 4 ' S K I — T R I N E O S . 

* M á r t i r e s f 7 T e l é f o n o 8 8 - 2 3 - 1 0 T O R R E L A V E G A 

P A R A T I , E S Q U I A D O R . . . V I S I T A 

a m a J E n r 

L A B O U T I O U É D E L D E P O R T E B L A N C O 

R E P A R A C I O N D E E S Q U I S , C O M P R A Y V E N T A D E E S Q U I S U S A D O S 

Y A L Q U I L E R D E E S Q U I S Y B O T A S 

C . / M A R T I R E S , 1 6 T E L F . 8 9 1 2 9 0 T O R R E L A V E G A 

C A J A D E A H O R R O S 

D E S A N T A N D E R 

I N V I T A A S U D I S T I N G U I D A C L I E N T E L A Y P U B L I C O 

E N G E N E R A L A V I S I T A R E L 

BELEN 
I N S T A L A D O E N S U O F I C I N A N U M . 1 D E 

TORRELA VEGA 
( J O S E M A R I A D E P E R E D A , 2 7 Y 2 9 ) 

T O D O S L O S D I A S L A B O R A B L E S , D E S I E T E A N U E V E 

D E L A T A R D E , Y L O S F E S T I V O S , D E D O C E A D O S D E L A 

M A Ñ A N A Y D E S E I S A O C H O D É L A T A R D E . 

E L P A L A C I O 
D E L 

JOSE CRESPO MARTINEZ 

N U E V E P L A N T A S D E E X P O S I C I O N 

V E N T A S A L C O N T A D O Y A P L A Z O S 

P O R C R E D I T O S E J A . 

• F A B R I C A C I O N P R O P I A Y S E R V I C I O A D O M I C I L I O 

F E L I C I T A L A S P A S C U A S A S U S C L I E N T E S Y A M I G O S 

C . / J o a q u í n C a y é n , 2 8 T O R R E L A V E G A T e l é f o n o : 8 8 - 1 7 - 2 6 

R o c a c e r o , S . A . 

# F O R J A D O S C O N V I G U E T A S P R E T E N S A D A S . 

# B O V E D I L L A S D E H O R M I G O N . 

• P I E D R A A R T I F I C I A L . 

# P A R Q U E T D E M A D E R A . 

• M A T E R I A L S A N I T A R I O « R O C A » . 

0 C E M E N T O « L E M O N A » Y « C A N G R E J O » . 

• A Z U L E J O S B L A N C O S Y D E C O L O R . 

FABRICA f OFICINAS: Carretera a Falencia, 5 

TORRELAVEGA 
T E L E F O N O S : 8 9 - 1 0 - 6 6 , 8 8 - 1 5 - 9 2 y 8 8 - 1 5 - 4 6 

S A L U D A A S U S C L I E N T E S Y A M I G O S M U Y 

C O R D I A L M E N T E Y L E S D E S E A U N P R O S P E R O 

A Ñ O 1 9 7 5 

A u t i i , que afecta a centenares 
de familias, ya que otros proble
mas laborales de escasa impor
tancia en nuestra zona, se resoL 
vieron r á p i d a m e n t e y satisfac
toriamente para las partes i m -
pükadas , merced a la buena 
voluntad que demostraron las 
mismas. 

A pesar de estas consideracio
nes^ la o o n m a t n o r a c i ó n del he
cho m á s transcendental en la his 
to r i a de la humanidad; la N a v i 
dad, s e r á celebrado por los tor re 
loveguenses en los p r ó x i m o s 
d í a s , dentro de ese ambiente 
famáliar ca rac t e r í s t i co ; y ya se 
aprecia entre nosotros, la llega
da de estudiantes y farnlliares 
de los que a q u í residimos para 
pasar juntos tan s e ñ a l a d o s d í a s . 

Ayer domingo, Torrelavesp» tu. 
vo una jomada de intensa ani
m a c i ó n precisamente por 'este 
mot ivo . Mucha gente en las 
calles, m á s que de costumbre, y 
pocos sitios donde acudir por 
que la p r o g r a m a c i ó n festiva 
p r á c t i c a m e n t e no exis t ía a ex
cepc ión del fútbo? Por la ma 
ñ a ñ a , lució el soi aunque la tem
peratura fuera fría; pero por la 
tarde, m á s nublado di cielo, ese 
fr ío se in tensi f icó animando a 
los paseantes a refugiarse en l u 
gares cerrados. 

E n cuanto al fú tbol , registrar 
que la G i m n á s t i c a jugó de regre 
so al Malecón u n buen par t ido 
venciendo con claidad a u n 
Guernica con buen fútbol de 
ataque, lo que p e r m i t i ó que vié. 
ramos u n bonito encuentro. La 
vuelta al Malecón de la G imnás 
t ica tuvo el refrendo de la afi
ción, y francamente se n o t ó y 
mucho en los g r a d e r í o s . 

Siguiendo con el tema, diga
mos que por la m a ñ a n a , en el 
campo de la Robledal el Torre-
lavega Atlét ico e m p a t ó con el 
Nueva M o n t a ñ a en u n encuentro 
de muchos nennofi y emoc ión 

Este fue el domingo torreiave-
guense, un domingo p ró logo ya 
de fiestas n a v i d e ñ a s , que e s t án , 
como vulgarmente sé dice, a la 
vuelta de la esquina. 

H O t COMIENZA E L I I I 
TROFEO DE N A V I D A D D E 

SNIACE, DE T E N I S 

A pa r t i r de hoy, lunes, día 16, 
oomibnza el I I I Gran Trofeo de 
Navidad de Tenis, en el que par 
t ic ipan 38 jugadores seniors y 
20 juveniles. 

Para la ad jud i cac ión dea 
trofeo en propiedad es necesa
rio ganarlo dos veces conseouti 
vas o tres alternas; y a «Chus
pi», de la Puente, aa llegar a la 
tercera edic ión del | mismo, ya 
tiene el trofeo en, propiedad a l 
haberie ganado en las dos edt1 
dones anteriores; siendo Fer
nando M u ñ o z y Al to r Bilbao, 
los ganadores en juveniles hasta 
ahora. 

Para hoy e s t á n s e ñ a l a d o s los 
siguientes partidos: A las 16 ho
ras. M . B é r r a z u e t a contra A. ü r -

A las 17,15: M . L . Várela^ con
t r a J. A. Tr igo . 

A las 18,30: A. Q. Coteri l io. 
contra P. Cuesta. 

A las 19,45: P. Garrido, contra 
P. Alvarez. 

M a ñ a n a martes: A las 16 horas 
C. González , contra L . del R io , 

A. las 17,15: I . Gómez2 contra 
J . R. Pedregal. 

A las 18,30: M . Pascualj contra 
J. A. Ruiz. 

D í a 19, jueves: A las 16 horas: 
E . de la PuentSj contra A, 
M a r q u é s . 

A las 17,15: R. L l a ñ o contra J. 
R. Rodr íguez . 

A las 18,30: M . VenitiscB, oon-
t r a M . Garc ía . 

A las 19,45: C. G a r d a - M o n e ó , 
contra M . A. González . 

Estos partidos se d i s p u t a r á n 
en el p a b e l l ó n cubierto de 
Sniace. 

G a b r i e l C A Y O N O R T I Z 

— O P T I C O — 

L e n t e s d e C O N T A C T O 

M e n é n d e z P e l a y o , 6 

S T e l é f o n o 8 9 - 1 3 - 9 3 

3 T O R R E L A V E G A B 

C o n s t r u c c i o n e s 

O B E S O 
vkjvj l ' a mi. risuts tth 

q O N S T i t U U ü O N 

Avenida de U ü v o Sotelo. 
Exentos C o n t r i b u c i ó n 

veinte a ñ o s . 

laformea Obra 

f S. Escalante, a á m , 8 
l e l é f o n o m - m m 

5? qPT? T? W í ? "7? ̂  tTP ^ tT? ̂  ^ ^ 

« S E I K O » • « T I T A N » 

« L A M B D A » 

C O P A S Y T R O F E O S 

E S C U L T O R I C O S 

D E P O R T E S 

g T O R R E L A V E G A 

Desde MAÑAKA, día 17# 
Compre mejor 
y más barato 

I B A L A Y 

le ofrece 
su tradicional 

Maravi l losos tejidos y 
retales de gran calidad a: 
p r e c i o s r e b a j a d í s i m o s 

P L A N T A B A J A 

i 

Deliciosamente exótico 
C o n e l m á s a r o m á t i c o 

c a c a o m a d u r a d o e n 

G h a n a s e e l a b o r a e s t e 

l i c o r q u e s o l o o c o n 

h i e l o , c o m b i n a d o c o n 

l e c h e o n a r a n j a o 

c u a l q u i e r b e b i d a n a 

t u r a l , o a ñ a d i d o a l a s 

m a c e d o n i a s y h e l a d o s 

e s d e l i c i o s a m e n t e 

e x ó t i c o 

Jaime F. Diestro, S. A. Jerez 
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C a s i m e d i o s i g l o d e t r á s d e l a b a r r a 

A N T O N I O , 
EL BARMAN 

Véante, treinta, qu izás cuarenta 
a ñ o s de amistad con don Anto
nio, el barman de «Don Plavio» 
Veinte o cuarenta a ñ o s intercam
biando opiniones a la hora fugraz 
de] café barra por medio; é 
sollo < ante el pieligro, mientras 
dialogaba con los dientes isrc 
« n pol í t ico nato, no por sus 
Ideas, sino por la habi l idad cor 

que sorteaba las opiniones aje 
DMk 

H a b í a cumplido los 60 a ñ o s y 
« t a b a trabajando desde los 12 
cuando se inició como botone? 
den Hote l Real. Conoció y re. 
cardaba la® jomadas veraniegas 
de l a é p o c a de don Alfonso X í l l 
" E l rey era sencillo y popular 

mut ího m á s que los personajes 
que se m o v í a n en t o m o a la 
Corte», nos dec ía . 

Por su vida pasaron numero 
sas figuras de la actualidad na

cional y de la local y resultaba 
sorprendente comprobar que, 
feras la barra, en un conocimien
t o superficial, captaba a fondo 
la personalidad de sus clienites y 
l a extensa gama de gmistades de 
todas las clases sociales eme- ha 
Ido g ran j eándose en el trans
curso de cerca de cincuenta aftjs 
en las princinales cafe ter ías y 
bares. Donde enra izó definitiva
mente fue en él inolvidable Bar 
««Madrid", de Labad í e y ú l t i m a 
mente en le «Madrid-Laeo», hoy 
"¡Don Plavio'*. 

Antonio era una caja de sor
presas por sus ideas por su co
nocimiento de la vida local y por 
l a servicial diligencia que p o n í a 
en satisfacer los deseos de los 
clientes y amigos. Pero era, íw-
bre todo, u n espectador locuaz 
de los l í l t imos cincuenta a ñ o s de 
l a historia de Santander descri
biendo personajes y aconteci
mientos con Ittddftz y amenidad 

Nos h a b í a prometido unos 
apuntes sobre su vida que iba 
descr i l í i endo a retazos. L a muer

te súb i ta , que a todos nos sor
p r e n d i ó dolorosamente inte 
r rummió implacable esta peque 
ñ a historia de un hombre sin re 
lieve, que vivió la vida intensa 
mente, sin descanso. No a c a b ó 

de escribir sus recuerdos y ha 
muerto en olor de popularidad, 
a c o m p a ñ a d o en su postrer t r á n 
sito por la ciudad de una m í a s 
tituid he te rogénea : m é d i c o s , abo
gados, bancarios. c o m p a ñ e r o s de 
profes ión, trabajadores de las 
m á s diversas actividades. 

T a m b i é n los hombres modes
tos cuando desaparecen teñen 
derecho a unas l íneas de afecto y 
de recuerdo Antonio B ló rza Gó
mez —Antonio, el barman de 
«De- Plavio»— se g a n ó a pulso 
este derecho con su incansable 
actividad profesional y con la» 
incontables amistades que se 
hab í a granjeado. Descanse ee 
paz. 

INVERSION Y PREVISION 
SU FUTURO ES 

NUESTRA RAZON 

ACSI SECTORIAL INVERSIONES 
C ALAMEDA DE SAN MAMES 39 1: DCH 
.TELF. 43 47'56 62 BILBAO 

C O V E N 
u n p r o d u c t o 

ú n i c o 

S e h a b l a m u c h o 
d e v e j e z , 
d e s o l e r a s . 

S e c a l l a n l o s a ñ o s 
' o s e c i t a n 
c i f r a s 

a s o m b r o s a s , . 

C O V E N e s 
r a b i o s a m e n t e 
s i n c e r o . 

S u v e j e z p a s a d e t r e s a ñ o s . 

¡ P e r o t r e s a ñ o s d e v e r d a d ! 

¡ Y t o d o é l l 

Con absoluta g a r a n t í a demostrable 

C O V E N , e s p a ñ o l a l g u s t o e u r o p e o 

LA "HOJA", EN ROÑOSA 

C O N C U R S O D E V I L L A N C I C O S 

E N L A J E F A T U R A L O C A L 
E l pasado d í a 10 se c e l e b r ó 

el concurso de villancicos, en 
e l s a l ó n de la. Jefatura Local del 
Movimiento de nuestra ciudad, 
organizado por la Delegación de 
la Secc ión Femenina, en cola
borac ión con la Delegación Pro
vincial de la Juventud, Delega
ción Provincial de Cul tura del 
Movimiento y Delegación Pro
vincial de Secc ión Femenina. 

Participaron en este concur
so los colegios del N i ñ o J e s ú s 
y «Antarss», los dos en la ca
tegoría «D» quedando empata
dos los dos grupos a la misma 
pun tuac ión , por lo que se pro
ced ió a l sorteo, c las i f icándose 
para la prueba provincial el 
colegio del N i ñ o J e s ú s . 

P a r t i c i p ó fuera d e concurso, 
dada la corta edad de los n i 
ños , u n grupo del colegio «An
eares», agradando mucho su in
t e rp re t ac ión . De esto hemos de 
destacar la labor del profesora
do de los colegios citados, que 
se preocupan porque La Navi
dad suene a l o que siempre 
s o n ó . 

L I E B A N A 

C A M I N O P A R A 

L O S P U E B L O S 
L U R I E Z O Y C A H E C H O Y A T I E N E N A B I E R T A 

L A C A J A D E S U C A R R E T E R A 

Grupo de n i ñ a s del Colegio del N i ñ o J e s ú s , de Ramosa, que se 
clasificara para la prueba provincial del Concurso de Villancicos. 

HOGAR D E L JUBILADO 

Días pesados dio une intere
sante charla en el Hogar del Ju-

R E U M A T I S M O , A R T R I T I S , 

C I A T I C A , A R T R O S I S , 

T R A T A M I E N T O E X T E R N O 

APLICACION D E AGUA D E L MAR E N LA CURA 
D E L REUMATISMO 

B a ñ o s d é Stangel — Hidromasaje — B a ñ o s de tango 
Vertebroterapia — Fisioterapia — Rehabi l i t ac ión 

CENTRO REUMATOLOOICO DEL NORTE 
C L I N I C A A L B A # TELEFONO 89 01 50 

M U G I C A 
G R A B A D O S A R T I S T I C O S E I N D U S T R I A L E S 

SELLOS METALICOS 
M A 1 R I C E S 
M O L D E S 

# ROTULOS E N PLASTICOS X M E T A L E S 
9 PLACAS PROFESIONALES 

RODILLOS SC VASOS PARA FABRICACItMN DE GALLETAS 
S A N J O S E . 1 6 S A N T A N D E R 

hilado, de Re inóse , sobre el te
ma «Lugares donde n a d ó y v i 
vió Nuestro S e ñ o r Jesucristo, 
don J o a q u í n Rodr íguez Cossío , 

, ya conocido de los socios del 
Hogar, despertando el mayor 
i n t e r é s el tema, en la coyuntura 
actual, m á x i m e que la charla 
fue amenizada con la p royecc ión 
de diapositivas tomadas en Je-
r u s a l é n y B e l é n , e i lus t rada , 
con mapas de Palestina. E l se
ñ o r Rodr íguez Coss ío fue muy 
aplaudido. C o m o broche de 
oro a l a r e u n i ó n , se b r i n d ó 
u n homenaje a nuestros mayo
res, representados por los so-
d o s J o s é G u t i é r r e z Mar t ínez , 
de 83 a ñ o s , y Angel Pigueroa 
B a r t o l o m é , de 84 a ñ o s , que i ras 
unas palabras del representante 
de la Obra Benéf ico Social de 
l a Caja de Ahorros de Santan
der recibieron de é s t e el diplo
m a y obsequios de dicha enti
dad, que fundó y sostiene estos 
centros de recreo para los ma
yores. N i decir tiene que los 
homenajeados fueron muy feli-
d tados y aplaudidos por los 

Angel GOMEZ 

Los pueblos de Luriezo y Cahecho es
t á n de enhorabuena. 

D e s p u é s de las reiteradas gestiones 
llevadas a cabo durante muchos a ñ o s , por 
f i n los t é c n i c o s de la D i p u t a c i ó n se Per
sonaron en los citados pueblos en los ú l t i 
mos d í a s del mes de octubre. H ic i e ron e l 
replantamlento del camino vecinal con r a 
pidez y a los pocos d í a s ya estaba la pala 
m e c á n i c a removiendo t ierras en l a d i rec
c ión de Luriezo. 

Muchas veces h a n insistido las a u t o r i 
dades de l a comarca, 3̂  por medio d© l a 
prensa, sobre la necesidad de los proyec
tos de caminos a todas las aldeas de L l á 
bana, de tener hechos los trazados t é c n i 
cos, qu izá pueblos como Oaloca, que tiene 
medios propios, hubieran tenido abierta la 
caja con sus propios medios. 

U n ejemplo de lo que pueden hacer los 
pueblos lo e s t á n demostrando, Lur iezo y 
Cahecho. 

Veinte d í a s solamente e m p l e ó l a B u l -
docen en ab r i r los tres k i l ó m e t r o s de caja 

a p a r t i r de l a carretera de Anieeo hasta 
Cahecho. Pero' s i esto es mer i to r io , tam
b ién lo es, y en grado sumo, la labor pres
tada por e l vecindario que l l evan traba
jando m á s de u n mes todos los d í a s se
guidos para hacer el t a lud , cunetas y m á s 
de veinte a lcantar i l las . 

Justo eg reconocer que l a D i p u t a c i ó n , 
que en pr inc ip io no pensaba en hacer m á s 
que l a labor de l a pala, a l ver l a buena 
dispos ic ión de los vednos ha aportado to
dos ios materiales necesarios para e l sa
neamiento de l a pista. 

E l abr i r l a caja a todo» los pueblos de 
L i é b a n a , solucionado e l problema de las 
fincas, no es apenas asunto de dinero, sino 
de a r m o n í a y de buena vo lun tad . 

Esperemos que tengan pronto todos los 
pueblos el t razado de sus caminos y que 
cunda e l ejemplo de Luriezo y Cahecho 
para que salgan de su ais lamiento y dis
f ruten de este v i ta l medio de vida en los 
t iempos actuales. 

P E Ñ A C A S T I L L O 

HERRERO Y CIA., S. A. 
C R I S T A L E R I A S O R I A N O 

D E E S P E J O S 

/ O 
\ l y F A B R I C A 

¡3 ^ ^ a f j r Concesionario de RELON (antiguo «FILON»), placas 
fü " dudas y planas, di plást ico, uni -.^ reí z a á a s 
rü con «NYLON». 

3] BURGOS. 7 — Teléfono 2347 00 D I V I S I O N AZUL, 8 — Teléfono ¿3 45 80 

E X P O S I C I O N E S 

DEARTf 

EN LA SALA SUR 
La anunciada expos ic ión «Pe

q u e ñ a s Joyas para Grandes M u 
seos» que la Ga le r í a Sur presen
ta como muestra extraordinaria 
de Navidad, s e r á inaugurada es
ta tarde, a las siete. 

Esta sugestiva an to log ía de la 
p in tura figurativa e spaño la con
t e m p o r á n e a e s t á integrada por 
obras de p e q u e ñ o formato de los 
artistas Cossío, Amat, Bores, Fa
lencia, Fia, Vázquez Díaz, Be-
dondela. Novi l lo , Peinado, Prie
to, Viñes , Tor res -Garc ía , M i r , N a 
nel l , Serra, Oscar Domínguez , 
Pedro Bueno, A. Delgado y Ornan
do Pelayo, entre otros. 

AtITieUEDADES 
« A T E N A S » 

COMPRA - VENTA 

(Cuadros, «narfiles, porcela
nas, etc.) 

Somorrostro, 3 (Frente a 
Catedral) 

T e l é f o n o : 2 2 - 9 5 3 2 

¡¡FIESTAS DE NAVIDAD 
Y AÑO NUEVO!! 

¡ S U M E J O R R E G A L O ! 

Una cesta de Navidad 
adquirida en 

l í 
L A M A D R I L E Ñ A 

Descubra una útil d i s tracc ión para sus horas libres 

L a superautomaticd 

es un apasionante « h o b b y » 
U n a R E F R E Y e n c a s a l e d e m o s t r a r á l o g r a t o 

q u e e s r e a l i z a r p o r s í m i s m a l a s s á b a n a s y l o s 

m a n t e l e s , l a s c o r t i n a s o l o s c o j i n e s . . . L o a p a s i o 

n a n t e q u e r e s u l t a r e n o v a r l a v i e j a t a p i c e r í a . 

C u a n d o v e a c ó m o p u e d e l u c i r s e c o n v i r t i e n d o e n 

n o v e d a d s u v e s t i d o d e l a ñ o p a s a d o y r e a l i z a n d o 

u n « ú l t i m o m o d e l o » c o n e l v e s t i d o c o m p r a d o e n 

u n s a l d o . D e s c u b r i r á n u e v o s a l i c i e n t e s p a r a s u s 

l a b o r e a d e h o g a r y e n s e ñ a r á a s u s h i j a s a j u g a r 

a l a « b o u t i q ü e » . 

S u i n n a t o b u e n g u s t o , s u s e n s i b i l i d a d d e m u 

j e r y s u a u t é n t i c a p e r s o n a l i d a d , e n c o n t r a r á n e n 

l a R E F R E Y - S u p e r a u t o m á t i c a e l c a u c e a d e c u a d o 

p a r a c o n v e r t i r e n a u t é n t i c o « h o b b y » e l a f á n j d e 

s e r ú t i l . M á s d e c i e n l a b o r e s d i s t i n t a s e s t á n a 

s u a l c a n c e . - P o d r á b o r d a r y c o s e r e n r e c t o y e n -

z í g - z a g ; c o s e r á b o t o n e s , h a r á o j a l e s , i n c r u s t a r á , 

z u r c i r á , r e m a t a r á l o s g é n e r o s d e p u n t c . y l o r e a 

l i z a r á t o d o c o n l a f a c i l i d a d d e ' u n s i m p l e c o s i d o * 

Lo hace todo,., y h hace biénl 

¿fc D e l i c a d o o b s e q u i ó p a r a s u s a m i g o s , s u p e r i o r e s o c o l a b o r a d o r e s 

E s p l é n d i d o s u r t i d o e n t o d a c l a s e d e c e s t a s y o t r o s a r t í c u l o s d e 

N a v i d a d , e n 

11 LA MADRILEÑA 
S A N T A C L A R A , 1 — T E L E F O N O 2 2 - 6 1 - 1 5 — S A N T A N D E R 

F a b r i c a n t e s ! 
I N D U S T R I A S 

V I G O - B a u z a s 

DELEGACION EN SANTANDER: 
R A D I O L U Z . I s a b e l l a C a t ó l i c a , S . T e l f n o . 2 3 1 4 6 1 , 
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C H I M A I M G O 

L a c h i m e n e a p r e f a b r i c a d a 

q u e G A R A N T I Z A 

u n f u n c i o n a m i e n t o p e r f e c t o 

aqui sé esconde 
el secreto 
de * NU ESTRO TIRO 

DECORACIONES PREFABRICADAS 

m a i s e s 
eamtio alonso vega, 2 0 
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C O C I N A 
NAVIDEÑA 

LENGUADOS I M P E R I A L E S 

Ingredientes: 800 gramos de 
ífletee de lenguado, salsa be-
ohamefl, mantequil la y . queso 
ral lado. 

L i m p i o el pescado se coloca 
en una fuente refractaria, se 
cubre con te becthamei, man
tequi l la y queso, p o n i é n d o l o 
a l h o m o hasta que e s t é do
rado. 

TOURNEDOS ROSiSINI 

Ingredientes: 4 trozos de 
solomil lo (500 gramos), acei
te, manteca de cerdo, 1 copa 
de ,vino de Madeira, 4 trozos 

.de pan de molde redondo, 4 
trozos de foi-gras, 1 cuchara-, 
d i t a de maizena, sal y p i 
mienta. 

Se salpimenta el so lomil lo 

7 se saltea en e l aceite y man. 
teca. S é colocan los trozos 
sobre el pan, previamente f r L 

• to, y encima se pone, u n t rozo 
• de fole-gras. Se reservan man-

ten iéndo ioe calientes. M í e n , 
tras tanto, en l a grasa de 
f reMos , se a ñ a d e l a maizena, 
d i lu ida en e l vino, 2 d i , de 
caldo y l a t ru fa picada, de
jando cocer durante 15 m i 
nutos. 

Se salsean los t o u m e d ó s , 
con la salsa obtenida y se 
decoran con una lama de 
t rufa . 

F A I S A N TRUFADO 

Ingredientes: 1 f a i s án , 50 
gramos de foie-gras, 100 gra
mos de lonjas de tocino, man
teca de cerdo y aceite a par
tes iguales, 1 copa de c o ñ a c , 
1 copa de jerez saco, sal y 

i p imienta. 

L i m p i o el fa i sán , se rellena 
con e l f ^ - g r a s y l a m i t a d de 
las trufas. Se cose y se en
vuelve con las lonjas de toci
no. Se pone en una bandeja, 
a ñ a d i e n d o l a manteca y e l 
aceite, i n t r o d u c i é n d o l o en e l 
h o m o . Cuando e s t é dorado se 
a ñ a d e el jerez, dejando cocer 
durante media hora. La salsa 
obtenida se cuela, agregando 
el c o ñ a c y las trufas cortadas, 
se vuelve a v e r t é r sobre e l 
fa i sán y se deja cocer hasta 
que e s t é t ierno. 

lammmnMaMM 

B E L L E Z A 

P I E L G R A S A : 
C O M O Y C O N 
Q U E T R A T A R L A 

U n 45 po r d e n t ó de mujeres tienen püel grasa. Si b ien es cier to que este t i po de p M 
se mantiene joven m á s t iempo, no l o es menos que crea muchos problemas es té t i cos , ya 
q u é e l esceso de grasa di f icul ta 61 maquil la je y l o d e s v i r t ú a . 

L á n c e m e acaba de poner a pun to para las pieles grasas e incluso para los normales, 
u n nuevo t á n i c o cuyos resultados son verdaderamente sorprendentes y a l m i s m o t iempo -

•«••••••••••uail tuwmmnmmmmmmmmmm • •••••••••••MSfi 

" H A L L S " Y R E C I B I D O R E S 
L a c a r a c t e r í s t i c a m á s i m 

portante de u n «hall» es el 
efecto ps ico lóg ico y cu l tu ra l 
que causa, tanto a los vis i 
tantes, como a los habitantes 
de una vivienda. 

Antiguamente, é l recibidor 
de las 'residencias y viejas 
casas c o n s t i t u í a e l centro v i 
tal de la famil ia . E n é l se en, 
centraba l a chimenea, y en la 
m a y o r í a de los casos, a l l í 

¿Qué es una p i e l normal? 
Se asegura que s ó l o u n 2 po r 
ciento de las mujeres poseen 

, no rma l , una p ie l n i seca n i 
grasa, s in puntos negros, n i 
espinilla^ n i granitos. A pesar 
de su grano f ino y cerrado 
esta pie l no es excesivamente 
sensible. Tiene u n aspecto sa
no y v ivo. 

Pero, a menudo se l lama 
pie l no rma l a una p i e l mis ta , 
con tendencia a l a seborrea, 
sobre todo en l a parte central 
del ros t ro . Se puede conside
rar que u n 20 po r ciento de 
mujeres tienen l a p i e l n o r m a l 
o mix ta . 

Una p i e l grasa, es la que 
presenta u n grano espeso y 
poros dilatados. Se la puede 
comparar a u n te j ido de 
«tweed», mientras que la p ie l 
n o r m a l puede compararse a 
la seda f ina . 

Las g l á n d u l a s s e b á c e a s h i 
pertrofiadas producen dema
siado sebp. Este sebo se oxi
da y tapona los poros. N i n 
g ú n maquil laje puede resultar 
perfecto sobre este t ipo de 
pie l , que r á p i d a m e n t e despide 
grasa 'dando una apariencia 
br i l lante y alterando los pro
ductos util izados. Las muje
res nos resentimos a menudo 
por estos problemas y tene
mos tendencia a l imp ia r con 
demasiada e n e r g í a esta pie l , 
con el deseo profundo de pu
r i f icar la . 

Os verdad que las pieles 
grasas son m á s resistentes y 
como d e c í a m o s antes tardan 
m á s en suf r i r e l paso del 
t iempo, de modo que presen
tan t a m b i é n sus ventajas. 

£31 t ra tamiento que propo
ne Lancome para este t ipo de 
pieles, parte u n nuevo pro
ducto l lamado Tonique Prai-
cheur. Este t á n i c o de color 

rosa y agradable perfume ha 
sido bautizado con el nombre 
m á s adecuado a sus caracte
r í s t i c a s , porque una deliciosa 
s e n s a c i ó n ref rescante se sien
te inmediatamente d e s p u é s de 
su ap l i cac ión . Tonificante, l i 
geramente astringente, esti
m u l a s in i r r i t a r . E s t á elabo
rado a base de plantas, p r i n 
cipalmente de genciana, cuyas 
propiedades a s t r i n g e n t e s , 
reafirmantes y descongestio
nantes son bien conocidas. 
T i l a , basilisco y romero apor
tan el Tonique Fraicheur sus 
notas agrestes y provenzales. 

Este t ó n i c o normaliza pro
gresivamente el funcionamien
to de las g l á n d u l a s s o b á c e a s 
indispensables a l equi l ib r io 
de l a p i e l . Pero su escaso 
contenido en alcohol evita los 
inconvenif ¡ntes de algunos t á 
nicos demasiado astringentes, 
que producen finalmente u n 
efecto cont rar io a l que se de
sea. 

E n f i n , e l Tonique Frai 
cheur es previsor. Permite 
evitar l a f o r m a c i ó n de sebo 
y la d i l a t a c i ó n de los poros. 
Su acc ión completa la de l a 
crema l impieza y muy partái-
oularmente la del agua-crema 
de toi let te Ablut ia , ya b ien 
conocida p o r todas las muje
res cuidadosas de la fresoara 
de l a p ie l que a la hora de 
l impiarse el ros t ro no pueden 
prescindir del agua.' Ablu t ia 
conviene a todo t ipo de pie

l e s , y s ó l o la cadencia de u t i 
l ización es diferente en cada 
t ipo de p i e l . Se t ra ta de una 
e m u l s i ó n que l i m p i a a fondo 
y que se e l imina con ablucio
nes de agua fresca o t ib ia . 

De modo que, Ablut ia y To-
nique Fraicheur son los arte
sanos cotidianos de la salud 
y el equi l ib r io de las pieles 
normales o grasas. 

Saber u t i l izar y aprovechar 
las nuevas aportaciones que 
la ciencia cosme to lóg ica ofre
ce en favor de la belleza, es 
s í n t o m a de s a b i d u r í a y del 
aprecio por s í misma y p o r 
las personas que nos rodean. 

t a m b i é n s é c o m í a , se celebra
ba l a v ida social e incluso se 
bailaba. 

E l concepto y func ión del 
«hall» han evolucionado mu
cho. H o y esta pieza no es 
sino u n d is t r ibu idor de ac
ceso a las d e m á s dependen
cias. 

Muchas veces, unos asien
tos constituyen su ú n i c o mo
b i l i a r io . 

Debido a una serle de con
sideraciones p r á c t i c a s , como 
por ejemplo, que e l suelo sea 
sufr ido, no se debe dejar a 
l a i m p r o v i s a c i ó n e l arreglo 
de esta parte de l a casa. Pen
semos el efecto e s t é t i co que 
p r o d u c i r á n u n a rmar io ant i 
guo, u n arc ó n o una c ó m o d a , 
que no sean necesarios en e l 
saldo. E l mueble guardarro
pa, e l espejo y e l p a r a g ü e r o 
han de oorrepondetr t a m b i é n 
a l c a r á c t e r de la estancia pa
r a gozar de unas plantas de 
in te r io r es muy apropiado. 

Las paredes decoradas con 
una serie de cuadros, u n ta
piz o una escultura. 

U n j a r r ó n con flores o u n 
par de ramas verdes s e r á n 
una cordia l acogida para e l 
visitante. 

E Q U I P O 
D E 

D E C O R A C I O N 

LA TENISTA 
MAS GUAPA 
DEL MUNDO 

L o s a f i c i o n a d o s a l t e n i s y a t i e n e n s u 

c < M ¡ s s » . S e g ú n l a r e v i s t a d e p o r t i v a a m e r i c a n a 

« W o r l d T e n n i s » , l a j u g a d o r a m á s b e l l a d e l 

m u n d o e s H e l e n a A n l i o t , d e 1 8 a ñ o s , s u e c a d e 

n a c i m i e n t o y u n a d e l a s g r a n d e s e s p e r a n z a s 

' d e e s t e d e p o r t e . 

E n s e g u n d o l u g a r v i e n e s u c o l e g a a m e r i 

c a n a C h r i s E v e r t , n o v i a d e l m e j o r j u g a d o r a c 

t u a l , q u e e s J i m C o n n o r s . 

¿ Q u é d i c e l a b e l l a H e l e n a a c e r c a d e e s e 

t í t u l o q u e l e h a n c o n c e d i d o l o s e x p e r t o s e s t a 

d o u n i d e n s e s ? 

« M e h a c e s o n r o j a r » , d i c e l a c h i c a . « N o m e 

l o e s p e r a b a » . 

N i l e i m p o r t a m u c h o , d i c e . L o ú n i c o q u e 

q u i e r e H e l e n a e s j u g a r a l t e n i s y l l e g a r a s e r 

u n a g r a n c a m p e o n a . « Q u i s i e r a l l e g a r t a n a l t o 

c o m o B i l l i e J e a n K i n g , q u e eS m i í d o l o » , d i c e . 

« A d e m á s , c r e o q u e l o s t í t u l o s d e b e l l e z a 

s o n u n a e s t u p i d e z q u e n o s i r v e n p a r a n a e t a , a l 

c o n t r a r i o . P r e f i e r o q u e j u z g u e n m i c a l i d ' d c o 

m o t e n i s t a , n o m i f í s i c o » . 

S e c c i ó n 

p e r m a n e n t e d e 

O P O R T U N I D A D E S A d e m á s d e n u e s t r a s h a b i t u a l e s o f e r t a s d e p i s o s c o n r m l e t o s 
H a b i t a r e l e o f r e c e a h o r a s u n u e v a s e c c i ó n d e O P Ó R T U 
N I D A D E S . E n e l l a e n c o n t r a r á m o b i l i a r i o d e t o d o s l o s 
e s t i l o s q u e , p o r v a r i a c i o n e s e n e l t o n o d e l a s m a d e r a s o 
p o r t e n e r p e q u e ñ o s o c a s i i n a p r e c i a b l e s d e f e c t o s , u s t e d 
p u e d e a d q u i r i r i A M I T A D D E S U V A L O R ! 

I V e n g a a l a s e c c i ó n p e r m a n e n t e d e O P O R T U N I D A D E S 
d e H A B I T A R E y a p r o v e c h e l a o c a s i ó n d e c o m p r a r 
a h o r r a n d o 1 

K i m n D E i l M M U n W V D E D R I K I O n C 

íKmS-Carretera Santander-Tortelavegá̂ ĤH 
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L a s e m a n a 

e n e l A t e n e o 

COMIDA DE HERMANDAD TAURINA 
Etrta t&roi as 7,30, se pro-

y e c t e r á é.i :ume «El C a m i c e r o » 
bajo la dlreccldn de Cttaude 
CSiabfol. 

ÁCTOS D E LA SEMANA 

Jtertes, d ía 17, a lae 8 de 1& 
tarde. Sección de teatro. Cicle 
del profesor doctor don Cándi
do P é r e z Gallego, c a t e d r á t i c o de 
la Facultad de Fi losofía y Le
t ras de la Universidad de Zara^ 
goza, sobre «Cua t ro vertientes de 
Shakespeare". I ; "Romeo y J u -
ü e t a " . 

M i é r c o l e s 18, a las 8 de Ja tar-
4 k Secc ión de Teatro. C M o so
tare «Cua t ro vertientes da Sha
k e s p e a r e » , po r dora C á n d i d o Pé-
n a Gál lego . I I : «Hamle t» . 

Jueves 19, a las 8 de la tar

de: Secc ión de Teatro. Ciclo de 
«Cua t ro vertientes de Shakes
peare» , por don C á n d i d o Pé rez 
Gál lego. I I I : «El rey Lear» . 

Viemes 20, a las 8 de l a tarde: 
Secc ión de Teatro. Ciclo sobre 
«Cua t ro vertientes de Shakes
peare» , po r don C á n d i d o Gálle
go. I V : «La t e m p e s t a d » . 

' S á b a d o 21, a las 8 de la tar
de: Orquesta de C á m a r a de Ju
ventudes Musicales de Madr id ; 
director, Lu is Remartlnez. So
listas, E m i l i o Moreno (viol ín) y 
Luis Miguel Correa (víoíance-
l i o ) . E l programa comprende 
obras de Geminlani , Usandizaga, 
Boyce, Viva id i y Haendel. 

E l Ateneo dedica este concier
to a l a memoria de d o ñ a Rita 
Rodr íguez Cobo y d o ñ a Lutgar-
da M a r g a ñ ó n . 

uzy 
m 

I i 

Ayer lo vimos. Cientos de imággpes , algunas de ellas de 
una belleza poco descriptible adelentando. formas capricho
sas, s e g ú n gu ión dedicado a la Navidad, a Una Navidad m u y 
aotual, y cuarenta y dos bandas musicales que enlazaban a la 
p e r í e c o i ó n con el tema al l í trabado, fo rman u n e s p e c t á c u l o 
de luz y o d o r en la Plaza Porticada. É s la p r imera vez en 
E s p a ñ a que se presenta algo panecido. r azón por la cual hay 
que fel ic i tar a los t écn i cos que lo han realizado, l o mismo 
que al Ayuntamiento, a la Caja de Ahorros (que lo patroci
na) y a las marcos nacionales y locales que part ic ipan en él. 
Esta hermosa muestra se exhibe todos los d ías , de 7 a 9,30 
de la tarde. 

E n u n p o p u l a r r e s t a u r a n t e d e l a c a p i t a l s e r e u n i e r o n l o s m i e m b r o s 

d e l a s P e ñ a s t a u r i n a s s a n t a n d e r i n a s e n u n a l m u e r z o d e h e r m a n d a d . 

L a r e u n i ó n f u e m u y g r a t a y r e i n ó e l c l á s i c o h u m o r q u e c a r a c t e r i z a 

a l o s a f i c i o n a d o s a l a f i e s t a n a c i o n a l . E n l a f o t o d e M . B u s t a m a n t e , 

u n g r u p o d e a s i s t e n t e s a l a c t o . 

MUEBLES R A 
M A X I M A S F A C I L I D A D E S 

M A Y O R E S D E S C U E N T O S 

Santa Clara, 9 Teléfono 21-29-60 

EUU 

L a c i r c u l a c i ó n 

d e l a 

H O J A D E L L U N E S 

c u b r e t o d a 

l a c a p i t a l y p r o v i n c i a 

E s u n a g a r a n t í a 

d e a m p l i a d i v u l g a c i ó n 

p u b l i c i t a r i a . 

CONOCE 

EDIFICIO? 

E s t á e n l a c a r r e t e r a a S u a n c e s 

MUEBLES TÜRRELAVEGA 
E N S A N T A N D E R : R U A L A S A L , 1 

CONOZCA NUESTROS PRECIOS 

CONFERENCIA 

EN EL HOGAI 

DEL IUBIUíDO 
Hoy, lunes, a Jas cinco y ine

d ia de la tarde, d e l e i t a r á a los 
socios del Hogar de Jubilados 
de Santander, po r inv i t ac ión de 
la Caja de Ahorros , para, b r in 
dar a los de la capital l a inte
resante charla sobre él tema: 
«Los lugares donde n a c i ó y v i 
v ió Nuestro S e ñ o r Jesucristo en 
l a coyuntura ac tua l» , que les 

b r i n d a r á e l s e ñ o r R o d r í g u e z 

Coss ío (J.) y c o m p i e t a á su ohai> 

l a con tina colección de diaposi-

t ivos tomadas en los lugares de 

J e r u s a l ó n y Be lén , mas g rá f icos 

y mapas sobre la cues t i ón de 

Palestina. 

y i o n 
de Nazarenos 
de Ntra. Señora 
de la Esperanza 
y San Inan Apóstol 

Solemne t r i d u o en honor de 
la Vi rgen de la Esperanza, los 
d í a s 16, 17 y 18 del presente mes 
de diciembre, a las 7 30 de la 
tarde, en la parroquia de San 
Francisco. 

P r e d i c a r á e l reverendo padre 
J o s é Ange l de Menoyo (carme
l i t a descalzo). 

C a n t a r á la misa de Angelis 
(gregoriano) e l Coro ttoiversita-
r i o de Santander, d i i í e i d o por 
l a ptroíésofla Lynsie Kuraeltnabe. 

R Ü Y V A 

P R O I N C A , & A . 

C o n d u z c a de n o c h e c o m o 
en p l e n o d í a . c o n l á m p a r a s 

« M E T A L M A Z D A » 

D i s t r i b u i d o r o f i c i a l : 

R Ü Y V A P R O I N C A , 

S . A . 

A v e n i d a L a C e r r a d a , 6 - B 
T e l é i s . 250412 - 250416 
M A L I A Ñ O ( S a n t a n d e r ) 

s e t i é n j i e r r á 

y c í á . , s . a . 

® 
MERCEDES - M I 

0 K W 

Q m o J U 
I e s o f r e c e l o s n u e v o s 

c r i s t a l e s F O T O S E N S I B L E S 

q u e g r a d ú a n l a i n t e n s i d a d 

d e l a l u z 

hasta un 60 / o 
de a b s o r c i ó n 

el mismo cristal sin que te 
d é el sol, 150/o de a b s o r c i ó n 

S a i t l O t • F O T O C I N E • S . F r a n c ¡ s c o , 1 3 

LOS HIJOS, N I E T O S Y D E M A S F A M I L I A D E 

DONA AQUIUNA ECHEVARRIA DIAZ 
( V I U B A D E D O N A N G E L K O Z GONZALEZ) 

( D . E . P.) que ía l lec ió en Duales e l posado d í a 9, agiadeoen, p o r 

medio de estas l íneas , los innumeraMes testimonies de p é s a m e re

cibidas, a s í como l a asistencia a los actos piadoso*. 

R O G A M O S U N A O R A C I O N P O R N U E S T R O S C O M P A Ñ E R O S F A L L E C I D O S 

E N E L T R A N S C U R S O D E L P R E S E N T E A Ñ O 

D O N A M A D O Z A M A N I L L O F E R N A N D E Z 

D O N N I C O L A S C A L Z A D A R U I Z 

D O N C A N D I D O E G U I A G O M E Z 

D O N H I L A R I O D E L G A D O G A R C I A 

D O N F E D E R I C O A E D O F E R N A N D E Z 

D O N P E D R O R A S I N E S C R E S P O 

D O N N I C A S I O A R R A N Z R O D R I G U E Z 

D O N G E R M A N S A E N Z N I E T O 

D O N M A R T I N S A N C H E Z O R T E G A 

D O N E D U A R D O M I G U E L P A R R A 

D O Ñ A M A R I A L L A N O S S O M O N T E 

D O N N I C O L A S V I A N A L I Z A S O A I N 

D O N A N T O N I O P O R T I L L A R O D R I G U E Z 

D O N M A X I M O D I A Z R O J A S 

D O N G A B R I E L R O D R I G U E Z S A N Z 

D O N N I C A N O R G O M E Z G O N Z A L E Z 

D O N A N G E L P A Y N O M E N D I C O U A G U E 

D O N A N G E L A L O N S O M A R T I N E Z 

3 S L O A G R A D E C E L A J U N T A D I R E C T I V A D E L A A G R U P A C I O N S I N D I C A L D E R E P R E S E N T A N T E S D E C O M E R C I O Y D E M A S 

3 E R O S . D E L A M I S M A , C O M U N I C A N D O Q U E L A M I S A E N S U F R A G I O D E S U S A L M A S T E N D R A L U G A R P A S A D O M A Ñ A N A , 

\ L A S D O C E D E L A M A Ñ A N A , E N L A P A R R O Q U I A D E L S A N T I S I M O C R I S T O . 

l l H B M f l É H H M M É M i É 

VDmWAGEH 
' I 

Camiones 
de 

i m p o r t a c i ó n . 
V e h í c u l o s 
usado* 
de todas 
las 
m a r c a s 

G / Pa ra vas 

Te lé f . 239001 

j p s e v i d a l 

d e l a c e n a 

ENAUII 

C o n c e s i o n a r i o 
exc lus ivo 
p a r a 
S a n t a n d e r 
? o r o v i n c i a 
de 
R E N A O L 1 

E N S A N T A N D E R : 
Paseo de Pereda 35. 
T e l é f o n o 273244. 
C / Pa ravas 
T e l é f o n o 239805 

E N T Ü R R E L A V E G A : 
Ce fe r lno C a l d e r ó n . 77. 
T e l é f o n o 882216. 

a u t o - e s c u é l a 

p a z 

C o n t o s m á s 

m o d e r n o s 

s i s t e m a s a l e m a n e s . . 

T r á m i t e s d e l a u t o 

m ó v i l • S e g u r o s 

A r n é s d e E s c a l a n t e 

S a n t a n d e r 

C a r m e l o 

P O R M U C H A S 

R A Z O N C S - . 

E s t a m o s e n c o n d i c i o n e s 
de t ene r e n s t o c k e l v© 
b i e n i o u sado eme u s t e d 
necesite. 
A m p l i a s f a c i l i dades de 
pa so y c o o g a r a n t í a . 
T A L L E R E S 

7 E X P O S I C I O N : 

d S N E B O S . 89 

C O M P A 

DRA 1 8 , 

Concesionaxio de 

LgYL^VroD 

7VUTMI 

Paxa Santander y provincia. 
Entrega inmediata en todos 
los modelos, M i n i , Aus t ín 

Lux y Aust ín Vic tor ia . 
SANTANDER: 
o y Castilla, 72 Teléf. 227172 

TORRELAVEGA: 
General Mola, 9 
Teléf. 88-11-34 

d d a u t O M o v i l ] 

t a l l e r e s CEMA 
Unico fabricante en Santander y provincia de ptacn- de ma> 

t r i c ó l a s homologadas por e l Min i s te r io de Indus t r i a . 
M A T R I C U L A S Q U E D E B E R A N C A M B I A R S E E N L A S 

PECHAS I N D I C A D A S 
Antes del 30 de septiembre .... De l S-63.809 a l 3-62.644 

Antea del 31 de octubre Del S-62.643 a l S-61.465 
Antes del 30 de noviembre . . . Del S-61.464 a l S-60.273 

, Antes del 31 de diciembre ... ... D e l S-60.272 a l S-59.069 • 
Talleres C E M A sustituye sus placas, en poco: minutos, 

por las de nueva r e g l a m e n t a c i ó n . 
Los veh ícu los que ñ o hubieran cambiado las placas eo 

los plazos establecidos p o d r á n ser sancionados cor una mul 
ta m í n i m a de 500 pesetas. 

C E M A — Calle M a d r i d , 10, y Plaza del Progreso, 9. 
T e l é f o n o 22-43-05 — Santander. 

c i t r ó e n 

Recoge s u v e W c u l o u s a 
d o ostra l a c o m p r a de1 
n u e v o v a l o r á n d o l o a su 

m e í o r o r p ^ n a c t u a l 

AUTO-GOMAS 
flernán Cor tes , 25 
T e l é f o n o 22-02-11 

l o r i e n t e 

S E A T 

PUERTOCHICO 
133 . . . . . . . . . 
850 N O R M A L .. . 
127 2 puertas . . . 
127 3 puertas .. . 
127 4 puertas . . . 
124 N O R M A L ,. . 
124 L . S. . . . . . . 
124 SPORT 1.800 
1430 B E R L I N A . 
1430/1600 . . . m 
132/1800 
132 D I E S E L . . . 

1(0.400 ptas. 
95.990 

122.100 
123.700 
129.400 
142.200 
163.800 
303.70C 
175.300 » 
198.800 « 
281.600 » 
299.400 9 

a x q u i 

a u t o 

c R E N T A C A R 

A L Q U I 
A U T O 

COCHES SIN 
CONDUCTOR 

T e l é f o n o s 238485 ? 238486 

h é r e o s - s e a t 
C o l i n d r e s y 

C a s t r o U r d i a l e s 

Bnferegas himedlatsSi 

Todo M» que n e c e s i t e ' p a n 
so vehicolo lo «Dcontca ié 
ea ooestzos sexvldoa, 

Vea nnestroa modelos en 
COLINDRES 

X G & m m flHBflWHBB 

B a r r i o de l a L m 

(Calle AHa, 113) 

A U T O 

N O R T E , 8 . 

D O D G E - S I M C A 

Facilidad»* d» paga 
V e h í c u l o s u s a d o s 

p r o c e d e n t e s d s c a m b i o . 
T o t a l m e n t e revisados 

T O D A S L A S B A R C A S 

C C a r r e t e r a d s ^ P a r a y a s í 

ujmiuiawwoag 

g a r a j e 

M o r o 

Es te escodo 
defienda 
sq a u t o m ó r i l 
c o n t r a la 
C O R R O S I O N 

T r a t a m o s so c o c l w en 
v e i n t i c u a t r o horas con 

o lena e a r a n t i a 

S e r v i c i o a u t o r i z a d o : 

G A R A J E M O R O 

Genera j Oávl lA US 
XcL 23-90-39 Santande t 

OINITROL 

1 e c i o 

lALLERELECIRICO 
D i a g n ó s t i c o det a u t o m ó v i l 
Ins t a l ac iones e l é c t r i c a s 
M o t o r e s de a r r a n o u e 
D i n a m o s A l t e r n a d o r e s 
B a t e r í a s etc 
M D E LA H E R M I D A 12 

( O f i c i n a : 23-42-85 
T e l é i s ( 

í T a l l e r ! ¿3-35-68 

TALLERES 

p e d r p g u t i e r r é ^ 

h e o a n a 

C o n l a m e f o r a s i s t e n * 

c i a a s u v e h í c u l o » 

P e r s o n a l 

e s p e c i a l i z a d o . 

R e c a m b i o s o r i g i n a l e s 

S u s p e n s i ó n 

S t r o m b e r g . 

S a n F e r n a n d o / 7 l 

R A M O N 

G O N Z A L E Z 

T o r r e l a v e g a 

D O D G E 

S I M C A 

B A R R E I R O S 

mo d e l N o r t e ) 

L a c i r c u l a c i ó n 

i e J i 

H O J A D E L L U N E S 

c u b r e t o d a 

l a c a p i t a l y p r o v i n ^ ' 

E s u n a g a r a n t í a 

d e a m p l i a d i v u l g a ^ 1 

í a r í a . 
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año después, continúa la incógnita 

L ASESINATO DEL 
RESIDENTE CARRERO, 

¿complot internacional? 
# S O L O D O S P E R S O N A S S U P U E S T A M E N T E E N C A R T A D A S E N E L M A G N I C I D I Ó , E S T A N E N 

L A C A R C E L 

% S I L A « E T A » F U E L A M A N O E J E C U T O R A , ¿ Q U I E N E S F U E R O N L O S Q U E P R O Y E C T A R O N 

E L A T E N T A D O ? 

# M U C H A S I N T E R R O G A N T E S Q U E , P O R L A C E R C A N I A D E L O S H E C H O S , S E R A N J U I C I O 

D E L A H I S T O R I A 

L 'viernes, d í a 20, se cumple e l p r imer a ñ o del magnicidio 
de l a m a d r i l e ñ a calle de Claudio Coello, a la a l tura del 
n ú m e r o 104, que cos tó l a v ida a l presidente del Gobierno 

señor Carrero Blanco, y a dos de los funcionarios que le acom
p a ñ a b a n . 

Para analizar mejor los hechos, aunque l a memor ia siempre 
los r e t e n d r á , h a b r á que remontarse a j u m o de 1973, cuando el 
Caudillo Franco t o m ó la importante dec i s ión de desligar las fun
ciones de l a Jefatura del Estado con la del Gobierno, don Luis 
Carrero Blanco era nombrado p r imer presidente de Gobierno en' 
la larga andadura del r é g i m e n f r anqu i s t a» . D ía s d e s p u é s nombraba 
su Gabinete. 

E l 20 de j u l i o , cinco meses justos antes de m o r i r asesinado, 
el s e ñ o r presidente se dirige a las Cortes. «Con esta des ignac ión 
—dijo— no se me ha conferido un privi legio, sino que se me ha 
pedido u n servicio» E r a cierto. Pero lejos estaba Carrero de pensar 
la ca t egor í a de ese servicio: m o r i r a l servicio de E s p a ñ a . Este 
fue uno de sus ideales sagrados, grandiosidad en el servicio a Es
paña , desde hac í a 32 a ñ o s , siempre a l lado del Caudillo —sub* 
secretario de Presidencia,. Yicepresidencia y Presidencia—, que a l 
f inal le exig i r ía el t remendo sacrif icio de entregar l a vida. 

S U U L T I M O A C T O P O L I T I C O 

E l d í a antes de su muer te re -
Hii^ó en su despacho de Cas-
te na, 3, a l secretario de Esta
do uorteamericano, M r . K i s s i n -
ger. López R o d ó , m in i s t ro de 
Exteriores de su gabinete, h o m 
bre de confianza de Carrero, 
c o n t a r í a tiempos d e s p u é s a lgu
nos detalles de esta r e u n i ó n . 
" E n u n momento de l a conver
sac ión , Carrero se l e v a n t ó de su 
butaca j u n t o a l sofá en que se 
sentaba Kissinger y t o m ó un 
bloc de notas que t e n í a sobre su 
mesa de trabajo. D i b u j ó u n 
mapa: una af in idad m á s con su 
paisano santanderino Juan de la 
Cosa. A l a vista de este mapa 
expuso sus ideas sobre los d i 
versos tipos de guerra que ame
nazan a Occidente, d e t e n i é n d o 
se especialmente en la guerra 
subversiva: la m á s peligrosa y 
d e mayor actualidad —dijo 
Carrero— a ñ a d i e n d o : "Fren te 
a l peligro dé guerra nuclear es tá 
la superioridad a t ó m i c a de los 
Estados Unidos; frente a la 
guerra convencional, aunque la 
s i t uac i ó n en Occidente es peor, 
hay, s in embargo, planes defen
sivos conjuntos. E n cambio, no 
sabemos aunar esfuerzos frente 
a l a a c c i ó n subversiva, que es l a 
pr inc ipa l a rma del comunismo". 

N o p a s a r í a n n i t a n siquiera 
veint icuatro horas de p r o n u n 
ciar estau palaoras, cuando el 
coche presidencial saltaba por 
los aires para caer l impiamente 
a una terraza in te r ior de la 
Iglesia de San Francisco de Bor -
Ja, de la calle de Serrano. 

C O M O A S E S I N A R O N 
A L P R E S I D E N T E C A R R E R O 

Aspecto en que q u e d ó la calle de Claudio Coello momentos des
p u é s de l a explos ión que cos tó la vida al p r imer presidente del 
Gobierno de la «época F ranco» . La flecha seña la el M o r r i s en el 

que se encontraba l a dinamita . 

M u y por encima, pues mucho 
ya se ha publicado en p e r i ó d i 
cos y l ibros, vamos a relatar c ó 
mo se f r a g u ó el asesinato del 
a lmirante Carrero: " N o fueron 
fascistas, n i las derechas, n i la 
democracia cristiana, n i l a 
C. I . A . : fuimos nosotros, los 
liberados de la E. T . A. , los que 
planeamos y ejecutamos la ope
rac ión " O g r o " . A Carrero sólo 
q u e r í a m o s secuestrarlo, y t a rda 
mos u n a ñ o en elaborar el plan, 
Pero nos l legó una nueva o r 
den, l a de e jecutar lo . . ." AsTse 
fspresaban, meses d e s p u é s , va
rios miembros d e l comando 
" T x l k i a " que l levó a cabo el 
asesinato del presidente del 
Gobierno. 

Parece ser que l a o r g a n i z a c i ó n 
terrorista rec ib ió Un informe 
desde M a d r i d que indicaba que 
el s e ñ o r Carrero iba todos los 
d ías a misa de nueve, a una 
Iglesia de Jesu í tas . Pr imero se 
p e n s ó en secuestrarlo. Se t r a t a 
ba de exigir a cambio de la l i 
be rac ión de todos los presos po
lít icos. • 

L a o rgan izac ión E . T . A. , a 
pr imeros de diciembre de 1972, 
envió a dos de sqs miembros á 
f i n de comprobar estos datos. E n 
su informe remit ido a la cana 
t r a l de ETA^ seña l an «que des
p u é s de la misa de nueve,, casi &] 
f inal de la gente que sal ía , apo-̂  
r e d ó Carrero. I b a con un s e ñ o r 
de unos sesenta a ñ o s , p e q u e ñ o , 
de pelo blanco. A i llegar a las 
escaleras se desp id ió y se me
t ió en el coche con otro que Ha 
vaha una cartera y dieron 
vuelta por la calle de Serrano. 
E l vivía en Hermwios Becauer. 
n ú m . 6». 

Estos dos miembros observa
r o n meticulosamente a Carrero 
durante muchos d í a s De esta for 
se se dieron cuenta que seguía 
siempre el mismo camino y que 
regresaba a casa d e s p u é s de la 
misa- Sal ía siempre a la misma 
hora Minutos antes de las nueve 
E l recorr ido: Serrano, Juan 
Bravo, Claudio CoellOj Diego de 
León, Hermanos Beoquer. Garre 
ro nunca iba a misa a los iesui-
tas los s á b a d o s y d o m í n e o s , su
pieron t a m b i é n . 

CARRERO, PRESIDENTE 
Aumenta 1^ escolta 

t 
S in embargo, los planes del 

secuestro se iban a venir abajo. 
Antes del verano. Carrero es 
nombrado presidente del Gobier
no. E n el l ib ro «Operac ión 
Ogro», escriben que « C a r r e r o , 
tras su nombramiento como pre
sidente, c a m b i ó de escolta pero 
no de templo.. . Ahora, a d e m á s 
de su . coche con el guardaespal
das, iba o t ro d e t r á s , del mismo 
modelo, pero de color azul ne tá . 
l ico, con otras cuatro personas 
dentro. Los chóferes se quede 
ban en la puerta y tres m á s e» 
la mi tad del temple en la par 
te derecha Entonces vimos que 
en esas condiciones era imposi 
ble Uevnr a cabo una aoelán sin 
tiroteo. Y entonces vimos que 
en esas condiedónes era imp<.si 
ble llevar a cabo una acción sin 

t iroteo. Y entonces l legó la or
den 13 o rgan izac ión : si no 
exis t ían cond ic ionés para el se
cuestro, si Carrero seguía i o n 
grarl vigilancia, entonces se or. 
denaba ma la r al presidente del 
Qobiemo. 

LOS U L T I M O S DIAS 

Relatan los miembros dea gru
po «Txikia», c ó m o alqui laron el 
s ó t a n o del n ú m e r o 104 de la ca 
Ue de Claudio Coello y la llega
da del mater ia l explosivo, casi 
80 kilos. Dicen, que ninguno era 
técnico en explosivos, s i . acaso 
algunos conocimientos rudimen
tarios., para justficar m á s tar
de que «fuimos nosotros cuatro 
sólos los que realizamos el aten
tado, sin cómpl i ce s y sin conju
ra internacional sin ayuda de 
los suecos, de elementos del 
ÍRA, de la O A S. y todo eso^ 
que se ha d icho» . 

20 de dic iembre ' «Nos levanta
mos temiDrano, Era un d ía nu
blado. Por la nocl i¿ cogimos la 
escalerq que i h a b í a m o s coranra-
do ej d ía . antes y con los trales 
de electricista comenzamos a ten 
der el cable.,. Muchos salie
r o n a pregunta q u é era Les 
di j imos que e s t á b a m o s hacien 
do una toma de corriente ds 
Diego León, para el, escultor del 
1Ó4,.. Desmiés fuimos a' sóta
no. Met imos las cargas en su 
hoyo. Los cartuchos se aprsta. 
ron bien 00^ el c o r d ó n detona
dor para hacer ia explosión m á s 
efectiva'y se s acó el c o r d ó n . La 
galer ía q u e d ó bien tapada. 

i<A las ocho de la m a ñ a n a ba
jamos el cable v le conectamos 
a la ba t e r í a . , ,' A las 8 30 uno l e 
nosotros p r e p a r ó en coche, mar
ca «Austin», en el que h a b í a m o s 
colocado una cantidad de ex-
plosivo para que exol otara &or 
s impa t í a , que lo a p a r c ó en se-

• gunda fila para obliear al coche 
presidencial a pasar por ei cen
t ro de la «T» A las nueve v l 
mos salir a Carrero de su casa 
y lo seguimos hasta la iglesia». 

LA EXPLOSION 
E l l i b ro «Operac ión Ogro» 

—escrito ai parecer por Genove' 
va Porest, hoy en pr i s ión— sir
gue recogiendo pormenores del 
atentado «En tonces —dicen— ya 
vimos aparecer el coche en Juan 
Bravo.. . Venía suave. Se vino 
acercando. Llegó a la a l tura . 
En f in lo que uno siente en esos 
momentos no se puede des^ri 
b i r Llegó a la altura dei "oche 
nuestro y gritamos al c o m p a ñ e 
ro: |Ahora!.. . No v i iáos el coche, 
pero sí vimos que sub í a el suelo. 

t 
L A S E Ñ O R A 

D O Ñ A J U A N A M A T U T E R U I Z 
F A L L E C I O E N S A N T A N D E R E N E L D I A D E A Y E R , A L O S 59 A Ñ O S D E E D ü D , 

H A B I E N D O R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A B . A P O S T O L I C A 

O . E . P . 
,f i 

S u e s p o s o , J o s é N a v a r r o M o n c a y o ( a p o d e r a d o d e l B a n c o E s p a ñ o l d e C r é d i t o ) ; 

h i j o s , M a r í a I s a b e l y J o s é M i g u e l ; h i j a p o l í t i c a , . M a r í a L e o n o r A s ó n 

P é r e z ; h e r m a n o s , T o m a s a y M i g u e l ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s , p r i 

m o s y d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N a sus amis tades l a tengan p re sen te e n sus o r ac iones y a s i s t an a l f i m e r a i 

de c u e r p o presente que se c e l e b r a r á H O Y . a las T R E S 11 M E D I A . ^ ia iglesia p a r r o q u i a l de 

los PP C a r m e l i t a s , y , a c o n t i n u a c i ó n al ac to l e La i n h u m a c i ó n d e l c a d á v e r en ed s i t i o e o s 

fcumbre, favores p o r ios cuales les q u e d a r á n a ¿ r a d e c i d o s . 

L a m i s a de a l m a se d i r á H O Y » las D I E Z , en l a i n d i c a d a p a r r o q u i a . . . 

Casa m o r t u o r i a : M e n é n d e z Penado, 59 L a f a m i l i a n o r ec ibe 

San tander , J6 de d i c i e m b r e de 1974 

Hizo u n ru ido sordo, pero muy 
suave y de pronto el suelo se 
a b r i ó , s u b í a una nube negra que 
llegaba hasta ios tejados. Empe
zamos entonces a gri tar : ¡gas, 
gas gas!, porque ya nos h a b í a 
mos puesto de acuerdo. Uno de 
nuestros c o m p a ñ e r o s p r e g u n t ó s i 
el cocihe del presidente hab ía 
continuado. Salimos en coche 
por la calle de Miguel Angel AUi 
nos estaba esperando pt ro co
che para la retirada definit iva. 

t 
C O N T I N U A N M U C H O S 

P U N T O S OSCUROS 
N o es ninguna, novedad en l a 

h is tor ia c o n t e m p o r á n e a de Es
p a ñ a el asesinato de u n pre
sidente de Gobierno. En cien 
a ñ o s h a n c a í d o cinco Jefes de 
Gobierno. E n este ú l t i m o ase
sinato el del presidente Carre
ro, se puede asegurar que los 
autores materiales ciel magnic i 
dio h a n sido componentes de 
la o r g a n i z a c i ó n E T A , V Asam
blea S i n embargo, h a b r á que, 
obligatoriamente, preguntarse: 
¿ q u i é n e s fueron los que p r o 
yectaron el atentado? ¿ P o r q u é 
se asesina a l presidente del 
Gobierno en unos momentos 
de tn i l ag roáo desarrollo econA-
mico? ¿ Q u i é n e s estaban inte
resados en que desapareciese él 
hombre de confianza del Cau
d i l lo l l amado a se- su sucesor 
en las tareas del Gobierno y 
asegurar, en su d i a. los p r ime-

' r o pasos del f u t u r o rey, don 
Juan Carlos? 

.Ultimamente se venía afirman
do que un miembro de ia CAS 
hab ía sido el encargado de co
locar la bomba, saliendo hacia 
el extranjero pocas horas antes 
de la tremenda exp los ión Una 
revista mexicana aseguraba que 
los cuatro asesinos ( ¿ c u á n t o s 
fueron, en realidad?) cruzaron 
ed d ía 20 la frontera hispano-
portuguesa vestidos de oficiales 
del E jé rc i to . . . Pero lo cierto es 
que, pasado u n a ñ o , a ú n con-

1 fcinúan muchos puntos oscuros. 
Es seguro que la mano ejecuto
ra fue la ETA, pero en estos 
casos no es fundamental el bra
zo ejecutor, sáho el brazo orgar 
nizador. 

Veamos. La HOJA D E L LU
NES hace un mes pub l i có una 
entrevista con la viuda del pre
sidente Carrero, que, entre otras 
cosas, re f i r iéndose al atentado, 
decía «que hab ía sido perfecto, 
demasiado perfecto. Todavía hay 
gente que se pregunta c ó m o pu
dieron prepararlo todo tan bien... 
Creo que los vecinos de Claudio 
Coello protestaban por 'os rui
dos... y que algunas, personas se 
hab ían e x t r a ñ a d o de aquellos ca 
bles que t end í an por la calle... 
Me l l a m ó la a t enc ión que no se 
tomaran medidas en las carre
teras en la frontera, n i en los ae
ropuertos.. . ( E l lector se p o d r á 
preguntar, ¿ t a r d ó en reaccionar 
el Gobierno?)... Para la duque
sa, la ETA fue la mano ejecu
tora . . .» 

Otros detalles nos sumergen 
en la mayor de las confusiones. 
Alguien ha comentado que e l 
asesinato p a s a r á a la historia 
por su per fecc ión , por su fr ia l 
dad, poco propio de unos jó
venes nerviosos. O t a m b i é n por 
lo? conocimientos que ios ase
sinos ten ían del subsuelo de la 
calle de Claudio Coello, para' 
evitar toda dase de averias en 
las conducciones de gas, telé
fonos... que hubieran puesto so
bre la pista a la policía o la sa 
lida fácil que, al parecer, en
contraron para hu i r áS extran
jero. 

Inf in idad de detalles que ba
ñen necesaria una pregunta E l 
asesinato del presidente Uarrero, 
¿complo t internacional? 

Son, en suma, una serie de in
terrogantes que por la c e r c a n í a 
de ios . hechos, d e b e r á n ser en
juiciada* cuando entren en el 
terreno d f ios historiadores. 

J . a S M Z F E R N A N D E Z 

L o q u e s e d i c e 

CUANDO NO HAY 
EVOLUCION, 
HAY REVOLUCION 

Leemos en «Gaceta I l u s t r a d a » : 

Guardo en abr i l i de este mismo a ñ o don J o s é Antonio 
Girón de Velasco envió a «Arriba» lo que para a lgún comenta
rista fue .«una pastora] casi apoca l íp t ica» no jaasó en absoluto 
inadvertida la frase del ex minis t ro falangista: «No consen
tiremos que se cerque impunemente al hombre que, "jae una 
ejecutoria de servicio intachable, encarna hoy la Presidencia 
del Gobierno»; Curiosamente, ocho meses d e s p u é s t a m b i é n se 
pide p ro t ecc ión y apoyo para don Carlos Arias, pero desde 
unas gradas bastante diversas, 

«Todos Sabemoe que en t omo al nuevo proyecto (de aso
ciaciones) hay. una lucha concreta entre el planteainiento vo
luntarioso del presidente, s e ñ o r Arias Navarro, y el de otras 
personas o g rupos ' que e s t án tratando de dif icul tar el pro
yecto. Tenemos que ser conecientes de que existe esta situaí-

- oión y de que tenemos que apoyar al presidente, del Gobierno, 
que se e s t á dejando su salud en el e m p e ñ o » . Esta interven
ción del s e ñ o r Panjul S e d e ñ o , ex procurador famil iar por Ma
d r i d , supuso la cu lminac ión d é lo que se d i jo en la r e u n i ó n 
de procuradores «famil iares» durante la novena legislatura y 
,a]gunos actualmente en ejercicio, celebrada en el Palacio de 
Exposiciones y Congresos de Madr id , pocae horas antes de 
que el señor Arlas hablara a l pa í s a t r avés de la televisión y 
se conociera el anteproyecto del estatuto de las asociaciones 
pol í t icas . 

Unas 40 personas, entre ellas un minis t ro (Allende) y va
rios altos cargos de la Admin i s t r ac ión , no estuvieron de acuer. 
do en todos los temas tratados, pero al final ded encuentro 
hubo u n consenso de apoyo al programa Arias. Se h a b l ó , des
de luego, de asociaciones, de la necesidad de una nueva ley 
electoral del movimiento asociativo fami l ia r y del futuro 
soc ioeconómico del p a í s y hubo desde quien defend ió el de
recho a la huelga ( s eño r Goñi Donazar, «ex» por N a v a r r á ) 
hasta quien se m o s t r ó par t idar io de la évoluc ión , pero no 
de los partidos pol í t icos , « p o r q u e ya sabemos al caos a que' 
nos conducen los partidos pol í t icos en E s p a ñ a » ( s e ñ o r a Ve-
glisson, «ex» por Madr id ) . 

«El r ég imen puede evolucionar desde dentro, s i es que no 
queremos de nuevo par t i r de cero» , a ju i c io del s e ñ o r Peralta 
E s p a ñ a , a ú n procurador por Málaga , y en general, los -¿ fami
l iares» reunidos se ref i r ieron insistentemente al a r t í c u l o 16 
del Fuero de los E s p a ñ o l e s , que dicta el derecho de asocia
ción, pero «has ta el momento no se han dictado las leyes oo-
rrespondientes para el ejercicio de ese de recho» ( seño i Espe-
rabé , actual procurador por Salamanca). Aunque algunos mar 
tizaban entre el «no» y él «sí» a la p r o m o c i ó n electoral de 
hombres ( señor Viola, famil iar por L é r i d a ) , otros fueron ta
jantes en sus deseos,1 que luego h a b r í a n de verse satisfechos 
0 no, tras el conocimiento del anteproyecto. E l s e ñ o r Z u b i a ü i 
Alegre («ex» por Navarra) r e c o r d ó que «cuando no hay evolu-

•} ción,, hay revoluc ión»; el s e ñ o r De la Mata ( famil iar por Te
ruel , director general de Seguridad y consejero del Reino) 
d i jo que el a soc iao íon i smo era necesario para conseguir la per. 
vivencia' y continuidad del r é g i m e n , y el s e ñ o r Osorio Garc í a 
(«ex» por Santander y ex consejero del Reino) p r o n u n c i ó una 
frase aplastante:; «Es necesario denunciar el peligro de que 
el poder de Franco se sustituya por una dictadura de ultrar 
derecha que genere el rechazo de la gran m a y o r í a del pa í s» . 

EL '«PROYECTO 
DEMOCRATICO" 

ROMERO 
* > 

M . M . escribe en «La Actual idad E c o n ó m i c a » : 

E l conferenciante a s e g u r ó al. comienzo de su conferencia 
en el Club Siglo X X I , que ya no le queda vanidad, y que por 
eso hab ía decidido hablar claramente sobre un tema «que 
abrasa los dedos». Ese tema lo t i tu ló : «Un proyecto demócrá -
t ico para el Régimen». E l s e ñ o r Romero ya h a b í a apuntado 
hace poco en un a r t í cu lo de pe r iód ico algo parecido a que 
«hacia la democracia vamos todos inev i t ab lemente» . Esta ex
p re s ión , sin duda, susc i tó el i n t e r é s de algunos por conocer 
de pr imera mano cuál es el concepto que el s e ñ o r ftomero 
tiene de la democracia. 

Al f inal de la larga d i s e r t ac ión , el veterano po l í t i co abu-
lense dio el meollo de su «proyec to democ rá t i co» , a saber: 

1. Las necesarias asociaciones po l í t i cas no deben ser me
nos de dos ni m á s de seis, de á m b i t o nacional. 

2. E l Consejo Nacional del Movimiento ha de ser una 
C á m a r a pol í t ica activa. 

3. Los jefes provinciales del Movlmieri to no deben ser 
los gobernadores civiles. «El Movimiento necesita recuperar 
(sic) su l ibertad de cauce popular de expres ión» . 

4. E l sindicalismo nacional debe gravitar sobre dos or
ganismos a u t ó n o m o s , los Consejos de Empresarios y los 'On-
sejos de Trabajadores, quienes s egu i r án integrados exclusiva
mente, en el Congreso Sindical a los efectos; de plantear ( . . . ) 
el pacto del trabajo y de la empresa respecto al Estado, y 
ser los protagonistas de la planif icación. 

5. En los plenos de las Cortes debe haber un p e r í o d o de 
diá logo directo entre los procuradores y el Gobierno. 

6. La Admin i s t r ac ión central debe modernizar su estruc
tura . 

7. F3 portavoz de) Gobierno debe realizar con frecuencia 
d iá logos con la prensa «a nivel de la op in ión púb l i ca como 
des t ina t a r i a» . 

8. Las organizaciones del deporte, de la famil ia , y de la 
juventud deben estar constituidas con «plen i tud d e m o c r á t i c a » . 

9. Debe irse hacia una mul t ip l i cac ión de todos ios aso-
cdacionismos no pol í t icos . 

Sobre lo que entiende pcw democracia hay en su coiife-
rencia una referencia indirecta: «Ahora aparecen las nuevas 
generaciones; se asoman al ba lcón que da a Europa, y reda
man un sistema pol í t ico homologado con los de Occidente, 
qtie no es otra cosa que la vieja democracia l iberal y p a r l a 
mentarla de imposible cul t ivo en E s p a ñ a en el ú l t i m o siglo 
y medio. Alguien se sigue obstinando en plantar palmeras en 
el G u a d a r r a m a » . 

EL "ESPERADO PLENO" 
Fernando Onega escribe en «Pueb lo» : 

«Hoy mismo, 48 horas antes del esperado pleno, como 
ayer dec ía un pe r iód ico , los grupos han comenzado una frenó-
tica carrera hacia el pr imer lugar. La cautela obliga y nadie 
se atreve a dax el p r imer paso mientras el «Boletín Oficial del 
E s t a d o » no traiga la buena nueva, paro los corredores e s t á n 
sn la pista, rodi l la en t i e r r a y atentos a la voz del juez de 
salida. Así que en este s á b a d o en que todo el mundo se mar
cha, pero todo-e l mundo e s t a r á aqu í el lunes, vas y llamas 
a cualquier te léfono y te dicen: « E s t a m o s p r e p a r a d o s » . E l lu
nes, la C á m a r a de las Ideas p r e g u n t a r á en voz alta: «¿Listos?», 
y entonces só lo h a b r á que esperar la voz de mando: «Ya».. . 

Asi que vas marcando te léfonos y las voces recitan: 
Cí rcu los Doctrinales José Antonio.—Ciento diez entidades 

para finales de diciembre, m á s de 70.001) afiliados, a .oe que 
hay que añad i r el a luvión que se produce d e s p u é s del u l t imo 
discurso de Diego Márquez en Valladolid. 

Grupo presuntamente encabezado por el conde de Mot r l 
co.—Sin n ú m e r o de afiliados, por el momento, pero con enor
mes ansias de volver a la polí t ica activa En periodo de con
valecencia d e s p u é s de las ú l t i m a s discusiones que casi todos 
s i t ú a n a n ivel de embajador. 

Táci tos .—La voz de l a d i so luc ión ha sonado y mientras 
unos se encaminan por la senda asociativa, otros prefieren 
quedarse en grupo de estudio. 

^Derecha civi l izada».—Reunión apresurada en Al madrile
ñ o hotel «Ifa», sin resultados aparentes, que quedan aplaza 
dos para una segunda asamblea. De uno de los asistentes, e l 
s e ñ o r Garrigues (don J o a q u í n ) , acaba de decir u n p e r i ó d i c o 
extranjero que seria l íder en cualquier p a í s . 

Democracia c r i s t i ana .—Dispónganse ustedes a bor ra r la 
palabra «cr i s t iana» o la palabra «católica» o toda compare 
cenc ía con este signo. Baste saber que don Federico Silva 
cuenta con los respaldos suficientes de la EDICA, de la Confe 
rencia Episcopal y —si h i c i é semos caso de las lenguas lan
zadas— de la m i s m í s i m a Roma. 

Movimiento.—Don Raimundo P e m á n d e z Cuesta se dispo 
ne a recoger la antorcha de lo que hasta ahora se vino l ia 
mando «Movimiento-Organización». Lanza rá su acc ión ep e. 
fecundo terreno de nuestras provincias. 

Ex Comba t i en t e s .—Es tán ah í y nadie tiene seguro si he 
g a r á n a ser asoc iac ión pol í t ica del nuevo estatuto, pero el ob 
servador atento pudo descubrir en su ú l t i m a nota de prensa 
que la secretaria de la federac ión admite la inc lus ión de jóve 
nes que, por supuesto, no par t ic iparon en la ú l t i m a guerra. 

Manuel Fraga Iribame.—Se nos ha marchado de Barcelo 
na s in decir «és ta asoc iac ión es mía» , pero ios m á s enterados 
le atr ibuyen las bendiciones de un edificio con toldos aman 
líos que da por frente al Paseo de la Castellana. 

ANEPA.—A la caza de socios. Rebasada ia c i f ra de los ocho 
m i l , prosigue la labor de proselitismo. 

Cantarero del Castillo.—Va m á s a l l á de los hombres de la 
Agrupac ión de Antiguos Miembros del F. de J.. Quienes ha 
blan de pacto le atr ibuyen ce rcan ía en su «Refo rma social 
españo la» a las posturas de Ba i l a r í n Marcial y de la propia 
ANEPA. 

¿ E s t o es todo? No, no lo es. E l d í a 18 se r e ú n e , el I n s t i 
tuto de las Ciases Medias —tanto t iempo sin oír le—; don R a ú 
Morodo cüjo ayer «No» ante 800 personas, y como don Blas 
P i ñ a r va a dar un voto negativo en el pleno, falta saber si 
«Fue rza Nueva» va a seguir funcionando. 

LAS DOS ESPAÑAS 
M á x i m o escribe en «Blanco y Negro» : 

E s p a ñ a una 
E s p a ñ o l e s que no e s t á n dispuestos a consentir que otros 

e s p a ñ o l e s se opongan a lo q u é ellos dicen. 
E s p a ñ o l e s que de fende rán , con u ñ a s y dientas, su concep 

nada entre lo opinable y lo intangible. 
E s p a ñ o l e s que marcan a otros e spaño le s la frontera m i 

nada entre lo opinable y lo intengible. 
E s p a ñ o l e s que e s t á n en p o s e s i ó n exclusiva y para siempre 

de toda la verdad. 
E s p a ñ o l e s que encaman al 100 por 100 las esencias por 

ellos inventadas, definidas y canonizadas. 
E s p a ñ o l e s que consideran pe l ig ros í s imos enemigos a otros 

E s p a ñ o l e s que censuran a otros e spaño le s . 
E s p a ñ o l e s que ven orquestaciones y coros por todas per 

tes, excepto en su propio orfeón. 
E s p a ñ o l e s que l laman t ra idor a todo el que no come y 

calla. 
E s p a ñ o l e s que e s t á n dispuestos a admi t i r a otros espa

ñoles siempre que cumplan determinados requisitos, dictados 
e impuestos por los imponedores o dictadores de requisitos. 

E s p a ñ o l e e que exigen a otros e spaño le s certificados de 
buena conducta. 

E s p a ñ o l e s que c o m p a r t i r í a n el poder con aquellos espa 
fióles que no se propongan la conquista del poder. 

E s p a ñ o l e s que extienden a otros e spaño le s certificados de 
salud ideológica. 

E s p a ñ o l e s que mantienen alta la guardia y tensa la vigilia. 
E s p a ñ o l e s que e s t á n dispuestos a echarse a l monte contra 

otros e s p a ñ o l e s . 
E s p a ñ o l e s que prohiben terminantemente el paso a otros 

e s p a ñ o l e s . 
E s p a ñ o l e é que exigen a d h e s i ó n y lealtad a otros e s p a ñ o l e s . 
E s p a ñ o l e s que no p e r m i t i r á n que nadie hable en nombre 

del pueblo e s p a ñ o l , salvo ellos. 
E s p a ñ o l e s que ven falsos liberales en las pajas ajenas 7 

no ven totali tarios a u t é n t i c o s en las vigas propias. 
E s p a ñ o l e s que consideran neiasta toda asoc iac ión de es

paño le s que no sea la' suya de ellos. 
E s p a ñ o l e s que esgrimen el s ü e n c i o de e s p a ñ o l e s muertos 

contra la voz de e s p a ñ o l e s vivos. 
E s p a ñ o l e s que saben mejor que otros aspaño l^s lo que el 

p a í s quiere y necesita. 
E s p a ñ o l e s que pretenden pensar por el resto de los es

p a ñ o l e s pasados, presentes y futuros. 
E s p a ñ o l e s , en f i n , que amenazan con romper la baraja s i 

jugamos todos. 
E s p a ñ a dos 

E l resto "de los e s p a ñ o l e s . 
(Lo que se hace constar a efectos de Año Santo d é la Re

conc i l i ac ión ) . 

SOFICÓ Y EL AHORRO 
INDEFENSO 

De .editorial de «Doblón» 

«Las v í c t imas de Sofico lo han sido t amb ién de xa laguna 
de nuestra legisaación, en la que no se regula sulicientemen 
te la actividad de estas sociedades de invers ión inmoomar ia 
Eli rumor de que «lo de Sofico t en ía que estallar en cual 
quier m o m e n t o » no es precisamente, de ahora, y, l óg icamen te 
h a b r í a llegado a las antenas de la Admin i s t r ac ión . Sin em
bargo, és ta só lo a c t u ó indirecta y t í m i d a m e n t e , por falta de 
un instrumento legal que íes permit iera i r al fondo dei asun
to: o sea, la viabil idad del propio negocio. «Hac ienda —según 
nos comentaba un alto funcionario— tiene que l imitarse a 
comprobar si estas sociedades pagan sus impuestos. De ah í 
no podemos p a s a r » . 

Sofico realizo una propaganda deslumbrante: garantizaba 
una rentabil idad alta —el cé lebre 12 por 100 neto que p o d r í a 
elevarse hasta ed 14—a un fluidez en el pago satisfactoria —ca
da trimestre— y en cuanto a la seguridad se hablaba de u n 
activo cuya realidad se p o n d r á de manifiesto tras los expe
dientes de s u s p e n s i ó n de pagos; y , sobre todo, la g a r a n t í a 
de la presencia en ed Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de persona
lidades famosas. 

Hacienda r e a c c i o n ó , como d e c í a m o s , oca bastante t i m i 
dez. Exig ió que previamente a toda publicidad la empresa 
oferente demostrara ante el Minis ter io que podía dar io p r o 
metido. Sin embargo, hablan pasado muchos a ñ o s durante 
los cuales Sofico h a b í a metido en la mente de todos ¿u tasci 
nante 12 por ciento. Cuando Sofico no pudo demostrar anu 
Hacienda la seriedad de su oferta, ut i l izó una pub i iú idao ten 
dente a la confus ión : al m á g i c o 12 se le qui taron los eolitos 
del porcentaje y se a ñ a d i ó : «años cumpl i endo» , puoi.culac 
que se ha mantenido hasta al momento presente. Por otra 
parte, el propio «12 años a su serv ic io» no era cierto en & 
mismo, cuando la propaganda se re fe r ía a «Sofico Renta», que 
s ó l o h a b í a logrado cumpl i r tres a ñ o s de vida. ¥ son, precisa 
mente, los de esta sociedad los que se encuentran en mayores 
dificultades, ya que los participes no cuentan n i siquiera con 
la contrapart ida de un á p a r t a m e n t o , aunque estuviera super 
valorado. i 

Por o t ra parte, e l Minis ter io p r o h i b i ó la u t i l i zac ión en la 
propaganda de personalidades po l í t i cas . 

Aun cuando'es un triste sino la costumbre de no adoptar 
medidas preventivas hasta que no ocurren los accidentes, es 
peramos que ai menos ahora é s t a s no deben nacerse espe 
r a í , ya que Sofico no es la única sociedad de invers ión in 
mobi l i ana que trabaja en ei país . Eü p e q u e ñ o ahorro no sóle 
debe sei protegido en razón de consideraciones sociales y hu 
m a n í tanas, sino en cuanto supone el oomonente m á s unpor 
tante del ahorro del p a í s . Y sin ahorro , no hay fu turo . 
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ES, 16 
13,45: Carta de ajuste. «Cuar te to de la Gu i t a r r a» (Tur i -

na). 14: P rug ran í a regional s i m u l t á n e o 14,13: Apertura y pre
sentac ión 14,15: Hoy 14,15 I n t o r m a c i ó n curiosidades, entre
vistas > música . 15: Telediario. Primera edición. 15,30:, Tele-
revista. Arte y cultura. 16: E) espía del emperador. «El e sp ía 
del zar» 16.55: Despedida- y cierre. 18,30: Carta de ajuste. 
«Concier to en la menor para guitarra y o rques t a» . 18,45: 
Apertura p resen tac ión . 18,48: Avance informativo. 18,50: 
Un globo, dos globos tres globos. 20: í e l e d i a r i o . Segunda 
ed ic ión 20,15: Pulso de la fe. Programa religioso por el P. 
Salvador Muñoz Iglesias. 20,45: Estudio estadio 21,15: E l tea
tro. «Cuar to de es ta r» . 23: relediar io Tercera edición. 23,25: 
Reflexión. Espacio religioso. 23,30: Despedida y cierre. 

MARTES, 17 
13,45: Carta de ajuste. «Olga Guil lot». 14: Programa re

gional s i m u l t á n e o . 14,13: Apertura y p r e s e n t a c i ó n . 1415: Hoy 
1445. I n f o r m a c i ó n , curiosidades, entrevistas y mús ica . 15: 
Telediario. Primera edición. 15,30: Tele-revista. Mundo pop. 
16: Paul Temple. «¿Alguien ha visto a í iel ly?». 16,55: Despe
dida y cierre. «Jubal» 18,45: Apertura y p re sen t ac ión . 18.48: 
Avance informativo. 18.50: Un globo, dos globos, tres globos. 
20: Telediario. Segunda ed ic ión . 20,15: Ra íces ' «Cantes de 
Huelva». 20,45: Los reporteros. 21,15: ¿Lo conoce usted? Pro
grama-concurso 22: Cuentos y leyendas. «Un error judic ia l» . 
23: Telediario Tercera edic ión . 23,25: Reflexión. Espacio re
ligioso. 23,30: Despedida y cierre. 

MIERCOLES, 18 
13,45: Carta de ajuste. «Alicia I a r r e c h a » 14: Programa 

regional s i m u l t á n e o 14,13: Apertura y p re sen t ac ión . 1445: 
Hoy 1445. I n f o r m a c i ó n , curiosidades, entrevistas y m ú s i c a . 
15: Telediario. Primera ed ic ión . 15,30: Tele-revis tá . Cine y es
p e c t á c u l o s . 16: La linea Onedin. «Un importante pasa je ro» . 
16,55: Despedida y cierre. 18,30: Carta de ajuste. «Concier to 
para dos instnunentos de tecla». 18,45: Apertura y presenta-
ción. 18,48: Avance informat ivo. 18,50: Un globo, dos globos, 
tres globos. 20: Telediario. Segunda ed ic ión . 20,15: 35 mi l lo 
nes de e s p a ñ o l e s . « . . .Mirando la pese ta» . 20,45: La hora de 
Julie Andrews. 22: Boxeo. Campeonato de Europa de los Plu
mas. «Gi tano Jiménez-Cotjtena». 23: Telediario. Tercera edi
c ión . 23,25: Ref lexión . Espacio religioso. 2330: Despedida y 
cierre. 

JUEVES, 19 
13,45: Carta de ajuste. «Tr io Los Panchos» . 14: Programa 

regional s i m u l t á n e o . 1443: Apertura y p re sen t ac ión . 1445: 
Hoy 1445- I n f o r m a c i ó n , cur ios idades , entrevistas y mús i ca . 
15: Telediario, Pr imera ed ic ión . 15,30: Tele-revista. Mujeres. 
Programa extraordinario. 16,30: Por favor, toque el fin del 
mundo . 17 30: Despedida y cierre. 18,30: Carta de ajuste. «Día 
p r o m e t i d o » . 18,45: Aper tura y p r e s e n t a c i ó n . 18,48: Avance ln< 
formativo. 18,50: Un globo, dos olort is , tres globos. 20: Tele 
lediario. Segunda ed ic ión . 2045: Cara al p a í s . 20,45: E l cine. 
« S a m a n t h a » , 1963. 23: Telediario. Tercera edic ión . 23,23: Re
flexión. Espacio religioso. 23,30: Despedida y cierre. 

• VIERNES, 20 
13,45: Carta de ajuste. «Xav ie r Benguere l» . 14: Programa 

regional s i m u l t á n e o . 14,13: Apertura y p r e s e n t a c i ó n . 1445: 
Hoy 1445. I n f o r m a c i ó n , curiosidades, entrevistas y m ú s i c a . 
15: Te l ed i á r io . Pr imera ed ic ión . 15,30: Tele-revista. F i n de se
mana. 16: Tiempo de v i v i r , tiempo de amar. 16,55: Despedi
da y cierre. 18,30: Carta de ajuste. « O b r a s de Miguel Angel 
Cor ia» . 18,45: Aper tura y p r e s e n t a c i ó n . 18,45: Avance infor
mat ivo. 18,50: U n globo, dos globos, tres globos. 20: Teledia
r i o . Pr imera ed ic ión . 2045: Beat club. «Argent». 20,45: Las 
instituciones 2145: Sherlock Holmes. «El perro de los Bax-
kervil le» ( I I ) . 22,30: Suspiros de E s p a ñ a . «11° susp i ro» . 23: 
Telediario. Tercera ed ic ión . 23,25: Ref lexión. Espacio religio
so. 2330: Despedida y cierre. 

SABADO, 21 
8,15: Car ta .de ajuste. «Kar ina» . 8,30: Aper tura y presen

tac ión . 8,31: Lo te r í a de Navidad. 13: ¡Fiesta!. Programa i n 
fan t i l . 14,15: Avance informat ivo . 14,20: Revista de toros. 15: 
Telediario. Primera ed ic ión . 15,30: Pipa calzaslargas. «Pippi 
va ai parque de a t r acc iones» , 16: Pr imera ses ión . To m a t é a 
Jesse J a m e s » , 1949. 17,30: Cine c ó m i c o . «Dos se rv ido res» . 18: 
E l Circo de T E . E . 18,55: Avance informat ivo . 19: Lecciones 
con... «Lecciones con Gimeno» . 19 30: Dibujos animados. 20: 
Telediario. Segunda ed ic ión . 20,15: Telecomedia « M a d r u g a d a 
s en t imen ta l» . 20,45: In forme semanal. 21,30: Los protectores. 
«Hay que que evitar e l t e r r o r » . 22: ¡ S e ñ o r a s y s e ñ o r e s ! 23,15: 
Inves t igac ión . «Luna de mie l para m a t a r » . 0,20: Ult imas no
ticias. 0,25: Reflexión, Espacio religioso. 0^30: Despedida y 
cierre. 

DOMINGO, 22 
10^5: Carta de ajuste. «Surte en La». 11: Aper tura y pre

sen t ac ión . 11,05: E l d í a del S e ñ o r . Santa misa. 12: Concierto. 
«Coro BBC Nor the rn S ingers» 13: Archivo de E s p a ñ a . «Se-
govia de Azorin». « P i n t u r a s negras de Goya», «País Vasco de 
-Pío Ba to j a» , 14: C r ó n i c a de siete d í a s . 15: Noticias del do
mingo. 15,15: Sobre el terreno. Programa deportivo. 16: Pri
mera hora. 17: La edad de oro del cine c ó m i c o . «Alfileres y 
sobresa l tos» . 17,30: La ley del revólver «CQui l l an» . 1830: 
Histor ias con letra y m ú s i c a «Gigi». 19,30: Lo de Tip y Col l . 
20: Fú tbo l . Encuentro del campeonato de Liga. Betis-Gijón. 
22: Noticias del domingo. 2245: Estrenos T V . E . «Pobre dia
blo». 23,20: Ultimas noticias. 23,25: Reflexión. Espacio rel i 
gioso. 23,30: Despedida y cierre. 

ovídad 

(Jijona y Alicante) 
Y OBSEQUIO DE 20 SELLOS VALISPAR 1 8 0 pts, 

1 kl 

1/2 > 

2 9 p t s . 

15 p t s . 

VEIOUT MMi 10 -
botella 1 litro 8 2 ptS. 

i r 

kilo 

100 grs. 
7 2 0 p t s . 

2 2 p t s . 

mm mm 

botella 3 / 4 litro 1 2 5 p t s . 

290 grs. neto 4 6 p t s . 

botella 3 /4 litro 1 0 5 p t s . 

BONITO SPAR 

en aceite, 120 grs. neto 3 2 ptS . 

Frasco 170 grs. neto, 
sin hueso 1 7 p t s . 

Compre en S P A R . . . 

y n o s e o i v i f f e d a l o s s e f f o i J I l U S P A i 

http://Carta.de
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VEINTE MAS QUE EN 1973 

5 8 m í 1 1 o n e s ¡ u g a m o s 

e n l a l o t e r í a d e N a v i d a d 

A pesar de haberse aumentado una 
serie m á s de las previstas (21 se 
juegan) muchas administraciones 
se quedaron hace d ías sin billetes. 

UN A prueba clara de que cada 
a ñ o los santanderinos te
nemos m á s fe en ese 22 de 

diciembre (aunque en la presen
te ed ic ión el sorteo se adelante 
u n d í a ) , es que cada diciembre 
que llega jugamos m á s dinero.. 
S in I r m á s lejos en este p r ó x i m o 
sorteo, que didho sea de paso lo 
tenemos a la vuelta de la esqui
na, hemos inver t ido en lo te r í a 
158 mil lones de pesetas (20 m á s 
que en 1973 y 47 m á s , t a m b i é n , 
que en 1972). 

Todos estos mil lones de pese
tas que Jugamos los,santanderi
nos a la lo te r í a han sido adqui
ridos en las 21 administraciones 
que hay en nuestra capital y pro
vincia. L o malo es que aunque 
q u i s i é r a m o s u n d é c i m o m á s no 
p o d r í a m o s adqu i r i r lo , ya que se 
g ú n u n comunicado de la Direc 
cadn General de L o t e r í a s a las 
diversas delegaciones de Hacien
da, ya e s t á todo repar t ido. Y é so 
que en la presente ed i c ión e l Es 
tado ha aumentado en u n p r i n 
expío dos series a l sorteo de Na> 
vidad y ú l t i m a m e n t e o t r a (en to. 
t a l se Juegan 21) que se a g o t é 
en unos d ías , quedando admi
nistraciones de l o t e r í a de nues
t r a ciudad, que han llegado in
cluso a hacer ingresos en Ha
cienda de m i l l ó n y medio de pe
setas paita poder coger billetes 
de la serie 21, s in poder ser com
placidas por la demanda que es-
t a ú l t i m a a m p l i a c i ó n ha tenido 
en todo e l p a í s . 

QUE L A SUERTE 
NOS ACOMPAÑE 

Ahora, de momento, s ó l o nos 
queda esperar al d í a del sorteo 
y que l a suerte de 1974 nos acom
p a ñ e a los santanderinos pues 
—todo hay que decirlo— úl t ima-
menite en lo que repecta al sor
teo de Navidad parece que t e ñ e 
mos de espaldas a la diosa For
tuna, pero no por eso nos des
animamos en seguir Jugando y 
menos perdemos las esperanzas. 
Por ello, qu izás , el que ifiás o el 
que menos, a estas alturas, ya 
ha adquir ido en participaciones, 
de a q u í y de allá, veinte, t re inta 

e incluso cuarenta dur i l los por 
eso de «si toca . . .» . De esta for
ma la cuesta de enero —que no 
e s t á m u y lejos tampoco— s e r á 
menos dura de subir. 

Para los curiosos a la l o t e r í a 
Ies recordaremos que Santander 
fue hace a ñ o s una de las provin
cias favorecidas por el «gordo». 
Aquella, parece ser —pero por si 
acaso no l o digamos m u y B i t o 
que ya p e s ó a la his tor ia . S e g ú n 
nog han asegurado en la M o n t a ñ a 
c a y ó el p r i m e r premio siete ve
ces: 1848, 1854, 1860, 1912, 1917, 
1934 y 1951. 

Hoy, a ciento veinte horas del 
sorteo los santanderinos, al 
igual que los vascos, los madr i 
l eños , los valencianos, los malar 
g u e ñ o s y los gallegos no perde
mos las esperanzas de ser afor
tunados. ¿ S e r á 1974 el a ñ o lote-
rfetteamente hablando de los 
santanderinos? 

CURIOSIDADES D E 
LOS SORTEOS 

Como curiosidades les diremos 
que él n ú m e r o del p r i m e r pre
m i o en los sorteos de Navidad 
nunca se ha repetido. Correlati
vos han sido él 13.093 y el 18.094 
y é l 53.452 y 53.453. 

N o han obtenido a ú n é l p r i 
mer p remio los mil lares siguien
tes: 27, 37, 39, 41, 44, 47, 51, 54, 
56 y del 60 en adelante. 

E n cuatro ocasiones él «gordo» 
ha correspondido a n ú m e r o s ter
minados con tres cifras iguales: 
25.444, 25.888. 55.999 y 55.666. E n 
las cuatro veces él n ú m e r o de 
les unidades de m i l l a r fue e l 
ctoaoo. 

Les terminaciones de dos ci
fras m á s reptidas han sido l a 85. 
seis veces; la 57, seis veces, y l a 
75, cinco veces. E l cinco ha sido 
é l n ú m e r o que m á s veces resul
t ó premiado: 26 veces, pero nun
ca t e r m i n ó en 25. Y l a cifra f i 
na l menos repetida ha sido ét 
«1». Le siguen el «2», que no ha 
salido desde 44 a ñ o s , y e l «9», 
que sa l ió po r ú l t i m a vez en 1973. 
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L A A D M I N I S T R A C I O N Q U E M A S 

P R E M I O S D A E N S A N T A N D E R 

BILLETES PARA EL 

SORTEO DE REYES 
P a s e o d e P e r e d a , 1 5 S A N T A N D E R 

E L SORTEO D E L N I Ñ O 

Para los no afortunados e l d í a 
21 —todo hay que prevenirlo— 
todav ía les queda una oportuni
dad: el sorteo del Niño , que se 

. celebra él d í a 4 de enero. 

Este a ñ o , dicho sorteo, presen
ta como novedad que se ve au
mentado con dos series de mo
mento (trece fueron el a ñ o pa
sado). E n «s t e sorteo los san
tanderinos tampoco nos queda
mos a t r á s , pues el que m á s o el 
que menos t a m b i é n rasca el bol
s i l lo para jugar alguna que o t ra 
p a r t i c i p a c i ó n . De esta forma el 
a ñ o anterior los santanderinos 
jugamos cincuenta y nueve m i 
llones y medio de pesetas y é s t e 

. esa cantidad se espera, ver au
mentada en un veinte por ciento. 

Y a hay lo t e r í a en nuestra ciu

dad y muchos santanderinos, 
por miedo a quedarse sin ella, 
han hecho sus «invers iones» por 
si ocurre como en la de Navi
dad. 

Para muchos m o n t a ñ e s e s este 
sorteo de enero —el p r imero que 
se celebra en él rec ién nacido 
a ñ o —es, algo asi, como él últi
m o t r a m p o l í n n a v i d e ñ o de la lo
te r í a . E l que m á s o el que me
nos juega lo que le ha sobrado 
de la paga «extra» con el f i n de 
que si toca, esa dichosa cuesta 
de enero (que ta l como e s t á n 
los tiempos para muchos lo es 
t a m b i é n febrero y marzo y ab r i l , 
s in olvidar j un io ) sea menos «far 
t igosa» de subir. 

Y de no ser a s í todos los des
afortunados siempre nos queda 
como recurso el disfrute de bue
na salud... 

J o s é M A R F E R O L A 

( F o t o : M . B u s t a m a n t e ) 
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BILLETES PARA EL 

SORTEO DE REYES 

Admínístrac 
( K I O S K O F R E N T E A L B A N C O D E S A N T A N D E R ) 

¡SU SUERTE PUEDE ESTAR AQUI! 
SERIES Y BILLETES PARA EL SORTEO DE REYES 

G A V I T 0 , S E R V I C I O D E L F U M A D O R 

O B S E Q U I E C O N U N E N C E N D E D O R / E L R E G A L O Q U E S I E M P R E E S T A P R E S E N T E . 

E L M A S C O M P L E T O S U R T I D O E N « G A V I T O » . L A S N O V E D A D E S D E 

M A S A C T U A L I D A D . ( K I O S K O F R E N T E A L B A N C O D E S A N T A N D E R ) 

Administración N 
C / H e r n á n C o r t é s , 4 S A N T A N D E R 
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TENEMOS 
BILLETES PARA EL 
SORTEO DE REYES 
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ACTITUDES QUE NO 
COMPREND 
NA D I E , a escala nacional» ignora ya el 

gmve probdema por él que atraviesan 
las f a c t o r í a s de Auth i en E s p a ñ a —Corrales, 
Monresa y Pamplona—. Es a ñ o y medio de in-
cerfcidumbre, negociaciones y promesas oficia
les... Guando ya todos, empresa y trabajado
res, c r e í an que iba a aparecer de un momento 
a o t ro la luz verde a la General Motors para 
la compra de tas acciones de Authi . surgen, 
de tapadil lo, las negociaciones de u n censor-, 
ció de empresas (Oi t roén , Pasa y Seat) —al
guna con evidente incapacidad para resolver 
sus propios problemas— que pretenden nada 
menos que hacerse con la empresa menciona 
da y evitar a s í la entrada del coloso america
no. Del mismo modo que este s ú b i t o i n t e r é s 
por parte del consorcio au tomov i l í s t i co , se 
produce un e x t r a ñ o silencio por parte de la 
Adminis t rac ión . ¿Qué pasa?, se preguntan • cua
t ro m i l quinientas familias afectadas, se pre
gunta la op in ión de la calle y, por supuesto, 
nosotros. ¿ P o r q u é el Gobierno no responde a 
la in t e rpe lac ión de los trabajadores que, a tra^ 
vés de su cauce sindical as í lo "han solicitar 
do al iguaü que lo han hecho los Ayuntamien
tos de Torrelavega, Gartes, Gieza, San Felices. 
Los Corrales de Buelna, Arenas de Igufia, Mo
lledo y otros? ¿ P o r q u é no responde a quie
nes desde Ca t a luña y Navarra hacen idéntica-
pregunta? 

¿ P o r q u é esta demora, silencio o negativa 
del Gobierno a clarif icar una s i tuac ión vi ta l , 
habida cuento., a d e m á s , que supone la pro
puesta de la G. M . un considerable incremen
to de puestos de trabajo, una importante 
fuente de divisas —diecisiete m i l mil lones de 
pesetas en d ó l a r e s en una p r imera fase ex
pansiva? 

Nos resulta difícil entender que, s i no exis
ten —que creemos que no— motivos de in
terés nacional para l a entrada de la General 
Motors en E s p a ñ a , no se haya ya soluciona 
do esta grave s i tuac ión que el s á b a d o mismo 
condujo a los trabajadores de Los Corrales a 
adoptar una postura l ími te , como fue el en
cierro en la fac tor ía . Si , como nosotros pen
samos —y deseamos—, el Gobierno tiene en 
sus manos la reso luc ión definit iva, creemos 
sinceramente que é s t a no debe demorarse n i 
u n instante m á s . 

Digamos, para ejemplo de nuestros popu
lares, que m a ñ a n a martes, el procurador f a 
m i l i a r por Navarra e x p o n d r á la p r o b l e m á t i c a 
del asunto a sus c o m p a ñ e r o s de las Cortes 
E s p a ñ o l a s . ¿ P o r q u é no hacen ot ro tanto 
nuestros repiesentantes? ¿No les parece sufi
ciente mot ivo la suerte que puedan correr las 
familias de una comarca como es la de Los 
Corrales de Buelna toda? 

C a s i m i r o C A L L E J A 

W o s ° — R e v i s t a s — F o l l e t o s ' — C o m p o s i -

c ' ó n m é c á m e a p a r a i m p r e n t a s — I m p r e s o s en g e n e r a l 

I I 

CONOZCA USTED 
SANTANDER 

Sólo 199 pesetas 
¡OCASION UNICA! 

Con mot ivo de Beyes hemos con í ecc ionado para todo soli
citante, a precio UNICO, el mejor LIBRO-GUIA /que j a m á s 
se haya publicado sobre SANTANDER y que toda persona 
deba tener. S e r á su mejor l i b r o de placer y de consulta. 

Con m u l t i t u d de grabados, mapas, planos, geograf ía , his
toria de los pueblos de Santander, monumentos, costumbres, 
tradiciones, folklore , mitos, g a s t r o n o m í a , deportes, excur
siones, festejos, santuarios, museos, reservas y cotos de caza, 
r í o s aptos para pesca, alojamientos paradores, etc., etc. 

Para USTED O SU P A M I i J A O HACER E L MAS PRE
CIADO REGALO, ESTA ES SU GRAN OPORTUNIDAD. De
clarado l ib ro de i n t e r é s t u r í s t i co por el M . de I n f o r m a c i ó n 
y Tur ismo, segunda reed ic ión , la p r imera ha sido r á p i d a m e n t e 
agotada. 

Además , cada pedido i r á a c o m p a ñ a d o del m á s completo 
mapa r u r a l (90 x 70 cms.) TURISTICO - CARRETERAS D E 
ESPAÑA, a todo color, con detalle de todos los pueblos, v i 
llas, carreteras, kilometrajes, etc., imprescindible a toda per
sona que quiera estar bien informada. Usted se s e n t i r á orgu
lloso de poseer este extraordinario mapa. 

É n v í e hoy m i á m o este bole t ín : 
Ruego me env íen el l i b ro «SANTANDER», que a b o n a r é a 

reembolso de 199 pesetas, m á s 20 pesetas por gastos de en
vió , a l m i smo t iempo r e c i b i r é é l mapa m u r a l de E s p a ñ a . 

N O M B R E 

S E Ñ A S 

POBLACION 
Dis t r ibuidora AS • Apartado 583 Oviedo 

JOYERIA 
Bienvenido 

RELOJERIA 
L e s r e c u e r d a 

l o s p r ó x i m o s 

p a r t i d o s ' * 

V i s í t e n o s e n 

BECEDCX 5 
f r e n t e A y u n t a m i e n t o 

C o n c u r s o 

^ ANIS CASTELLANA. 

DOMINGO, ZZ 

VALLECANO - RACIM 
.ORRELAVEGA - SESTA 

ASTILLERO - CAUDAL 

t'or T V E , a las OCHO de i 
noche: 

BETIS GIJON 

CASTEt V 

E n la e m i s i ó n del programa «CARRUSEL DEPORTIVO» 
t ransmit ido por fe CADENA S. E. R. ei d o m i n g o ^ de diciem
bre, se d e t e r m i n ó el n ú m e r o 429, codneidente con *as tres últi 
mas cifras del p r imer premio de la Lote r ía Nacionai del sá 
bado anterior, para el sorteo de u n au tomóvi l SEAT 133 que 
s e r á adjudicado por cada cuatro jornadas de Liga (cada jor 
nada un n ú m e r o ) de Pr imera División que se jueguen en 
domingo. 

E n v í e su etiqueta cuyas tres ú l t i m a s cifras coincidan con 
dicho n ú m e r o 428 a Radio Madr id , avenida José Antonio, 38, 
Madrid-13, constando al dorso su n o m b r é , d i rección, teléfono 
y f i rma , indicando en el sobre: «Para él concurso de A N I S 
CASTELLANA.» 

ANIS CASTELLANA .anís de España 

Rubio, 1?. Tel. 234180 - SANTANDER 
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UQUIDACION 

HAGA UN MAGNIFICO REGALO A SUS HIJOS 

MODELO ANTES .̂SOO'-ptas. 
fHARlY ahora 9 . 6 0 0 ' " ptas. 

DORMITO £ I 

Modelo GENOVA 600 
Modelo ROBLES 75 
Modelo TAURO 51 
Modelo IBIZA 
Modelo PINOCHO 
Modelo NIZA 
Modelo FLIPPER 
Modelo PARIS 
Modelo LITERA 
FORMA 
Modelo LITERA 
COLONIAL 

VENIL 
antes 
30.000 
37.000 
40.000 
40.000 
47.000 
45.000 
39.500 
35.000 

19.000 

20.000 

ahora 
21.980 
26.500 
30.309 
33.270 
39.180 
34.037 
22.200 
29.950 
11.950 

14.250 

V / re! 

DESCUENTOS 
hasta del 

Modelo TAURO S-1 25.000 16.332 
MUEBLE AUXILIAR 

antes 
Consola 
Tacjuülón 
Mesa nido 
Mesa extensible 

9.430 
6:100 
4.512 

15.570 

ahora 
7.074 
4.270 
3.610 
9.364 

MODELO M i M i t o ¿/.¿i/'-ptas 

P0G0 AHORA 21 ,823í -ptas , 
ANTES 27.217'-ptas. 

Poof 
Transformable 
Tapa contador 
Qabanero 
Sillón: 
Escritorio 
Xifonníer 
Taquillón 
Taquillón 
Taquillón 
Mesa discos 
Mesa discos 

1.620 
83.800 
3.440 

19.140 
3.600 
5.300 

33.000 
12.000 
10.300 
12.200 
11.842 
12.980 

L A M A Y O R O R G A N I Z A G I O M E S P A Ñ O L A D E L M U E B L E 

T R A S L A D O Y M O N T A J E G R A T I S F A C I L I D A D E S D E P A G O 

C . FLORANES, 4 6 - 4 8 S A I V Í T A N D E R 
( P a r a l e l a C . S A I \ J F E R Í M A r V I D O ) 

Y u n a g r a n c a d e n a d e e s t a b l e c i m i e n t o s e n T O D A E S P A Ñ A 

C O M P R E O N O C O M P R E . . . V I S I T E N O S 



• 1 6 d e d i c i e m b r e d e 1 9 7 4 HOJA DEL LUNES 13 

L O q u e a n t e s s e h a 

b l a b a c o n s i g i l o , « a i 

e s c u c h o » , c o m o r u a n 

d o d e p e q u e ñ o s q u e 

r í a m o s h a c e r a i g u n a 

c o n f i d e n c i a , h o y s e 

g r i t a e n t o d a s j a s d i 

r e c c i o n e s : | R e c e s i ó n ! , 

q u e s e a d o b a c o a s u b 

t e r f u g i o s p a r a n e a l a r 

m a r e x c e s i v a m s u U a 

l a s g e n t e s . R e c e s i ó n , 

q u e e s u n a m ^ c é f o r a 

q u e o c u l t a l o q u e s e v i e n e e n c i m a : c a r e s t í a , p a 

r o , c r i s i s s o c i a l , d e p r e s i ó n ¿ c o n ó m i c a y c o n f u 

s i ó n p o l í t i c a . L o s t é c n i c o s d o r a n l a p i l d o r a c o n 

p a l a b r a s d e s u p r o p i a c o s e c h a , q u e l o s h u m n b r e s 

v u l g a r e s t e n e m o s q u e d e s e n t r a ñ a r p o r p j » a i n 

t u i c i ó n . 

T a n t o h a b l a r n o s d e l g i g a n t i s m o d e O c c i d e n 

t e , h o y n o a c e r t a m o s a c o m p r e n d e r l o q u e v e n 

n u e s t r o s o j o s : l a q u i e b r a d e f o r m i d a b l e s i n d u s 

t r i a s , l a e s p i r a l d e l p a r o e n l o s p a í s e s m á s r i 

c o s — F r a n c i a s e a u t o c o n c e d e u n m i l l ó n d e s i n 

t r a b a j o p a r a d e n t r o d e u n o s m e s e s ; A l e m a n i a 

F e d e r a l h a r e b a s a d o y a a h o r a e l m e d i o b i l l ó n 

( c o n t r e s m i l l o n e s d e e x t r a n j e r o s d e n t r o d e s u s 

f r o n t e r a s ) , y G r a n B r e t a ñ a v i v e e n u n a c o n s 

t a n t e c o n v u l s i ó n l a b o r a l y m o n e t a r i a — , ^ s ó l o 

d i v i s a m o s u n h o r i z o n t e p r e ñ a d o d e n u b e s . 

m D O S E S P A Ñ A S 

L A o n d a e x p a n s i v a d e l a r e c e s i ó n v a a c e r c á n 

d o s e a o t r o s p a í s e s . F r e n t e j e s t a a m ^ n a ^ d o r a 

s i t u a c i ó n n u n c a c o m o e n l a s c i r c u n s t a n c i a s a c 

t u a l e s s e c o n f i r m a l o d e l a s d o s E s p a ñ a s , p e r o 

n o p r o y e c t á n d o l a s e n t o r n o a p a s a d o s a c o n t e 

c i m i e n t o s , s i n o c e n t r á n d o n o s e n l a h o r a p r e s e n 

t e . H a y u n a E s p a ñ a s a t u r a d a d e b i z a n t i n i s m o 

q u e e s t á d e r r i b a n d o i m á g e n e s , f o r z a n d o c o n c e p 

t o s y a u p a n d o n u e v a s e f i g i e s . O t r a E s p a ñ s — n o 

t a n s i l e n c i o s a c o m o n o s q u i e r e n h a c e r c r e e r — 

v i v e l e j o s d e l a s c e n a s d e M a d r i d , d e l o s g r a n 

d e s b a n q u e t e s d e B a r c e l o n a , d e l a s t e r t u l i a s d e 

l o s « s e l e c t o s y f u t u r i b l e s » , a j e n a a r o c a m b o l e s -

c a s t e s i s . E s t a E s p a ñ a s u f r i d a , n u m e r o s a , t r a b a 

j a d o r a , p r o v i n c i a n a s i s e q u i e r e , n o a c c ¿ L a d e 

c o m p r e n d e r c ó m o a n t e e l p e l i g r o q u e s e c i e r n e 

s o b r e E u r o p a s e m b r a m o s l a c o n f u s i ó n , n o * a t u r 

d i m o s c o n f ó r m u l a s e m p í r i c a s y q u e r e m o s i g n o 

r a r l o s r i e s g o s , q u e s o n y a t a n g i b l e s . 

# P E L I G R O C O M U N 

E L p e l i g r o c o m ú n n o s l l e v a i n s t i n t i v a r r e n t e 

a a f r o n t a r l e j u n t o s . A q u í , u n a E s p a ñ a e s t á d i v e r 

t i d a m e n t e e n t r e t e n i d a e n i m a g i n a r s e q u * t o d o 

e l p a í s e s u n a s u c u l e n t a t a r t a y s e l a q u i e r e n 

a t r i b u i r u n o s g r u p o s p o r a q u í , o t r o s p o r a l l á y 

a l g u n o s m á s q u e t o d a v í a s i e n t e n c i e r t o r u b o r e n 

p e d i r s u p o r c i ó n . L a o t r a E s p a ñ a q u i e r e m o v e r s e 

h o m b r o c o n h o m b r o p a r a p r o t e g e r n o s m u t u a 

m e n t e , a f i n d e r e s i s t i r m e j o r l o s g r a v e s p r o 

b l e m a s q u e a l e r t a n y a m e n a z a n a l a E s p a r a q u e 

t r a b a j a y s u f r e c o m p a r t i e n d o l a h o n d a p r e o c u 

p a c i ó n d e l G o b i e r n o y d e l o s e s p a ñ o l e s c o n s 

c i e n t e m e n t e r e s p o n s a b l e s . 

N o p o d e m o s d i v i d i r n o s y d i s p e r s a r l o s e n 

t o r n o a v i e j o s d o g m a s q u e n o s h a r í a n m á s v u l 

n e r a b l e s . L o s g r a n d e s p a í s e s e s t á n v i g i l a n t e s y 

f o r j a n d o s i n t r e g u a p r o g r a m a s d e a c c i ó n y e l a 

b o r a n d o d e f e n s a s s ó l i d a s p a r a q u e l a d e v a s t a 

d o r a m a r e a e c o n ó m i c a n o i e s a r r a s e . 

A q u í l o s m o d e r n o s i c o n o c l a s t a s d e s t r u y e n , 

p e r o n o c r e a n p o s i b i l i d a d e s d e s a l v a r n o s d e l o s 

a c o n t e c i m i e n t o s q u e . s e c i e r n e n s o b r e E u r o p a . 

# R I T M O I N F L A C I O N A R I O 

L a c r i s i s e n e r g é t i c a t e n d r á c o n s e c u e n c i a s i n 

c a l c u l a b l e s . L o s a c u e r d o s d e K u w a i t e l e v a n d o 

d r á s t i c a m e n t e l o s p r e c i o s d e l p e t r ó l e o r o m p i ó 

e l e q u i l i b r i o d e u n a e c o n o m í a o c c i d e n t a l q u e 

n a v e g a b a a v e l a s d e s p l e g a d a s , p e r o q u e y a m a r 

c h a b a e s c o r a d a p o r l a d e p r e s i ó n , q u e m o t i v ó l o s 

c a m b i o s d e p a r i d a d e s m o n e t a r i a s . E s t a m o s e n 

u n m o m e n t o d e c o n f u s i ó n m u n d i a l , y a l o s p a í 

s e s r i c o s l e s i n y e c t a n p e t r o d ó l a r e s l o s p r o d u c t o 

r e s d e O r i e n t e , q u e i n v i e r t e n f a b u l o s a s s u m a s 

e n E u r o p a , m i e n t r a s s u s p u e b l o s v i v e n s a r c á s t i -

c a m e n t e p o b r e s y a t r a s a d o s . E l f e u d a l i m p e r i o 

p e r s a a d q u i e r e u n a s u s t a n c i o s a p a r t i c i p a c i ó n e n 

e l c o m p l e j o s i d e r ú r g i c o d e K r u p p ; l a A r a b i a 

S a u d í c a n a l i z a s u s c a p i t a l e s h a c i a l a G r a n B r e 

t a ñ a , y F r a n c i a s e d e s e n g a n c h a d e l a C o m u n i d a d 

E u r o p e a p a r a n e g o c i a r a i s l a d a y d i r e c t a m e n t e , 

p e r o h a s t a a h o r a n o h a y f u e r z a q u e f r e n e e l r i t 

m o i n f l a c i o n a r i o q u e , c o m o u n t ó x i c o , v a r e s 

t a n d o f u e r z a s a l p o t e n c i a l m u n d i a l . 

C o m o u n n á u f r a g o e n s i t u a c i ó n d e s e s p e r a d a , 

O c c i d e n t e e s p e r a u n m i l a g r o e n l a m i n i c u m b r e 

d e l a M a r t i n i c a ( d o n d e F o r d v G i s c a r d d i a l o g a n 

m e d i a t i z a d o s p o r s u p e r s o n a l y r e s p e c t i v a s i t u a 

c i ó n p o l í t i c a ) , o e n l a s d e l i b e r a c i o n e s d e B r u s e 

l a s . L a e s p e r a n z a e s l o ú l t i m o q u e se p i e r d e , 

a n t e s d e r e n u n c i a r a u n a s o c i e d a d d e c o n s u m o 

q u e h a i d o d e v o r á n d o s e s u s p r o p i a s e n t r a ñ a s . 

E n el Paseo Pereda, 
•a tienda de las 

w -O re 

.« « 21 2 > !»> 
o 
c 
O X 1 

o r o n n u u M M S 
P a r a m u e s t r a , 

. b a s t a 
u n e j e m p l o : 

85 

C h a q u e t ó n n a p a c o n p i e l . . . 1 . 9 0 0 , 

P a ñ u e l o i t a l i a n o 

ú l t i m a n o v e d a d 2 2 5 , 

J e r s e y d e s e ñ o r a d e s d e «.« 1 9 9 ^ 

i Moda de Invierno, 
a precio de antes de las subidas í 
Vendemos barato, porque 
vendemos mucho. 

NO SON SALDOS, 
SON 

vv Q i m i i i i i s s 
>¡^^ Compruébelo en el Paseo Pereda, junto a Hacienda 

c o s m 
TUBOS ESCAPE 

JEROmMO VIDAL 

DE LA PEÑA 
m n 

V e n t a d e s i l e n c i o s o s - C o l a s d e e s c a p e K 

* y p r o t e c t o r e s d e c á r t e r C O S T A C 

L e a l t a d , 1 9 S a n t a n d e r & 

M A N R I Q U E 

JERONIMO VIDAL 

DE LA PEÑA 
V e n t a y c o l o c a c i ó n d e l l a n t a s 

h o m o l o g a d a s d e a l u m i n i o T A R G A 

L e a l t a d , 1 9 S a n t a n d e r 

I 
ES 
& : 

pmc-ponc 

• MESA REGLAMENTARIA PATENTADA 
« M O D E L O A S I A T I C O - • PLIEGUE Y 
DESPLIEGUE INSTANTANEO • PORTA. 
TIL, CON RUEDAS DE GOMA • MINIMO 

ESPACIO • GARANTIZADA 
GIMNASIA • PORTERIAS DEPORTIVAS 

• PARQUES INFANTILES 

MQrpQ 
SOLICITE 

CATALOGO Y LISTA DE PRECIOS 

™B--"OTM. CABR ALBERtCIA - SARDINERO 
AP. 2.002 • TEL. 235852 • SANTANDER 

SORTEO 

E N A V I D A 
D L I A D O DEL SORTEO CELEBRADO a DIA 14 DE DICIEMBRE 
DE 1974 ANTE EL NOTARIO DE SANTANDER D. ALE1ANDR0 DIEZ CABEZON 

• # 

RELACION DE PREMIOS; 

En la foto aparecen el secretario de la CAJA RURAL PRO
V I N C I A L D E SANTANDER, don Amos F e r n á n d e z G ó mez ; 
el vocal, don Gabino Agüero Lisaso; ei director, don T o m á s 
Miex Gu t i é r r ez ; el subdirector, don Fructuoso Alvarez Lera; 
el apoderado, don Ignacio Arce del Peral; el notario, don 
l le jandro Diez Cabezudo, y los n iños del Preventorio «San

tiago Galas», que efectuaron el sorteo. (Foto Vallina.) 

P r e - S e -
mio ríe A R T I C U L O S 

1 G 
2 C 
3 G 
4 L 
g C 
6 J 
7 C 
8 G 
9 F 

10 
11 
12 
13 G 
14 J 
15 
16 
17 B 
18 G 
19 P 
20 G 
21 G 
22 
23 
24 
25 
26 
27 £ 
28 L 
29 G 
30 E 
31 E 
32 
33 
34 D 
35 G 
36 
37 
38 A 
39 H 
40 C 

7.361 
12.302 
4.742 

55.024 
4.161 

81.*i7 
14.642 
41.848 
71-»60 
56.288 
45.672 
71.929 
31.633 
9.947 
7.787 

50.232 
26.751 
37.883 
65.301 
24.082 
21.855 
13.253 

1.740 
83.708 

4.190 
27.771 
82.236 
22.725 

82.572 
P0.641 
13.777 
80.324 
41.672 
31.519 
01.709 
50.534 
68.019 
49.14'/ 
40.037 
68.091 

COCHE R E N A U L T R-8 
COCHE C I T R O E N 2 C / V 
S E C A D U R A B A L A Y 
SECADORA B A L A Y 
SECADORA B A L A Y 
T E L E V I S O R P O R T A T I L 
T E L E V I S O R P O R T A T I L 
T E L E V I S O R P O R T A T I L 
P L A C A D E CALEÍACCIOJM 

C A L E F A C C I O N 
CALEPACCIOJN 
C A L E F A C C I O N 
CALEPACCIOJN 

D E 
D E 
D E 
D E 

P L A C A 
P L A C A 
P L A C A 
P L A C A 
B I C I C L E T A 
B I C I C L E T A 
B I C I C L E T A 
B I C I C L E T A 
B I C I C L E T A 
M A Q U I N A 
M A Q U I N A 
M A Q U I N A 
M A Q U I N A 
M A Q U I N A 
M A Q U I N A 
M A Q U I N A 
M A Q U I N A 
M A Q U I N A 
M A Q U I N A 

FELICIDADES 

F O T O G R A F I C A 
F O T O G R A F I C A 
F O T O G R A F I C A 
F O T O G R A F I C A 
F O T O G R A F I C A 
F O T O G R A F I C A 
F O T O G R A F I C A 
F O T O G R A F I C A 
F O T O G R A F I C A 
F O T O G R A F I C A 

JUEGOS C O C I N A 5 P IEZAS 
JUEGOS C O C I N A 5 P I E Z A t 
JUEGOS C O C I N A 5 PIEZAS 
JUEGOS C O C I N A 5 P I E Z A ¿ 
JUEGOS C O C I N A 5 PIEZAS 
JUEGOS C O C I N A 5 PIEZAfc 
JUEGOS C O C I N A 5 P I E Z A í 
JUEGOS COCINA 5 PIEZAfc 
JUEGOS C O C I N A 5 PIEZAS 
JUEGOS C O C I N A 5 P I E Z A í 
JUEGOS COCINA 5 PIEZAS 
JUEGOS C O C I N A 5 P I E Z A Í 

Pre- Se-
mto ríe N : A R T I C U L O S 

19 F 
50 L 
51 B 

41 B 81.379 M O L I N I L L O S 
42 O 36.987 M O L I N I L L O S 
43 A 5.932 M O L I N I L L O S 
44 P 75.139 M O L I N I L L O S 
45 L 6.398 M O L I N I L L O S 
46 C 35.389 M O L I N I L L O S 
47 C ¿OMVz M O L I N I L L O S 
18 C 61.876 M O L I N I L L O S 

15.405 M O L I N I L L O S 
4.572 M O L I N I L L O S 

55.932 B A T I D O R A S 
52 L 84.579 B A T I D O R A S 
53 J 84.898 B A T I D O R A S 
54 J 53.724 B A T I D O R A S 
55 P 38.803 B A T I D O R A S 
56 A 29.565 B A T I D O R A S 
57 I 81.042 B A T I D O R A S 
58 B 24.094 B A T I D O R A S 

82.729 B A T I D O R A S 
22.471 B A T I D O R A S 
72.042 C A F E T E R A S 
32.512 C A F E T E R A S 
22.539 C A F E T E R A S 
83516 C A F E T E R A S 
31.591 C A F E T E R A S 
76.510 C A F E T E R A S 
46372 C A F E T E R A S 
30.878 C A F E T E R A S 
10519 C A F E T E R A S 
2.605 C A F E T E R A S 

84.157 C A F E T E R A S 
17.688 C A F E T E R A S 

73 G 46.741 C A F E T E R A S 
74 A 17.177 C A F E T E R A S 
75 C 68.819 C A F E T E R A S 
76 B 808 JUEGOS C O C I N A 8 PIEZAS 
77 H 70.660 JUEGOS C O C I N A 8 PIEZAS 
78 D 69.97!) JUEGOS C O C I N A 8 PIEZAS 
79 G 43588 JUEGOS C O C I N A 8 P IEZAS 
80 P 72.155 B A N D E J A S 

59 G 
60 I 
61 D 
62 D 
63 A 
64 G 
65 P 
66 O 
67 D 
68 D 
69 £ 
70 C 
71 A 
72 H 

Pre- Se -
mio ríe A R T I C U L O S 

81 
82 
83 
84 
85 P 
86 
87 
88 

D 
J 
L 

89 G 
90 A 
91 O 
92 B 
93 
94 
95 
96 G 
97 £ 
98 G 
99 A 

100 P 
101 A 
102 B 
103 H 

17.041 
81.770 
16545 
79587 
82.935 
81.415 
13.627 
42.733 
69.132 
9.755 

65511 
71.416 
22.051 
63.313 
24.496 
83.548 
81.686 
60559 
71514 

3.465 
10.795 
82.694 

3533 

B A N D E J A S 
B A N D E J A S 
B A N D E J A S 
B A N D E J A S 
B A N D E J A S 
B A N D E J A S 
B A N D E J A S 
B A N D E J A S 
B A N D i U A S 
B A N D E J A S 
B A N D E J A S 
B A N D E J A S 
B A N D E J A S 
B A N D E J A S 
B A N D E J A S 
R E L O J D E C O C I N A 
RELOJ D E C O C I N A 
RELOJ D E C O C I N A 
R E L O J D E C O C I N A 
RELOJ D E C O C I N A 
R E L O J D E C O C I N A 
RELOJ D E C O C I N A 
R E L O J D E C O C I N A 

Pre- Se-
mto rie A R T I C U L O S 

104 D 
105 B 
106 A 
107 
108 
109 
110 
111 
112 D 
113 C 
114 P 
115 H 
116 G 
117 D 
118 
119 
120 
121 
122 
123 
124 
125 £ 

50.784 
5.551 
8.131 

41576 
29524 
11539 
22558 
40542 
79.791 
53.454 
4.059 

85.507 
9.120 

45.411 
52597 
46.73b 
50.786 
71.671 
71529 

7.529 
7581 

52.366 

RELOJ 
RELOJ 
RELOJ 
RELOJ 
RELOJ 
RELOJ 
RELOJ 
t iELOJ 
RELOJ 
RELOJ 
RELOJ 
RELOJ 
RELOJ 
RELOJ 
R E L O J 
R E L O J 
RELOJ 
RELOJ 
RELOJ 
RELOJ 
RELOJ 
R E L O J 

D E C O C I N A 
D E C O C I N A 
D E C O C I N A 
D E C O C I N A 
D E C O C I N A 
D E COCINA 
D E COCINA 
D E C O C I N A 
D E C O C I N A 
D E C O C I N A 
D E C O C I N A 
D E C O C I N A 
D E C O C I N A 
D E C O C I N A 
O E C O C I N A 
D E C O C I N A 
D E C O C I N A 
D E C O C I N A 
D E C O C I N A 
D E C O C I N A 
D E C O C I N A 
D E C O C I N A 

Las personas agraciadas pueden recoger su premio en nuestra Oficina Central, calk 
Marcel ino S. de Sautuola, 15, Santander, todos los d í a s laborables, de 9 a 2 de la tarde 

E X T R A O R D I N A R I O S S O R T E O S 

A N U A L E S : 

1 5 d e m a y o ( S a n I s i d r o L a b r a d o r ) 

1 5 d e d i c i e m b r e ( G r a n s o r t e o N a v i d a d ) 

¡EN LA CAJA RURAL, podemos hacer mucho por UdJ 

http://que.se
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¿DONDE ESTAN? 

AS IZQUIE 
CENTRO 

LAS DE 
S I difícil ees diotar normas que regulen e3 

ejercicio de las libertades po l í t i cas , no 
menos difícil es que los hombres se 

ent iendan en fund i r sus diversos pareceres. 
Estamos leyendo todos los d ías , opiniones 
y cri t icas, favorables unas, y adversas otras, 
a l anteproyecto de asociaciones po l í t i cas . Y 
aunque pueda afirmarse que el pueblo es
p a ñ o l ha avanzado mucho en contemplar 
las opiniones adversas, s in echar n a n o de 
l a caja de los truenos, viendo enemigos; 
por o t ro lado se d i r í a que empieza a asomar 
la oreja aquello de las dos E s p a ñ a s , can 
bien estudiado y expuesto por don R a m ó n 
M e n é n d e z PidaL 

U n historiador, como don F lo ren t ino 
Pé rez Embid , rector magnif ico de nuestra 
Universidad In ternacional Menendez Peia-
yo, nos recordaba hace poco en el " A S C * 
de Madr id , que «la envidia es uno de los 
eternos demonios familiares de E s p a ñ a " , y 
esto, M e n é n d e z Pida l lo expone de mano 
maestra en el p r ó l o g o a la monumen
tal «Hist/wia de E s p a ñ a » (Tamo I , «Es
p a ñ a p reh i s tó r i ca» ) ; pero sobre todo en 
sus estudios acerca del C id Campeador, re 
dactad-,^ aparte. 

En elius aparecen, no sólo las dos Ss-
paños puestas, sino la «invidencia» (la envi
dia) de muchos e spaño le s condensada en ia 
persona dei Cid Este gran personaje fue 
envidiado por el rey Alíooso V I , por los no
bles, por los familiares, por ios reyes moros. 
A pesar de ello fue adicto y f iel , y r e n u n c i ó 
a sus derechos de rebe l ión , s e g ú n cos tum
bre de la época. Por o t ra parte, el C id fue 
el Unico que pudo y supo derrotar a los a l 
moráv ides , que en cierto modo eran co
mo la "bomba a t ó m i c a " de aqueDos t i e m 
pos. Los reinos de Alfonso V I y la recon
quista de E s p a ñ a se vieron gravemente 
aféc ta los . Lo citamos porque es u n ejemplo 
de cómo la nisturia de una soclecad y un 
p a í s resulta afectada por ios defectos de 
sus ciudadanos. 

No me d igá i s que estoy sacando las co
sas de quicio, porque nada t ienen que ver 
el Cid y Alfonso V I con ia E s p a ñ a po l í t i ca 
actual No creo estar tan descaminado. Nos 
lo h a r á ver una ci ta de La r ra (tomada de 
«El d ía de difuntos de 1836»), hecha po r 

M e n é n d e z Pidal , que compendia los su
cesos de nuestra Patria, en esta frase del 
famoso l i t e ra to : " A q u í yace media E s p a ñ a ; 
m u r i ó de la o t ra media" . 

Volviendo a l a s i t u a c i ó n actual , d i r e 
mos que los lectores de E L D I A R I O M O N 
T A Ñ E S h a b r á n podido ver c ó m o u n car ica
tur is ta , en u n " m o n o " , expone lo difícil 
que es encontrar el centro a quien se ha l l a 
colocado entre una serie de c í rcu los e x c é n -
tricos, y los lectores de pe r iód i cos h a b r á n 
visto —en el " A B C " , hace poco— ó m o de 
m i l maneras se lanza la Idea de que no aay 
modo de localizar d ó n d e se ha l l an la i z 
quierda, el centro y l a derecha, que son co
rredizos. 

Digamos algo, con el f i n de aclarar 
ideas, aunque alguien alegue que mis ideas 
son como las de Perogrullo, o complicacio
nes relativistas. L a derecha, el centro y l a 
Izquierda no hay que buscarlos obje t iva
mente en u n lugar. E l c é n t r o es la concien
cia, el c r i te r io honrado de cada uno, como 
lo h a de ser toda conciencia de verdad: 
recta, aunque pueda ser e r r ó n e a . No aay 
nadie en el mundo que no tenga una con
ciencia, y es el la quien nos dice d ó n d e a s t á 
el centro, la izquierda y la derecha. L o ú n i 
co que se nos pide es rec t i tud , honradez, no 
e n g a ñ a r a nadie. 

Y es que al cabo de los a ñ o s m i l , cuan
do se deja todo confiado a la l iber tad de 
una conciencia sana, hay quienes es t iman 
que ahora hay l iber tad para todo Y eso 
es falso. L o que se pide es conciencia, es 
rect i tud, es obrar bien. Porque un ciego no 
puede guiar a o t ro ciego. Ambos cae rán en 
la hoya. Pensemos en E s p a ñ a , en el Cid, en 
el rey Alfonso V I y en la nobleza de su t iem
po. Hubo quienes cayeron cegados por la 
«invidencia», y hubo quien pudo hacer cosas 
grandes, y no las hizo porque le desterra
ron. Resultado de esto es que hoy m u y po
cos piensan en la gracia de Dios como cosa 
arrumbada, vieja y pasada de moda, a u n 
que es la verdad c ien t í f i ca m á s clara entre 
todas las verdades, porque cuando ^. h o m 
bre quiere imponer su r a z ó n y su verdad, 
b ro tan los cataclismos. 

Ju l io JENARO ABEV 

N P E R I O D I C O P A R A 

E L A G R I C U L T O R 
«Plaza Mayor» está patrocinado 
por el Ministerio de Agricultura 

C o n u n a t i r a d a de t r e i n t a 
m i l e i e m p l a r e s r e a p a r e c i ó 
« P l a z a M a y o r » , u n o e r i ó d i c o 
mensua ] d i r i g i d o a l K o m b r e 
den c a m p o que e n s u «¡««runda 
é p o c a h a t r a n s f o r m a d o su 
f o r m a t o v c o n t e n i d o 

E l nuevo o e r l d d l c o eme se 
o resen ta en m o d e r n o e s t i l o 
t a b l o i d e cuen t a con ^ oa t ro -
tínlo del M i n i s t e r i o d^ A g r i 
c u l t u r a E l d i r e c t o r d i la m i -
b l i c a d ó n es e l o e n o d l s t a 
J u a n C a ñ o . 

« P l a z a M a v o r » se t m b l l c d 
d u r a n t e doce a ñ o s hasta 
1970 en aue c e s ó de a m r e 
oer E n su secunda é r - o c a el 
p e r i ó d i c o i n s e r t a r á r e o o r t a i e s 
de i n t e r é s h u m a n o o a r a el 
asrricultoT i n f o r m a c i o r e s so
b r e concursos subastas o r e 
v i s iones de cosechas v d a ñ o s 
d i snos ic iones o f ic ia les etc 

E n fiste o r i m e r n ú n e r o de 
l a nueva e taoa destex a r in -

SUME "POSITIVOS" EN 
SU CUENTA 

SOLIDEZ Y EXPERIENCIA 

<I€SI 
ACSI SECTORIAL INVERSIONES 

C : ftLAMEOA C E S A N M A M E S , á á 1 : C C H 
T E L F . 4 3 4 7 5 6 6 5 B I L B A O 

Excelentísimo 
Ayuntamiento 
de Santander 

A N U N C I O 

E n el «Bolet ín Oficial» de esta 
provincia n ú m e r o 144, de techa 
2 de diciembre en curso, se hace 
púb l i co la cons t i t uc ión del T r i 
bunal designado para la califi
cac ión de ejercicios a realizar 
por los aspirantes admit idos a 
la convocatoria anunciada para 
la p rov i s ión en propiedad de va
cantes de Pol ic ías Municipales, 

Santander, 6 de diciembre de 
1974.—EL ALCALDE. 

f o r m a c i o n e s sob re la aConffr 
r e n d a del H a m b r e » v l a re
u n i ó n de m i l o u i n l e n t o s Jó
venes a s r r i c u ü t o r e s de t o d a 

E s p a ñ a r e p ó r t a l e s soore e i 
t o r o m á s oa ro de í a P e n í n s u 
l a v s o b r e e l m a m de ouesos 
e s m ñ o l e s v u n i n f o r m * esne-
c l a l sob re l o s w r o b l e m a s de 
H u e l v a 

« N u e s t r o o b l e t i v o es conse
g u i r i n t e r e sa r a m á s de c i n 
cuen ta m i ] personas t a n t o 
e m p r e s a í r i o s a e r a r l o s c o m o 
t r a b a t a d o r e s de? c a m p o en 
los p r ó x i m o s m e s e s » d i l o u n 
o o r t a v o e den p e r i ó d i c o 

« P l a z a M a v o r » oonstn de 32 
p á g i n a s i m p r e s a s en offset , 
a dos co lo re s v e l p r e c i o de 
l a s u s c r i p c i ó n a n u a l es de 
180 pesetas. 

Banco de Santander 
( F U N D A D O E N 1 8 5 7 ) 

Dividendo activo núm. 192 
A pa r t i r del d í a 2 de enero p r ó x i m o y contra es

tampillado de los extractos de insc r ipc ión en cual-
quiera de sus Oficinas, este Banco p a g a r á un D I V I 
DENDO COMPLEMENTARIO por ios beneficios del 
presente ejercicio, que para cada acc ión —cuyo nomi
nal es de 250 pesetas— s e r á dei siguiente impor te : 

A ) PARA LAS ACCIONES NUMEROS 
1 A L 22.400.000, AMBAS INCLUSI 
V E , T O T A L M E N T E L I B E R A D A S : 

Dividendo bru to , „ . . . Ptas. 15,294 

Impuesto a cargo del accionista y 
que el Banco retiene . . . Ptas. 2,294 

Dividendo L I Q U I D O . . . . . . . . . . „ . . . Ptas. 13,— 

B ) PARA LAS ACCIONES NUMEROS 
22.400.001 .ay 28.800.000, AMBAS I N 
CLUSIVE, DESEMBOLSADAS E N 
E L V E I N T I N C I N C O POR CIENTO: 

Dividento bru to . . . . . . . . . ... . „ Ptas. 3,823 

Impuesto a cargo del accionista y 
que e i Banco retiene... ^ . . . . . . . . . . Ptas. 0,573 

Dividendo L I Q U I D O . . . Ptas. 3,25 

L a c u a n t í a de este Dividendo se ajusta a Jas l i m i 
taciones establecidas en e l Decreto-Ley 12/1973, de 30 
de noviembre. 

Santander, 12 de diciembre de 1974 
El Presidente de] Conseje 

de Admin i s t r ac ión , 
E M I L I O B O T I N 

S. A. ( 
Dividendo complementario 

A pa r t i r den d ía del p r ó x i m o mes ae enero y 
por m e d i a c i ó n de cualquiera de las Oficinas dej Ban
j o de Santander, esta Sociedad p a g a r á a cada una áe 
tos 920.000 jjeciones representativas de su capital so 
3ial un dmdendo complementario por los beneficios 
obtenidos durante el ejercicio 1974. Este dividendo es 
Sel 12,90 por ciento exento de impuestos, o sean pe 
setas 32,25 por acción, y se p a g a r á contra entrega de 
j u p ó n n ú m e r o 24 de tales acciones. 

Santander, 14 de diciembre de 1974. 
E L PRESIDENTE, 

Santiago Corral 

CENTRAL DE INVERSIONES EN 
VALORES, S. A. (CEIVASA) 

i 

Dividendo complementario 
A ' par t i r del día 1.° del p r ó x i m o mies de enero y 

a t r a v é s de cualquiera de las Oficinas del BANCO D E 
SANTANDER, esta Sociedad p a g a r á a todas sus accio-
oes — n ú m e r o s 1 al 1.440.000, ambos inclusive—, un di
videndo complementario por los beneficios obtenidos 
lunante al Ejercicio 1974. 

Este dividendo es del 8,25 por d e n t ó , exento de 
impuestos o sean pesetas 20,625 por acc ión , y se h a r á 
afectivo contra entrega dei c u p ó n n ú m . 15 de tales 
acciones. 

Santander, 14 de diciembre de 1974. 
E L PRESIDENTE, 

Pablo Tarrero 

P L A Z A D E N U M A N C I A 

O R I E N T E 
C A S I M I R O S A I N Z 

JUNTA GENERAL 

EXTRAORDINARIA 
Según acuerdo del Consejo de Admin i s t r ac ión de 

esta Sociedad, se convoca a los s e ñ o r e s accionistas para 
la junta general extraordinaria que se c e l e b r a r á en el 
Cine Capital (San Fernando, 52) de esta ciudad, el dia 
DOS D E L PROXIMO MES D E ENEKO, A LAS DOCE 
y M E D I A D E LA MAÑANA, en segunda convocatoria, 
para el caso de que, por no haber alcanzado el «quo
r u m » legalmente necesario dicha Junta no pueda cele
brarse en primera convocatoria, que por el presente 
anuncio queda igualmente convocada en el mismo Lugar 
y hora de la v íspera de mencionado d ía 2 de enero, con 
el f i n de deliberar y resolver sobre el siguiente 

ORDEN D E L D I A 

1°.—Traspaso total del saldo de la Cuenta de P é r d i d a s 
y Ganancias (Remantente del ejercicio de 1973), a 
i a Cuenta de «Recerva Volun ta r i a» de la Sociedad. 

2". Ampl ia r el capital social en un impor te de cuatro 
d e n t ó sesenta millones de pesetas con cargo a la 
expresada Cuenta de «Reserva Voluntar ia» , y con
siguiente modif icac ión del ar t iculo 5°. de los esta. ' 
tutos sociales. 

a». Aprobap ión del acta o, en su caso, nombramiento 
de Interventores, según el ar t iculo 62 de la. Ley de 
17 de j u l i o de 1951. 

l l e n e n derecho de asistencia IOQ accionistas que po. 
sean diez o m á s acciones y que con an te lac ión de cinco 
días a aqué l en que naya de oeiebraree la Junta, las de
positen en la Caja de la Sociedad (Paseo de Pereda, 9 
y 10) o acrediten haberlas depositado en alguna entidad 
Pancarta. Loe que tengan menos de diez acciones po
d r á n agruparlas hasta consti tuir aquel n ú m e r o a los 
efectos de confiar su r ep re sen t ac ión en la forma en que 
para tal caso determinan los estatutos. 

E l expresado derecho de asistencia es delegable con 
arreglo a lo establecido sobre esta materia en los esta
tutos sociales y en la mencionada Ley de 17 de j u l i o , 
de 1951. 

Las tarjetas de asistencia p o d r á n ser retiradas en 
cualquier Sucursal del Banco de Santander, sirviendo 
t a m b i é n para el acceso al local en que la Junta se ce
lebre, las comunicaciones que los s e ñ o r e s acciomotas 
hayan recibido del Banco depositario de sus acciones. 

Santander, a 12 de diciembre de 1974 

E L CONSEJERO SECRETARIO.—Césa r Mar t í nez 

Central de Inversiones 

en Valores. S. A. 

ivasa 

JUNTA GENERAL 

EXTRAORDINARIA 
Según acuerdo del Consejo de Admin i s t r ac ión de 

esta Sociedad, se convoca a los s e ñ o r e s accionistas para 
la junta general extraordinaria que se c e l e b r a r á en ei 
Cine Capí tol (San Femando, 52) de esta ciudad, el dia 
DOS D E L P R O X I M O MES D E ENERO, A LAS DOCE 
DE LA MAÑANA, en segunda convocatoria, 
para el caso de que, por no haber alcanzado el « q u a 
ru in» legalmente necesario dicha Junta no pueda cele
brarse en primera convocatoria, que por el presente 
anuncio queda igualmente convocada en el mismo lugar 
y hora de la v í spera de mencionado d ía 2 de enero, con 
el f i n de deliberar y resolver sobre el sigmente 

ORDEN D E L OIA 

Io. Traspaso del total impor te del remanente de ejer
cicios anteriores —correspondiente el mismo a be. 
ne í ic ios pendientes de apl icación—, a la Cuenta de 
«Reserva Voluntar ia» de ia Sociedad. 

2o. Ampliar el capital sóciai en un importe de qui
nientos cuarenta millones de pesetas con cargo a la 
expresada Cuenta de «Reserva Voluntar ia» , y con
siguiente modi f icac ión del ar t iculo 6o de los estatu
tos sociales. 

3o. Aprobación del acta o, en su caso, nombramiento 
de Interventores, según el a r t í cu lo 62 de la Ley de 
17 de ju l io de 1951. 

Tienen derecho de asistencia IOq accionistas que po
sean diez o mas acciones y que con an te lac ión de cinco 
días a aqué l en que haya de celebrarse la Junta, as d e 
positen en la Caja de la Sociedad (Paseo de Pereda, 9 
y 10) o acrediien n a b e r í a s depositado en alguna entidad 
bancaria. Loe que tengan menos de diez acciones po
d r á n agruparlas nasta consti tuir aquel n ú m e r o a los 
efectos de confiar su r e p r e s e n t a c i ó n en la forma en que 
para tai caso aeterminan ios estatutos. 

E i expresado derecho de asistencia es delegable con 
arreglo a lo establecido sobre esta materia en ios esta
tutos sociales y en la mencionada Ley de 17 de j u l i o , 
de 1951. 

Las tarjetas de asistencia p o d r á n ser retiradas en 
suaiqmei Sucursal dei Banco de Santander, sirviendo 
t a m b i é n para el acceso al tocas en que la Junta se ce 
labre, tas comunicaciones que los s e ñ o r e s accionistas 
nayan recibido dei Banco depositario de sus acciones. 

Santander, 14 de diciembre de 1974 

EL CONSEJERO S K O Í E T A R I O . — C é s a r Wartmea 

ROFESíONALES 
Dr.yionsoCaviedes 

O F T A L M O L O G O 

C a l d e r ó r de l a B a r c a 

T e l é f o n o 22 41 30 

S o l i H t r h o r a r^onwltj» 

l . J , O T E I Z A 

P A R T O S 

X G I N G C O L U G I A 
T E L E F O N O 23-144K) 

Dr. Femando 
de la Torre 
E S P E C I A L I S T A E N 

C I R U G I A 

D i a r i a : 5 t a r d e Tel ZTOSfiS 

S a n F e r n a n d o , 5 8 , 7 / 

D R . G A R C I A M A T A 

P U L M O N V C O R A Z O N 
S O L I C I T E D I A ¥ H O R A 
I S A B R 1 I I 22 2.' derecha 

re l á fnno!» 22-7040 v «-IMUíS 

„f. NAVARRO 
E N F E R M E D A D E S 

D E L A P I E L 

De 8 / * a tf 

I S A B E L I I , 32. T e l é t 22-78-88 

Z . TRUJILLO 
R A D I O L O G I A 

y 
E l E C T R O L O G I A 

C o n s i m a : 10 a I ? de 4 • 9 
R I A I A v ^ L 28 l.P 

t e l é f o n o «2^5-20 

PEREZ Y I W O 
E S P E C I A L I S T A E N 

M E D I C I N A I N T E R N A 

C A L D E R O N D E L A 
B A R C A 4 8.* O 

P E L E P O N O 224949 

C López Dóríga 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

M E D I C I N A I C I R U G I A 

S O L I C I T E D I A Y H O R A 

T e l é f o n o s : 2243-00 v 22^0-71 

L E A L T A D 18 

J O S E D E L A 

T O R R I E N T E 

E n f e r m e d a d e s d e l 

r i f t ó n y v í a s u r i n a r i a s 

C o n s u l t a : T a r d e s 4 a 1. 
C á d i z 20 V A Te l . 211146 

C L I N I C A V I L L A MARIA 
d e H E R M A N O S C A B E L L O 

G I N E C O L O G I A I P A R I O S 
H o r a s de C o n s u l t a : D C a r l o s : Pasaje P e ñ a ( T ú n e l ) de 4 a * 

O E m i l i o : CUnlca «Vi l l a M a r í a » ( S a r d i n e r o ) , de 12 v 
m e d i a a 2 v dp 4 a & 

C L I N I C A : Ureen tes : doce v m e d i a a dos . 

OR DE LA HOZ 
G A R G A N T A N A R I ? u n o s 

Q r n s r í a f ac i a l v cnpi lo 

ra DIAZ 
M E D H IMA I N T E R N A 
C a l d e r ó n de la B a r c a 

n ú m 8. 2 * B 
CP de las Es t ac iones ) 

T e l é f o n o 2 2 4 7 9 1 

A N G E L G A R C I A A C H A 

O c u l i s t a 

Plaza de los Remed ios 2 
T e l é f o n o 21-0049 

R E S E R V E H O R A 
De 10 a 12 v de 4 a 6. 

U R O L O G O 

C O N S U L T A : F A R D E S 4 a 7 

I S A B E l (1 32 Pe l é t 22-HH.65 

O O M I O L I O ? r*»léf 8763.99 

EmilioHernándezdeSande 
M E D I C I N A G E N E R A L — R A Y O S X 

C a l v o S o t e l o , 6 , 5 . ° C . — T e l é f o n o 2 2 - 0 1 - 2 3 

S A N T A N D E R 

J U L I O L E Q U E R I C A 

P U E N T E 

P S I Q U I A T R A 

C O N S U L T A D E 4 á 7 

San t a C l a r a n ú m 12 2.° Izo-

T e l é f o n o 22-58-70 

Í2ÍI SANDIAL 
C I R U G I A I N F A N T I L 

C a l d e r ó n de la B a r c a 18 
sexto i zoda T e l é t 22-95-83 

F . F O N S E C A P I G A Z O 

M E D I C O O D O N T O L O G O 

Santa C l a r a 10 T e l é t 228621 

¿NECESITA MUE 
Adquiéralos directamente en fábrica 

M U E B L E S A N G U L O 
PUENTE ARCE (Junto 3i 

F A B R I C A DE IMPERMEABLES 

Rua la sa l , 2 - T e l e f . 2 2 7 7 7 5 

S A N I T A C s J O C I R 

A. Sarmiento 
G I N E C O L O G I A X P A R T O S 
CStru?ia eenera l Dfces t ivo 

De U a l . v de 4 a 7. 
Plaza de l Reenganche 8. 8.° 

( J u n t o A l f a ) Te lé f 23 87 87 

M S I L V A N 

E S P E C I A L I S T A U N 

A. DIGESTIVO 
S a n t a L a c i a i . i . " O 

T e l é f o n o 22-59-50 

C o n s u l t a d * 5.30 a 7.30 1 

O I E D I C I N A G E N E f t A L 

R A Y O S X 

C o n s u l t a de 4 a S. 

L e a l t a d , 12, t e r c e r o i zqda . 

T e l é f o n o s : 27-14-92 y ¿2-65-83 

Vii I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

Paseo de Pereda 1 

A. L. PEREA 
H u e s o s y A r t i c u l a c i o n e s 

p e l a y o 8 
( E d i f i c i o Q C i n e m a ) 

T e l é f o n o ? 2341-64 v 23-1241 

D R . R U I Z L L O R E D A 

G A R G A N T A N A R I Z O I D O S 
C I R U G I A E S T E T I C A 

C a l v o S o t e l o 13. S.c de recha 
T e l é f o n o 22-91-02 

R O M £ R O R A I Z A B A ! 
D E N T I S T A 

Rualasa l 23 L * T e l é t m w 

L U I S M A R I N A V E L E Z 

G I N E C O L O G O 

G E R A R D O M A R T I N E Z 

P R A C T I C A N T E 

L e a l t a d 8 2 .° I z q u i e r d a 
T e l é f o n o 22-5517 
T e l é f o n o 22-40-67 

R A M O N B A R C E N A 
D E L A C A L Z A D A 

O C U L I S T A 
S U S P E N D E S U C O N S U L T A 

H A S T A N U E V O A V I S O 

R. LARIOS i 
R i f i ó n • P r ó s t a t a • G e n i t a | 

les - V e j i g a - V í a s o r i n a r l a s i 
E s t e r i l i d a d I 

E m i l i o P i n o 2 T e l 829355 | 

A . S A N C H E Z 

CUADRADO 
M E D I C O D E N T I S T A 

C o n s u l t a : t a rdes . 
A l o n s o Vega 81 
T e l é f o n o 23-08-80 

G A R G A N T A • N A R I Z O I D O S 

a r a d a f a c i a l v de c u e l l o 

J e s ú s de M o n a s t e r i o 0 f 

6 a 7 t a r d e 

A. Cobo García 
G a r g a n t a • N a r i z O í d o s 

CAnd io loe fa ) 

H e r n á n C o r t é s 15. en t i o . 

C . S A M A N I E G O 
P S I Q U I A T R I A 

R o a m a v o r 8. S.0 dcha . 
S O L I C I T E H O R A 
T e l é f o n o 22-80-06 

J . D B A L D E M E R I N O 
S i s t ema n e r v i o s o 

C á d i z 1 5.° ( P l Es tac iones) 
C o n s u l t a t a rdes So l i c i t e hora 

T e l é f o n o 22-00-76 

C U B R I A M I R A P E I X 

ANGIOLOGIA 
C i r u g í a v a s c u l a r 

E n f e r m e d a d e s de las a r t e 
rias venas v l i n f á t i c o s 

Lea l t ad 21 2 ° derecha 
Te l 226481 So l i c i t e hora 

J. SANTIUSTE 
G A R G A N T A N A R I Z O I D O S 

H e r n á n C o r t é s 17 

T e l é f o n o 21-13-88 
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INICIAR A UNA OPOSICION 
LEGITIMA Y CONSOLIDAR CL 
CAMINO DE LA MONARQUIA f 

( D e s d e M a d r i d , e s c r i b e J o s é R a m ó n S A I Z F E R N A N D E Z ) 

asociaciones en ed Heno dei Oonsejo Na
cional, 

¿Quién va a participar? ¿Hacia falta le-
TBDftar la polvareda que se ha levantado pa
la que continúen jugando los de siempre?, 
fueran preguntas que se alzaron en la ce
na de «los 19». 

También los ultras de derecha se dispo-
, nen a tomar posiciones cara al futuro. Hoy, 

en un restaurante madrileño, se reunirán 
varios centenares en homenaje a Ximénez 
Sandoval, autor de la biografía de José An
tonio. Se espera un importante discurso de 
Blas Pifiar, aunque es seguro que no se 
definirá en cuanto al futuro asociacionista 
de Editorial «Fuerza Nueva», pues el mar
tes se reúne el Consejo de Administración, 
que será quien tome el acuerdo. Se sabe, 
o al menos se anunciará, que la revisita ul
tra pasa por dificultades económicas, por 
lo que acordarán aumentar de precio la re
ferida publicación. Además, desde que los 
aperturistas llegaron al Ministerio de In
dustria, nivel Instituto de Industria, la re
vista no ha recibido ningún anuncio publi
citario de las empresas que controla este 
Instituto. 

LO QUE TRAERAN LAS ASOCIACIONES 

España ya viene redamando su propio 
futuro, pero siempre en base de una con
vivencia pacífica y moderada. Las asociar 
dones vienen a cubrir muchos huecos, has-

. ta ahora existentes y, al parecer, de difíil 
taponadla. 

Las asociaciones que se acogen bajo la 
fórmula Movimiento-institución, controladas 
por el Consejo Nacional, con fines electo-
railes, aunque sin posibilidad de reclamación 
—en caso de ser disueltas— ante los Tri
bunales de Justicia, van a iniciar a la pri
mera oposición legítima de la historia del 
régimen de Franco. 

Pero aún más. Van a consolidar la Mo
narquía, pues si hoy por hoy existe aiguna 
preocupación es de que se dé una ruptura 
en la continuidad. La institución monárqui
ca significa continuidad. Y la solución rao-
násquica es una solución de concordia, por 
eso todo lo que sea revaluaria, potenciarla 
y consolidarla nos parece a todos poco. 

Vienen las asociaciones a reforzar el fu
turo de España, para que todos caminemos 
con esperanza hada ese futuro monárquico 
que está casi a la vuelta de la esquina. 

H OY se reúne d Pleno dd Oonsejo Na
cional con d fin de deliberar sobre 
d anteproyecto de bases dd Estate-

to Jurídico dd Derecho de Asociación. 
Todo hace suponer que en d Pleno una 

gran mayoría de los consejeros votará favo
rablemente al anteproyecto y que éste pa
sará a proyecto de ley con escasas modifi
caciones sustanciales sobre lo que ya dio 
a conocer d Gobierno hace unas fechas. 
ría, pues, una novedad —grata» por cierto, 
para los sectores más liberales—, que los 
consejeros nacionales' introdujeran en d 
texto alguna modificación importante que 
supusiese una leve mejoría dd mismo. 

Es prácticamente seguro que d proyecto 
de asociaciones sea aprobado por decreto-
ley pues las Cortes —en demasía conserva
doras— recortarían aún más el proyecto; 
además, por otro lado, hay que tener en 
cuenta que la agenda dd alto cuerpo con
sultivo está demasiado recargada y hay 
proyectos de gran interés que están a la 
espera, como son bases de régimen local, 
incompatibilidades parlamentarias, etcétera. 

La tercer aapertura está en marcha y, 
con prontitud, es lo deseable, comenzará a 
dar los apetecidos frutos. El puente está 
echado, en sucesivos pasos se irá perfec
cionando y ]& situación se aprecia con. más 
logística entre esta España de hoy bajo la 
Jefatura de Franco y la España monárqui
ca dd mañana. 

MODERADOS Y ULTRAS 

En d grupo de la derecha liberal «Tá
cito» se conocen ya serias divergencias a 
la hora de opinar y tomar posiciones res
pecto al anteproyecto de asociaciones. Así, 
parece que Alfonso Ossorio, ex-procurador 
por nuestra provincia, ha roto con d gru
po y ya no asiste a las reuniones. Si esto 
se confirma, puede ser indicativo de que 
Ossorio no ha buscado una postura tan ra
dical como los «Tácito» y se adhiere a la 
apertura asociacionista bajo d control dd 
Movimimto-institudón. 

Por lo demás, en la reunión de políticos, 
algunos identificados como de la- oposición 
intramuros, que se ha celebrado en Madrid 
en la semana pasada, el dima ha sido pe
simista, casi dé escepticismo e IndifeTenda. 

No hubo acuerdos, pero sí promesa de 
nuevas reuniones, ya a la espera de lo que 
ocurra —que es casi previsible— sobre las 

as 
es 

en Buenos 
Aires 

Con ios dos aparecidos 
ayer, ya van dnouenita. Jun
to a todos los cuerpos se 
encuentra un banderín dd 
«Ejército Revolucionario», 

Buenos Aires.—Dos cadá
veres encontrados anoche 
en la vecina localidad de 
Avellaneda, vienen a sumar
se al medio centenar de 
ellos encontraídos en los úl
timos días. 

Ambas victimas, cuyas 
edades oscilan entre los 25 
y 30 años estaban vestidos 
con pantalones vaquero y 
cazadora. Junto a sus cuer
pos había un banderín con 
3a inscripción «Ejército Re 
voludonario del Pueblo». 
Aún no han sido identificad-
dos. 
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cCOÑAC 

F R A N C I A 

E L S E N A 

LA LEÍ DEL 
P o r 1 8 1 v o t o s c o n t r a 9 1 , e 

i n c l u y e n d o a l g u n a s e n m i e n d a s 

p a r í s . (Efe). — Por 181 votos en favor y 91 en contra, 
d proyecto de ley sobre la interrupción del embarazo —apro
bado en primera lectura en la Asamblea Nacional— fue adop
tado también «a d Senado, d sábado, en sesión de noche. 

Los senadores tnduyeron algunas enmiendas en ei textoí 
la mujer encinta puede pedir al médico una interrupción dd 
embarazo, pero la operación sólo puede ser practicada al fi
nal de la décima semana; la interrupción voluntaria del em
barazo no podrá ser utilizada para experimentos sobre el em
brión "in vivo o in vitro"; el aborto sólo podrá ser practicado 
por un médico; los establecimientos clínicos privados podrán 
negarse a realizarlo; en ninguna clínica privada ei número 
abortos anuales no podrá ser superior a la cuarta parte de 
las otras intervenciones quirúrgicas; se reconoce el aborto 
por motivo terapéutico; no setrá reembolsada la Interrupción 
del embarazo por la Seguridad Social. 

El texto —que permite d aborto cuando se halla solici
tado antes de la décima semana— pasará de nuevo a la 
Asamblea Nacional con las modificaciones señaladas. 

ün vez adoptado en la nueva sesión de la Cámara, la 
ley entrará en vigor. 

ESPAÑA SE INCORPORA 
AL BANCO 
INTERAMERICANO 
DE DESARROLLO 

i A Y E R L L E G O A M A D R I D E L P R E S I D E N T E D E L 

B . I . D . , Y H O Y S E F I R M A E L A C U E R D O 

1 0 2 n s . 
Botella 3 /4 

ÍCOÑAC 
103 ET. BLANCA 9 0 

Botella 1 litro 
]ANiS 

n 1 2 5 p t s . Botella 1 litro 
Ianis 

9 5 Pts. Botella 1 litro 
Madrid. (Cifra). — «Hemos 

consideTado a Esmña como 
un mis eme puede tesi&t una 
erran importancia dentro de 
nuestora institución» ha de
clarado a «Cüfra» Antonio Or-
tíz Mena, presidente defi Ban
co Tniteramericano dte Des 
arrollo (BID). a su llegada 
anocihe. all aeropuerto de Ba 
raías orooeáepte de París 

E l señor Ortiz Mena asisti
rá el próximo martes a3 acto 
eme se celebrará en ifes de
pendencias ded Banco de Es
paña, de firma de la ncorpo-
ración de España al 8 I . D.. 
al mismo tiempo oue doce 
países más. con aportación 
de 440 millones de dólares 
cada uno. 

Esta firma, por celebrarse 
en la capital! de España es 
conocida con el nombre de 
«Decnaración de Madrid», 

EJ presidente defl B I . D. 
siguió diciendo eme d Interés 
de la institución por Incorpo-
rar a España a su Cánselo se 

debe tanto al grado ae des
arrollo eme tiene como a la 
similitud de tecnologífl eme 
busca v desea d Banco Inter-
americano v eme en muchos 
casos "esuiltan precisamente 
los adecuados para d nivel 
de desarrollo de la mavor 
parte de los países latino
americanos, miembros del 
Banco. 

{VINO 

COÑAC 
ET. 1 0 2 > t s 

Botella 3 / 4 

COÑAC 
F f l f E I I 8 6 

Botella 1 litro 

COÑAC 
501 BOTELLON 1 6 0 

2 1/ 4 litros i 
CREMA ANIS 
li 1 0 0 p * » 

Botella 1 litro 
MOSCATEL 
PICO PLAIA 9 9 

Botella 3 /4 

VINO ) 8 6 ^ - CARTA PLATA (tinto) 5 5 ™ * 

o/fea 

Les felicita la Navidad 
Y T I E N E E L H O N O R D E I N V I T A R L E S A V I S I T A R 

L A N U E V A S E C C I O N D E A L F O M B R A S CE 

A R T E S A N I A Y M O Q U E T A S . 

S A N J O S E , 2 2 S A N T A N D E R 

Botella 3 /4 

T E H E 

IVINO 
VIEIO (tinto) 4 9 " s -
Botella 3 /4 

VINO 
• E L P R E S I D E N T E 

I T A L I A N O 

H A S I D O I N V I T A D O 

P O R E L S H A 

Teherán. (Efe).—El presi
dente de la República italiar 
na. Giovaniná Léeme v su es
posa llegaran ayer a esta oa 
pita!, en visita oficial de cin
co días de duración respon
diendo a una tovitación 'deí 
sha v de 1®. emperatriz Farah. 

En ed aeropuerto de Mehra-
bad fueron recibidos por el 
Sha la emperabriz v altos te-a 
fes militares v autorpidades| 
civiles. La llegada de] presi
dente italiano fue acogida 
con veintiún salvas de arde, 
nanza. 

E l Presidente Leone eme 
llegó acompañado por ©1 mi" 
nistro de Asuntos Exteriores, 
Mariano Rumor conferencia 
rá con efl sha v con autos fun
cionarios sobre asuntos de 
Interés blUaterafl e internacio
nal. Se espera eme concierten 
acuerdos de cooperaeión en 
la indnistria ded acero petró
leo oetroouímica texcUes vi
vienda v otros asuntos de ca
rácter económico. 

AZUE (tintol 5 8 
Botella 3 /4 

WHISKY 
O Í C 1 5 0 «a. 

Botella 

Botella 3 /4 

VINO 
Botella 

5 0 p t s ' 
3 /4 

WHISKY 
V A T 6 9 3 7 5 

Botella 
WHISKY 

iv 3 3 0 p ^ 
Botella 

S r r a g f é l E T E 4 5 « . 
Lata l / 2 kilo 

Melocotón Poma Río 2 7 P t s -
Lata 1 kilo 
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LA CASA D E L DISCO Y E L C A S S E T T E 
transistores, Radios y Toca-cintas para coches, 
Tocadiscos normales y estereofónicos. Guitarras, 
Laúdes, Bandurrias, Afeitadoras, Agujas zafiro y 

diamante, etcétera. 
CASSETTES GRABADAS, DESDE 195 PESETAS. 

TODO DE LAS MEJORES MARCAS. 
ULTIMAS NOVEDADES MUSICALES EN DISCOS 

Y CASSETTES. 

m 
HIABIl B. If 

Y SAHTANCCk f£ 

] 

1 
PLAZA PORTICÁDA - Teléfono 21-07-99 
CUATRO CAMINOS - Teléfono 23-48-82 
SAN JOSE, 16 - Teléfono 22-90-82 

a e n « « « a t a c o n l a m o d 

S a n d a r í U a s 
D I V I S I O N S E G U N D A D I V I S I O N P l 

R . M A D R I D 
Z A R A G O Z A , 
A . B I L B A O . . . 
B A R C E L O N A 
M A L A G A 
G U O N . . . ••• até :«.. 
V A L E N C I A . ^ M . . . 

S A L A M A N C A . . . . » 

R . S O C I E D A D . . . 
M U R C I A 
E L C H E . . . 
G R A N A D A . . . 
B E T I S .., 
C E L T A 
E S P A Ñ O L 
L A S P A L M A S 
A . M A D R I D , 

M A L L O R C A 
H U E L V A . . . 
A L A V E S 
B A R C E L O N A A. . . . 
O R E N S E . . . 
S E V I L L A 
C A D I Z . . . 
C Ó R D O B A . . . é.. . . . 
B U R G O S . . . . . . . . . 
L E O N E S A 

R A Y O V . . . 0 
T E N E R I F E 0 
V A L L A D O L I D . . . . . . . . . 1 
S A B A D E L L 2 
C A S T E L L O N « . . . 1 
O V I E D O 
T A R R A G O N A . . . . . . 2 
S A N A N D R E S . . . . . . 0 
B A R A C A L D O . . . 0 
R A d N Q 1 

T E R C E R A D I V I S I O N 
G I M N A S T I C A 4 — 
S E S T A O 4 — 
C A U D A L . . . . . . 0 —. 
C O R U N A 2 — 
G R A N P E Ñ A . . . . . . 2 — 
U N I V E R S I T A R I O . 0 — 
P O N T E V E D R A . . . . . 0 — 
L A N G R E O . . . 2 — 
P A L E N C I A 1 — 
G U E C H O . . . 2 — 

G U E R N I C A 1 
U N I O N C L U B . . . 0 
E N S I D E S A 0 
L U G O . . . . 1 
T U R O N . . . 0 
G I J O N D E P O R T I V O . . . 2 
L E M O S 0 
F E R R O L 0 
B I L B A O A T . . . . . . . . . . 1 
B A S C O N I A . . . 1 

F U T B O L R E G I O N A L 
T O R R E L A V E G A A. 1 
V E L A R D E . . . . . . M. 1 
S A N T O N A 2 
N A V A L . . . « . 7 
O O L I N D R E S .~ ^ 0 
C A Y O N . . . 2 
S O L A R E S . . . . . . . . . 4 
S A N T A N D E R ... ...,0 
S U A N C E S ^ 1 

_ N . M O N T A N A . . . 
i _ B A R R E D A M » 
— R I B A M O N T A N * . . . . » 

M O N T E . . . . . . » . . . . . 
— L A R E D O . . . . . . . . . »• 
— C A S T R O . . . M. . . . . . . »• 

'<m¿ N O J A m. 
G U A R N I Z O 

_ R A Y O C A N T A B R I A , 

| E l n e u m á t i c o « s n o n ^ ^ r -

r a d i a l t e x t i l , 

p a r a t u r i s m o 

\ y c a m i ó n 

VENTA Y SERVICIO: 

; Agencia N A N S A 
j CASTILLA, 42, y PADRE RABAGO, 18 | 

S R E L O A u t o m ó v i es RENAULT 
M 0 D E L G S 

C O N C É S I O N A R I O : 

• R - 4 

• R - 4 S 
• R - 4 F 

• R - 4 F S 
• R - 4 F S A 

• R - 5 
• R - 6 

R - 8 

R - 8 T S 
R-12 
R .12 S L E 
R-12 F 
ALPÍNE 1300 

JOSE VIDAL DE LA PENA F A C I L I D A D E S D E P A G O HASTA 24 M E S E S 
Tomamos a cambio su coche usado de cualquier 

SANTANDER 
Car/etera de Parayas 

TORRELAVEGA 
Gefcrino-Calderón 

D E P O R T E S Y J U G U E T E S 

3 » PLANTA 

ESQUIS 
BOTAS 

ATADURAS 
BASTONES 

y toda clase de prendas 
para NIEVE y MONTAÑA. 

¡TODO EN JUGUETES! 

J G E F W C Ptos. 

B e a l Madrid ^ . . . .M 
Barcelona .M 
SspaüoJ . . . m. ,M m» 
Zaragoza 
QIJÚQQ ra. m« tt* •». «*• 

téé era. M> 
Atlé t ico de Madrid « . 
Granada ra, ra. . . . ra. 
HéTCUlCB . . . «ra ra. rae . . . ra. 
ElChC . . . ara ra. «i» ra. . . . 
Lae Paimae . . . ra. ra. .ra ra. 
Valencia ra. » . . . . ~-
Rea i Sociedad « . ra. ra. 
Athietlc á e Bilibao... . . . . . 
Celta . . . . . . ra. ra. . . . ra. ra. 
Salamanca . . . ^ « . . . . ~ . 
MUICla ra .ra ra. « . 
Malaga .ra .ra ra. .ra ra. M-

12 7 
12 7 
12 6 
12 6 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 3 
12 4 
12 S 
12 3 
12 3 
12 2 
12 2 
12 4 

29 
30 
17 
24 
15 
12 
14 

3 15 
15 
16 
15 

5 15 
4 13 
6 11 
6 12 
5 10 
5 11 
7 8 

15 19+7 
18 16+4 
15 15+3 
16 14+2 
13 13+1 
11 13+1 
12 12 
13 12 
14 12 
22 12 
16 11—1 
16 11—1 
17 11—1 

9—8 
9—3 
9—3 
9—3 
9—3 

J Q E P F C Ptos 

Sevil la . . . .ra • « •*« 
R A C U i G . . . «o <*ra ra. ra. 
OVlSdO .ra ra. m* CM .ra 
COrdoba . . . « • » « » m* 
Cád iz . . . .ra ra. «9 ra. ra* 
farragona 
BUrgOS ra. ra. «M M M« 
Mallorca . . . 
Bar acaldo.. . 
San A n d r é s ' . . . . . . • * m» 
Rayo Vallecano « . 
EUClVa . . . . . . .ra ra. M« 
Barcelona At lét ico *» 
Cas te l lón ra.•*» 
V a ü a d o ü d .ra m» 
Orense . . . .ra ra. ra* .ra 
Sabadell . . . «i* « . m* *m 
AlaVéS . . . .ra ra. ra. ra. . . . 
Leonesa . . . . . . ¡m . . . . . . 
renerlfe m* m» m ' 

14 8 
14 8 
14 6 
14 7 
14 8 
14 5 
14 6 
14 5 
14 6 
14 4 
14 6 
14 
14 
14 

2 6 
5 5 

14 5 
14 3 
14 
14 
14, 2 
14 3 

23 10 
17 11 
16 10 
21, 10 
29 19 
15 11 
23 16 
16 15 
13 16 
12 11 
18 20 
9 14 

16 25 
10 13 
19 19 
8 13 

19 23. 
9 /17 

13 22 
12 23 

20+6 
20+6 
19+5 
18+4 
18+4 
16+2 
15+1 
15+1 
15+1 
14 
14 
13—1 
13—1 
12—2 
11—3 
11—3 
10—4 
10—4 
8—6 
8—6 

3 
21-22 de dic iembre: 

A M A D R I D ( R a v o Vallecano-
R á c i n g ) L l Ü t Ptas. 

( inc luyendo viajes v hoteles) 

A 
22 de d ic iembre: 

A R A C A ( J u r a de 
B a n d e r a ) • 

22 de d ic iembre: 
R u t a G a s t r o n ó m i c a 

« R I O D E L O S V A D O S » 

M A J E S 
fr - jYTTTTq^V Amds de Escalante, 4-l.0-A 

I j f Teléfonos 211812 y 211816 

J G B P P € Ptos. 

ra* ra. ra. ra* «ra 

. . . ra. ra. ra. — 

Corufia . 
Falencia . . . 
bangreo 
ansidesa 
uugo . . . . 
Sestao m* m* m* 
Perrol . . . .m . . . m. m* m* 
Turón . . . . . . . . . ra» ra. ra. 
Pontevedra . . . . . . ra. ra. 
Bilbao Athietic.. . ra. ra. 
Deportivo Gl jón ra* m. 
Guecho « • •*• 
G I M N A S T I C A . . . * « • * • 
Basconia ..1 . . . .« .*•»•« . 
Guemlca .ra .*•**. m* m* 
CaUdal . . . .ra ra. ra. M. 
Leznos... . . . w. m* 
Gran P e ñ a . . . . . . — — 
A.t. Onlversitaxlo .ra «m 
J N I O N C L U B . . . ra* m. 

14 10 
14 9 
14 6 
14 8 
14 7 
14 6 
14 7 
14 6 
14 4 
14 3, 
14 6 
14 4 
14 4 
14 3 
14 4 
14 3 
14 4 
14 3 
14 2 
12 1 

1 
2 
1 
3 
2 
3 

2 5 
4 4 
6 4 

3 
6 
5 

6 
7 
7 
8 
8 
8 

2 11 

24 9 
25 12 
19 7 
22 11 
23 15 
18 17 
15 12 
18 14 
16 13 
21 19 
13 14 
10 14 
18 21 
15 23 
15 25 
14 18 
11 20 
Í0 15 
6 15 

12 32 

23+9 
21+7 
19+5 
19+5 
19+5 
17+3 
16+2 
16+2 
14 
14 
14+2 
13—1 
12—2 
11—3 
11—6 
10—4 
1 0 - 4 
9—5 
8—0 
4—10 

P R O X I M O S 

PARTIDOS 

(SEGUNDA DIVISION) 

R A Y O — R A C I N G 
MALLORCA — H U E L V A 
T E N E R I F E — A L A V E S 
V A L L A D O L I D — B A R C E L O N A 
S A B A D E L L — O R E N S E 
C A S T E L L O N - r S E V I L L A 
O V I E D O — CADIZ 
TARRAGONA — CORDOBA 
SAN A N D R E S — B U R G O S 
BARACALDO — L E O N E S A 

P U R I X 
CARBONATO D E MAGNESIA 

Imprescindible en !a práctica 

de su deporte preferido 

Fabrfoado pon 
P R O D U C T O S , 
DOLOMITICOS, S. A . 

HBVIULA DK CAMARao fSanMnder» 

VIAJES 
Pelkí lc en coloi 
con f w ío logiof íq / 
PCÍ/OnClIC/* fotocolor 

PROXIMOS PARTIDOS DE PRIMERA DIVISION 
R E A L MADRID — ZARAGOZA C E L T A — V A L E N C I A 
M U R C I A — A T H . D E B I L B A O ESPAÑOL — H E R C U L E S 
E L C H E — B A R C E L O N A L A S PALMAS — SALAMANCA 
GRANADA — MALAGA R. S O C I E D A D — AT. MADRID 
B E T I S — S P O R T I N G D E G I J O N 

Los Escalantes, 7. Tel. 21 0 9 6 4 

E C U A D O R 
AGENCIA INTERNACIONAL DE VIAJES (6.A.T. N.0 68) 

próximos viajes: 
¡Siguiendo al RACINGI 

21, 22 y 23 diciembre: A M A D R I D 

— : — * — , — 

22 diciembre: A ARACA (jura de Bandera) 

Teléfonos: 22-72-58 y 21-16-62 - SANTANDER 

PROXIMOS PARTIDOS DE TERCERA DIVISION 
T O R R E L A V E G A — S E S T A O G I J O N — P O N T E V E D R A 
A S T I L L E R O — CAUDAL L E M O S — L A N G R E O . 
E N S I D E S A — OORUÑA - F E R R O L — F A L E N C I A | 
L U G O — G R A N P E N A B I L B A O AT. — G U E C H O i 
T U R O N — AT. U N I V E R S I T A R I O G U E R N I C A — B A S C O N I A l § 

motores P E R K I N S 
C a s t i l l a , 1 6 - t n s : 2 2 5 4 9 6 - 2 2 5 0 3 2 s 3 s 4 

a d a p t a c i o n e s 

S E A T 1 2 4 - t ^ 

L A N D - R O V E R 

c a m i o n e s . 

M A S S E Y - E E E Í Í D S O N r 
S A N T A N D E R 

T o r r e t a v e g a 

1 . 5 0 0 
5 TAMAÑOS DE TRACTORES 

DE 45.5 CV, A 82 CV. 

i AGENCIA 

DE IA P R O P I E D A D ! 
I N M O B I L I A R I A 

E N R I Q U E F E R N A N D E Z 
D E S E A A S U S C L I E N T E S Y A M I G O S M U Y 

F E L I C E S P A S C U A S 

XCLUSIVAS 

Y V E N T U R O S O A Ñ O 1 9 7 5 
S A N T A N D E R - R u a l a s a l , 1 2 - L A R E D O O r a l . M o l a , 1 0 

F E 
C O M E R C I A L E S 
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PORUÑA 

ACTUAL 
jjffTBRiatgS Y DSRIVADOS PARA U (SDMSTRUCCtON. S. A, 

M A D E C O 
Cobo da la Torre, 3 . T̂ . 23 51 00 {Junto o la Hoto cta H AodNxao) -

C U B I E R T A S 
Y A I S L A W T K 

I M P E R M E A B I L I Z A N T E S , 
S E L L A D O S Y 
A N T I C O R R O S I V O S 

M A P A R A T O S S A N I T A R I O S 
Y G R I F E R I A 

F A C H A D A S Y 
R E V E S T I M I E N T O S 
E X T E R I O R E S 

A Z U L E J O S 
Y R E V E S T I M I E N T O S 
I N T E R I O R E S 

A R M O N I A , A M B I E N T E 
Y D E C O R A C I O N 

SORPRESA: EMPATO 
EL "LIDER" 

Madrid. (Alfil).—La Rea,! 
Sociedad, de San Sebastián, ha 
empatado a un gol con el Real 
Madrid, en partido Jugado en 
él estadio Santiago Eemabeu. 

Real Madrid: Miguel Angel; 
Touriño, Rubiñán, Camacho; 
José Luis, Grosso; Agullar, 
Breitner, Santillam, Netzer y 
r . Martínez. 

A loa 17 minutos de la se
gunda parte, Velázquea salió a 
reemplazar a Agullar, y a loa 
23 minutos de dicha segunda 
parte, Touriño fue sustituidb 
por Morgado. 

Rea] Sociedad: Artola; Go-
rriti, Martínez, Cortabarrla; 
Uranga, MurUlo; Satrústegul, 
Ürreisti, Amas, Idígoraa y Bo-
ronat. 

Arbitro-: La dirección del 
Juego estuvo a caigo del cole
giado aragonés Cañera Casco-
lín. que no ha estado afortuna
do en su actuación. 

0- 1. Dieciocho minutos. Sa
trústegul recibe un balón re
botado por un Jugador madrt 
dista, con lo que se destruye 
su posible posición de fuera de 
juego y, desde cerca, desvía 
fuera del alcance de Miguel 
Angel. 

1- 1. Ochenta y un minutos. 
Falta que saca en corto Bredt-
uer sobre Rubiñán quien, des
de la banda izquierda, centra. 
Se produce un barullo ante la 
portería easonense y Santillar 
na, oportuno, mete el pie y 
marca el empate. 

511 encuentro puede ser resu
mido así: Ataque del Real Ma
drid y defensa de la Real So
ciedad, aumentada, ' si cabe, a 
partir de conseguir su gol, en 
jugada aislada, que dio al tras
te con las esperanzas del líder 
de la Liga Pero todo hay que 
decirlo. El ataque madridista, 
como la defensa easonense, han 
sido realizados sin orden zü 

panctertxx Mucho empuje por 
parte de unos y balones al ai
re por parte de otros, sin que 
la técnica, la categoría, el sa
ber .hacer hayan imperado en 
les dos tácticas adoptadas por 
loa equipos. 

Breitner —y cuesta trabajo 
decirlo, ya que ha sido sin du
da el mejor jugador madridista 
sobre til campo— desaprovechó 
la gran oportunidad. Cuando 
faltaban, dos minutos para él 
final. Cañera al fin se decidió 
y señaló con penalty un empu
jón dado dentro del área a 
Santillana. Breitner se dispuso 
a lanzarlo y, cuando el meta se 
había lanzado ya, pegó con ti
midez y flojeza al balón, que 
salló a muchos metros del tra-
vesafio. Jugada desgraciada del 
Jugador alemán, que supuso él 
empate para su equipa De ha
ber acertado en el lanzamiento 
de la sanción máxima, el triun
fo del Real Madrid habría sido 
del todo merecida 

BARCELONA: DOMINIO 
Y PUROS 

Barcelona. '(Alfñ)—Un par
tido dé pleno dominio y supe
rioridad se le complicó al Bar
celona en los últimos minutos, 
a causa de un error defensivo, 
y aunque acabó venciendo por 
dos goles a uno, pasó apuros. 

El estadio azulgrana registró 
una gran entrada, 80.000 es
pectadores y hubo pitos para él 
Barcelona al saltar al terrena 
de juego. Arbitró, con algunos 
errores, el señor Melera 

Barcelona: Saduml; Costas, 
Miguell, De la Cruz: Marinho, 
Neeskens, R e x a c h, Marcial, 
Cruyff, Asensl y Ciarás. 

Granada: Izcoa; Falito, Cas
tellanos, Sierra; Montero Cas
tillo, Ederra; Parits, Grande, 
Dueñas, Santj y Quiles. 

A los 3 0 minutos, lesionado 
Castellanos, fue sustituido por 
TonL 

EMPATO CON LA REAL EN E L BERNABEU 

P a s o a t r á s d e l 
APARTAMENTOS EN 

«EXPLOTACION 
PAGO TRIMESTRAL 

DE ALQUILERES 

ACSI SECTORIAL INVERSIONES C "ALAMEDA DE SAN MAMES 39 ' :: TELF. 43 47 SB 62 BILBAO 

¡E] Barcelona dominó inten
samente' a lo largo de todo el 
encuentro, lanzando 18 saques 
de esquina por sólo uno los an
daluces. Pero su presión care
ció a veces de profundidad y 
en otras encontró la firme de
fensiva granadina y los acier
tos de! Izcoa, como valladar 
inexpugnable, que evitaron un 
tanteo más amplio En el pri
mer tiempo el Barcelona logró 
un solo gol, a los 12 minutos, 
en lanzamiento de saque de es
quina que aprovecha Cruyff 
para desviar el balón hacia 
Marinho y éste, en la boca del 
gol, de cabeza, bate a Izcoa. 

En la segunda parte conti
nuó la presión local y el Bar
celona afianzó su ventaja con 
el segundo gol. logrado a los 8 
minutos. Un centró de Cruyff 
desde la izquierda lo desvió con 
la mano la defensa, granadina, 
pero el balón llegó a Clarés. 
que fusiló a placer el tanto. 

Cuando parecía que, de ha
ber hueva variación, sería fa
vorable al Barcelona, a los 34 
minutos, en una jugada sin pe
ligra Marinho envió el balón 
atrás a Saduml, de espaldas 
al marco, sin fijarse en que 
Santi se encontraba entre am
bos y el delantero visitante to
có él balón lo suficiente para 
enviarlo mansamente al fondo 
de la red 

Gustó el Granada por su efi
caz defensiva, en la que lu
cieron Izcoa, Falito y Ederra. 
De los demás, lucieron Grande 
y Dueñas. 

El Barcelona estuvo bien, pe

ro sin excederse. Cruyff mejo
ró pasadas actuaciones y fue 
factor importante en la vic
toria Le siguieron en méritos 
Saduml, Miguell, Marinho y 
Rexach. 

PARTIDO SIN HISTORIA 
EN SAN MAMES 

Bilbao. (Alfil) .-Con un Jue
go solamente aceptable, el Ath-
ietic de Bilbao ha venci do sin 
dificultad al Elche (3-0). 

. AthletiC d© Bilbao: Iríbar; 
Escalza, Astrain, Guisasola; 
Madariaga, Rojo II: Dani, Vi
llar, Carlos, Amorrortu y Ro
jo I. 

Cuando faltaban seis minu
tos para el final, Martin sus
tituyó a Amorrortu, que estaba 
un poco "tocado". 

Elche C. F;: Esteban; Indio, 
Bonet. Canós; Montero, Llom-
part; R. Cano, Cabréro, Sitjá, 
G. Voslino y Melenchón. 

Dirigió el partido el colegiar 
do asturiano señor Medina 
Iglesias. Incurrió en errores de 
anreciación. 

Goles: 
Los dos primeros los marcó 

él "ariete". Carlos, muy opor
tuno. El primero en el minuto 
34, a pase de Villar, y el otro 
en el mismo minuto del segun
do tiempo, a pase de Rojo II, 
que combinó con su hermano. 
El .tercero lo consiguió Guisa-
sola, de tiro fuerte y raso, des
de fuera del área, en el minu
to 42. 

Partido sin historia, que ha 
rendido un justó vencedor. 

En la primera parte actua
ron los nervios sobre los Juga
dores bilbaínos, que no acerta
ron en varias Jugadas de gol. 
En esta fase el conjunto ili
citano actuó de m?nera ultra-
defensiva. 

Rojo I, Madarlr-ga, Amo
rrortu y Rojo II fueron los Ju
gadores más destacados del 

'Athletic de Bilbao. En el lache 
cabe citar la movilidad de R. 
Cano —cuyas penetraciones 
casi nunca encontraron apo
yo— y la efectividad de Canós 
para alejar varias situaciones 
de peligro. 

CONTINUA LA BUENA 
RACHA DE LUIS 

Salamanca.— Alineaciones: 
Atexandro; Iglesias. Puerta. 
Lanchas; Robi, Rezza, Alvar 
rez, Pita. Víctor Muñoz v 
Sánchez Barrios. 

At. Madrid: Reina (Pache
co); Meló, Oapdn Melairdo: 
Heredda, Benegas; Alberto. 
Salcedo. Cárabe. Iraireta y 
Becerra. 

Goles: 
Minuito 17 de la primera 

parte, internada del exterior 
Alvarez con pose final hacia 
el área de Reina, v Víctor, de 
cabeza, consigue el eofl sal
mantino, 

E] empate lo consiguió He 
redia al transformar en gol 
un penaltv oue el señor Sainz 
Elizondo señaló en el minuto 
treinta al extremo salmanti
no Alvarez. 

Con empate a un gol termi
nó la confrontación entre el 
Salamanca y el Atlético de 
Madrid, empate que. lógica-
mente, ha favorecido más a 
los colchoneros oue a los 
charros, amenes ven cómo 
otro punto m&s, sale del Hel-
mántico. 

A la hora de analizar el 
dhoaue. solamente nos Queda
mos con el primer oeríodo 
del mismo, pues fueron cúar 
renta v cinco minutos de 
buen fútbol, tugado con sa
nas e interés por, ambos con-
iuntos v dominando un Sala 
manca oue. sabiendo lo oue 
le iba en esta confrontación, 
salid a darlas todas adelan
tándose oor rapidez v codicia 
a un Atlético. un tanto apáti
co, fiólo en la defensa 7 es-

• CELTA, ESPAÑOL, LAS PALMAS Y ATLETICO DE MADRID 
PUNTUARON A DOMICILIO 

# REACCIONA EL ATHLETIC: GANO HOLGADAMENTE AL ELCHE 
m GOLEADA DEL ZARAGOZA, QUE AUN PUDO SER MAYOR 

caso de efectivos en la de* 
lantera. donde sólo Gárate v 
Becerra actuaban come hom
bres adelantados. El gol sal
mantino fue el premio al 
buen ouehacer del conlunto 
charro, eme en el primer 
tiempo realizó lo melor de lo 
aue le hemos visto en él Hel-
mántico. 

La salida después dea des
canso fue completamente dis
tinta. Ambos eaulpos dieron 
un tremendo balón en todos 
los aspectos, ofreciendo una 
segunda parte aburrida v en 
tono de falta de interés más 
Sie de otra cosa. El luego 

anscurrió en el centro del 
campo con un aoelotonamlen-
to total de iugadores. con un 
peloteo insulso v deslabazado. 

En resumen, un encuentro 
de sólo una parte, en el oue 
cabe destacar la deoortividad 
de ambos contrarios, habién
dose señalado tan sólo tarje 
ta blanca para Camón por 
fuerte entrada a RObi. v to
no individual a Gárate 7 Be-
negas. por el Atlético de Ma
drid, y Rezza y Sánchez Ba
rrios, por el Salamanca. 

Para el señor Sainz Erizan
do, nota mato. 

DIFICIL TRIUNFO 
DEL MALAGA 

Málaga. (Alfil).—Por un gol 
a cero ha vendido el Málaga 
ai Betls. Al descanso se lle
gó con empate a cero goles. 

Málaga: Meléndez; Monte
ro (Aráez). Benitez. Monreal; 
Martínez Miguelín; Orozco. 
Bustíllo, Oastronovo curiar
te). Vilanova y Guerird 

Betis: Bsnaola: Bizcocho. 

Cobo. Sábete; Biosca. López: 
Del Pozo (Anzarda), Alaban-
da. Rogelio (Mameli). Garde-
ñosa v Benitez. 

Arbitró el señor Olavarría. 
dea Colegio Cántabro aue 
cumplió. Sacó tarleta blanca 
a Monreal. Vilanova v Que-
rini. del Málaga, y a Sábate 
del Betis. 

A los 30 minutos del segun
do tiempo, colada de Orozco 
y Biosca cede a córner éste 
es lanzado. Martínez cabecea 
de arriba a abalo y lleva el 
balón a la red. 

El dominio en el primer 
tiempo fue alterno, con opor
tunidades para ambos eaul-
pos. si bien la más dará co
rrespondiera al Betis La se
gunda mitad comenzó Mío la 
misma tónica, pero p o c o a 
poco el Málaga se creció y 
acosó constantemente hasta 
conseguir el gol. 

Upa vez logrado ei tanto 
malagulsta. otra vez se nive
laron las fuerzas, puesto aue 
los héticos se lanzaron a/l atar 
aue para conseguir una nue
va Igualada, pero entonces 
se encontraron con aue el 
Málaga era el aue defendía 
su mínima diferencia. . 

EL VALENCIA IGUALO 
A CINCO MINUTOS DEL 

FINAL 
•Valencia. (Alfil). — El Valen

cia y el Español han empatado 
a un gol. 

Arbitró el colegiado andaluz 
señor Navarrete, qué tuvo una 
no muy eficiente actuación. 

Valencia: Balaguer; Cervéro. 
Sol. Martínez; Antón, Clara-
munt; Sergio (Jara), Tirapu, 
Quino, Keita y Valdee. 

Español: Bertomeu; Ramos, 
De Felipe, Ochoa; Molinos, Qr-
tiz Aquino; Cuesta, Solsona» 
Amiano, Aslund y Joeé María, 

El colegiado amonestó a los 
12 minutos de Juego del segun
do tiempo a Amiano, al ser la 
segunda amonestación del par
tido fue expulsado del terreno 
de Juega 

A los 10 minutos de la se
gunda parte se adelantó ei Es
pañol en el marcador, cm ba
lón centrado desde la derecha 
fue fallado por Martines; Car-

vero, no obstante, consiguió reo* 
tiflcar él fallo de su compañe
ro, pero su despeje fué recibí-
do por Sdsona, qu« empalmó 
magistralmente el balón a las 
mallas, sin que Balaguer pu
diera hacer nada por detenerlo. 

A los 40 minutos de e¿te pe
ríodo empató el Valencia; An
tón centró un balón pasado, que 
Sol. Este empate a uno vino a 
introdujo en la puerta espaflo-
lista el balón, empujándolo con 
él pecha 

El primer tiempo se inició 
con una fase de tanteo por par
te de ambos equipo*. Poco § 
poco se fue imponiendo $3 71»* 
lencla, que presionó máa t «ta
có con ímpetu, pero se *aoat* 
tró con la fuerte defenstv» del 
Español. 

Con el gol. él Español sereog 
más su Juego y cerró e cal y 
canto su puerta, mientan̂  q m & 
Valencia pasó unos mine** é $ 
total desconcierto. Poco «. froeft 
se fueron rehaciendo lo« m -
ga, que pasaron a domina? k 
situación. 

La presión valencianista. ob-

(Pasa a la pág. siguiente) 

R e n a u l t 
El Oviedo igualó en Sevilla 
FRENAZO AL CORDOBA: CEDIO UN PUNTO AL SAN ANDRES 
SEIS GOLES, EN EL CADIZ- TARRAGONA 

Concesionario para SANTANDER: J O S E V I D A L D E L A P E Ñ A 
Dirección: Paseo de Pereda, 35 — Teléfonos 27-31-00 y 27 32-44 

En SANTANDER: En TORRELAVEGA: En LAREDO: 
VENTAS S SERVICIOS VENTAS Y SERVICIO: VENTAS X SERVICIO: Carretera de Parayas, Km. Ofi. 

Teléfono 239805 

VENTAS X SERVICIO: 
Oeferino Calderón, 77, 
Teléfono 88 22 16 

Laredo Automóviles, S. A 
Teléfono 60 56 82 

MUEBLES 

LOZCANO 
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• Precio 
• Calidad 
• Garantía 

Peñas Redondas, 14 
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Teléfono 23-64-12 
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• impresos en el día 
• Tarjetas, Carteles 
• Impresos en general 
© Gran surtido de 

tarjetas de boda 

imprenta 

L a 
I n d u s t r i a l 

Ramiro Ledesma, 26 
Teléfono 25-06-44 
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TRIUNFO DEL BURGOS 

Burgos. (Alfí!).—Ei conlun-
to del Burreros se alzó con una 
dará victoria, aue aún pudo 
ser más amplia, sobre el Ba-
racaildo. El resultado ünal 
fue de 3-0. con dos Etoles en 
los primero® cuarenta v cin
co minutos. 

El BaracaMo iueó con diez 
iueadores a pariár del minu
to 23 del sesrundo tiempo, al 
retírarse Abieda. cuando ya 
se había realizado las sustitu
ciones reglamentarias Para 
entonces va había encalado 
los tres tantos. 

Arbitró el señor Jiménez 
Sánchez, coleeriado murclane. 

Bureos: Manzanedo- Gó
mez. Asuilera. Vállelo; Val-
dés Sistiasa: Juanito (Vite-
li) Garrido (Pocholo) Ma-
chicha Perrero v Juanlo. 

BaracaMo: Bilbao: Carlos, 
Abieda Arectoalde (Podumbu-
ru): fito. Dueñas; Regülez 
(Carmelo). Benito. Larredm. 
Pedrero v Sainz. 

Sin realizar tm partido 
completo $ Bureos llend a 
sus seeruidores pese a oye 
pudo haber losrrado una cuen
te particular de eoles más 
alta. El BaracaMo se mostró 
como un coniunto combativo 
v tesonero. En ed Bureos hu
bo orden v peligro. 

A ios 12 y 14 minutos del 
primer tiempo el Bureos ob
tuvo sus dos primeros goles 
El orimero oor obra de Val-
dés v el segundo de Juanito. 
Ya en la segunda parte a los 
18. VaMés estableció el defi
nitivo 84), 

Valdés. Sistiaga tTuamto t 
Juanlo fueron los melores de 
este Bureos vencedor; oor el 

dentro de la li

nea general muv aceptable. 
Benito. Dueñas v Pedrero. 

EL MALLORCA FUE 
SUPERIOR 

Palma de Mallorca. (Alfil) v— 
Con el resultado final de tres 
goles a cero concluyó el encuen
tro disputado entre el Mallorca 
y el Rayo Vallecano. 

La victoria del Mallorca so
bre su oponente puede ser ca
lificada como de absoluta en su 
Justicia. Efectivamente, de los 
dos equipos que se han enfren
tado sobre di terreno de juego 
ei más sólido, el más incisivo y 
el que más jugadas de calidad 
realizó fUe el conjunto local, 
que no se dejó amilanar ni por 
un momento por las tácticas 
con que operaban los jugadores 
rayistas y fue poco a poco lle
vando la harina a sus costales, 
hasta conseguir esa relativa
mente abultada victoria por 
tres goles a cero. Por lo demás, 
él encuentro ha sido interesan
te» dada la talla futbolística de 
ambos equipos. 

Arbitró el partido el colegia-
do vizcaíno señor Martocorena, 
cuya actuación fue protestada. 

1- 0: Minuto 22. Pase adelan
tado a Mariano, que sigue con 
él balón. Pasa a Aramayo y és
te é Almagro, quien finalmen
te obtiene el primer tanto, 

2- 0; A los 38 minutos, Jimé
nez pasa hacia el centro, y Ne-
bot logra el 2-0. 

3- 0: Nebot, de penalty, logra 
ei definitivo 3-0. 

Mallorca: Campos; Mariano, 
Sana, Matamoros; Frigols, Pla
tas (Genaro); Macario (Tinin), 
Almagro, Nebot, Urruchurtu y 
Jiménez. 

Rayo Vallecano: Aramayo; 
Galán, Trasante. Alcalá; Añe
ro, Gallego; Fellnes. Benito .(Ar

tero), Antonio, Bordons y Agul
lar (Marcial). 

MAL PARTIDO 
EN HUELVA 

Huelva.—Pdr un gol a cero 
venció él Recreativo de Huel-
va al Tenerife, 

Arbitró el colegiado caste
llano señor Cabezas Candela. 

Huelva: Espelo; Isabelo. 
Tofiánez. Ortiz; Otero fSivia-
nes). Montiel: Coradlno (Do-
rrego) Poli. Morón. Conato y 
Del Cura. 

Tenerife: Domínguez. Esté-
vez. Juan Miguel. Esteban: 
Eduardo Pepito; Gilberto I. 
Medina. Gilberto 11 fTofio). 
Jorge v Perrone (Caamaño). 

El dnico gol del partido 
fue conseguido en el minuto 
cinco de la primera parte, en 
un pase diagonal y m pro
fundidad de Poli a Del Cura, 
aue ésite aprovechó eapléndl-
damente para, tras regatear 
a Estévez. marcar antee de 
eme reaccionase Domínguez. 

En general, malí oartldo. 
porerue el Huelva. oue salió 
con mucho entusiasmo y ga
nas en los primeros minutos, 
cavó en un conformismo alie 
te Impidió, pese a dominar 
mover más él marcador. 

En la continuación, incluso 
reaccionó él Tenerife aue. au
mentando sus efectivos de 
ataaue v aprovechándose del 
poco orden local en él centro 
del campo dominó amplia 
mente la situación, aunoue 
Sus delanteros se mostraron 
remisos en él disparo, por lo 
aue escasas fueron las posi
bilidades dé! emoate. 

Destacaron por el Huelva 
Otero Montiél v Den Cura 
mientras por él Tenerife so
bresalieron Domínguez. Me
dina v Jorge. 

EL SAN ANDRES SACO 
UN PUNTO AL CORDOBA 

Córdoba. (Alfil).—El Córdoba 
y el San Andrés empataron a 
cero en el Estadio Municipal dv 
«El Arcángel». 

Córdoba: Molina;. Domlnlchl 
Marín, Salas; Varó, Alaroón 
Martínez, Mellado, Burguete 
Onega y Riyero. 

San Andrés: Echevarría; Ro-
dri, Moya. Paquito; José. To« 
var; Serena. Curta, Garridô  
Patro y José Manuel. 

A los 7 minutos de la segun
da parte, Plores sustituya"a Se
rena, lesionado, en el conjunto 
catalán. En el local, a los 31 
minutos, Escalante sustituyó 8 
Alarcón. 

Dirigió el encuentro el cole
giado valenciano señor Bandos. 

El partido ha sido de mala 
calidad. El San Andrés vino a 
defender el empate inicial y lo 
consiguió sin demasiadas difi
cultades. El Córdoba dispuso en 
la primera mitad de claras 
ocasiones para marcar, pero sus 
delanteros estuvieron desacer
tados en el tiro a puerta. 

En el segundo tiempo. IQi Ju
gadores blanquiverdes estuvie
ron desconcertados y él con
junto catalán dominó el centro 
del campo y con buen orden 
llegó a imponerse ante la tor
pe actuación de su rival 

VICTORIA BARCELONISTA 
Barcelona.—ES Barcelona Atlé

tico ha vencido poi tres golea 
a dos a! C. D SabaOelL 

Arbitró el ooiegiadio señor So-
riano. : 

Baroeloea At.: Oastell; Fufifcsr, 
Corominas, Moré; Sánchoa, M*# 
tinez; Ruskf (Mir). M&cls» B» 
Ha (Nicolás), Durán ? Cam*^ 

a D. SabadeJl: Lope* ítaSMk 
Lacampre, Parodie*; Saritaaww 
Reselló), Rodrigues. Per̂ áníH^ 
(Lavln), Axutro, Lis, Zaldú» | 
Sergio, 

A los 27 mlnutoe de JtMB» 
marca el Barcedonti M x é t k m - A 
un centro de Pustei pm ts t»» 
da sobre el área pequett* «tJbtt 
dellense, dónde por baje metí 
la cabeza Carrasco y conaigv» 
enviar el balón al toodt a* te 
mallas. A los 35 mlnutoá, De 
rán pasa sobre Busky, que e» 
taba constituí do en extremo K¡» 
te centra el balón sobre IB WSB 
t m cabeza de Carrasco, que otro 
vez consigue batir ai meta Ldfrai 

En el segundo tiempo los axoV 
granas parecen serermx so Jo» 
go y dominan con más autori
dad. Asi, en «el minuto once, vdk 
vería a marcar el Bareeiom 
Atlético, al sacar un córoej Miar 
tínez, rematando él mismo Ca
rrasco con él pecho. En el mi
nuto 45, Zaldúa lleva el balón, 
cae, pero Rodríguez, que seguía 
a su conpañero, se lleva la pe 
lote para pasar la a Lis, que 

(Pasa a la pág. siguiente) 
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F U E MUY S U P E R I O R E L S E S T A O 

B A L O N M A N O 

BUEN TRIUNFO 
D E L AUTHI 

i V E N C I O , POR T8-T6, A L LA S A L L E - L A C A S E R A 

El Authi-Lasalie Buelna ven
ció justamente al Lasalle La 
Casera, de Bilbao, en el Pabellón 
de los Escolapios, en encuentro 
de la Liga Nacional de Prime

ra División, pero con resultado, 
18-16, que se nos antoja corto, 
yFque el equipo corraliego exhi-«6 un excelente juego, especial-

ente en la primera parte, en 
la que realizó un balonmano de 
gran factura, cón garra, y de 
gran fluidez en las jugadas, én 
las que todo el equipo, con gran 
engranaje, patentizó su superio
ridad sobre ei bilbaíno, que, en 
muchos momentos, estuvo a 
merced del equipo santanderlno, 
por lo que la diferencia al final 
debió ser mayor, ya que si en 
él descanso el marcadr señalaba 
una ventaja de cuatro goles, és
tos debieron aumentarse en la 
segunda parte. 

ALINEACIONES: 
Lasalle La Casera: Otero, 

Muguerza, Sáncbez (1), Alcor-
ta (2). Calleja (1), De la Fuen
te, Román, Juan Muguerza, 
Sánchez Muro (9), Justa (1), 
Unanue y Oviedo (2). 

Authi-Lasalle Buelna: Mora-
tón. Revilla, Juan Antonio (1), 
De Blas (3), Pila, Rniz Perales 
(1)# Iglesias (4), Bringas (4), 
Alesón, Oti (3), Barcena (2> y 
Salanueva. 

RESULTADOS: 

Academia Octavio, 15; Eguía, 8, 
Gaztelueta, 22; Donlbane, 19. 
Zarauz, 13; Anaitasuna, «. 
Grupo Covadonga, 12; Salle-

feo, 11. 
Don Bosco, 18; Betl Onak, 13. 
Authi, 18; Lasalle La Case

ra, 16. 

CLASIFICACION: 

A. Octavio i 20 
Gaztelueta 19 
Donibane « 15 
G. Govadonga 15 
Don Bosco - 15 
Authi 13 
Salleko 12 
La Salle La Casera 11 
Beti Onak 11 
Eguía 10 
Zarauz 8 
Anaitasuna 7 

EN LA DIVISION DE HONOR 
DESTACA LA DERROTA DEL 
AT. MADRID A DOMICILIO 

RESULTADOS: 
Calpisa, 18; Granollers, 10. 
Bidasoa, 12; Barcelona, 21. 
Atlético Madrid, 19; San An

tonio, 21. 
Anaitasuna, 20; Boíarull. 12, 
Gavá, 19; Teucro, 18. 
Marco!, 17; J. A. Arrate, i3. 

(Viene de la pág. anterior) 

hace un quiebro desconfaolando 
o la detensa azulgrana, tirando 
al marco y marcando el tanto 
para su conjunto. En el minuto 
45, el sábadell, que se había vol
cado sobre la meta defendiido 
por Gastell, centra un balón y 
Sánchez despeja con la mano 
dentro del área, señalando ei 
colegiado la pena máxima, que 
se enoarga de tirar lis. que mar
ca así el segundo tanto. Son lo 
que se llegaría- ail final del en
cuentro. (Alfil.) 
EMPATE DEL CASTELLON EN 

ORENSE, EN EL ULTIMO 
MINUTO 

Orense.—Con empate a un tan
to finalizó el encuentro del Cam
peonato Nadonal de Segunda Di-
visión entre el C. D. Orense y 
el Castellón. 

A los cuatro minutos de jue
go el Orense consiguió su pri
mer tanto por mediación de 
Chinchurreta, al rematar de ca
beza un saque de esquina que 
ae había producido contra eü por
tal visitante. 

Cuando faltaban escasos segun
dos para concluir el partido, 
Sauxa, aprovechando un fallo de 
la defensa local, consigue enviar 
ei balón sobre Fermín y éste 
marca el tanto del empate defi
nitivo. 

TROPIEZO DEL SETILLA 
Sevilla.—Con empate a un gol, 

ambos tantos marcados en el 
primer tiempo, finalizó el parti
do Sevilla-Real Oviedo. 

Sevilla: Paco; Juanito, Marti-
nez Jayo, Sanjosé; Jaén, Rivas; 
Lora, Blanco, Cahtudo, Espárra
go y Biri. A los 19 minutos de 
la segunda parte, Haza sustitu
yó a Cantudo, y a los 24. Rublo 
reemplazó a Espárrago. 

Real Oviedo: Dujkovic; Djoric, 
Tensi, Lolfci; Jacquet, Iriarte; Ja
vier, Cárrete, Alarcón, Galán y 
MaxL A los 26 minutos dé la se
gunda parte, Villafañe sustituyó 
a Galán. 

Arbitró el colegiado gallego Ra
badán. 

A los 33 minutos, jugada de 
Blanco que cede a Biri y éste 
con gran habilidad, ante la sa
lida de Dujkovic, envió él balón 
a la red. Dos minutos después, 
a los 35, jugada de Alarcón por 
su izquierda y su centro lo re 
mató, a bocajarro. Galán por 
bajo, estableciendo el empate. 

Bajó él ritmo y el dominio 
«evillitsa en la continuación y el 
juego forastero se estiró algo, 
pero sin inquietar, hasta él pun
to de que el único disparo del 
primer tiempo fue precisamente 
el gol, y en ]a segunda parte no 
llegó a rematar una sola vez. A 
medida que el reloj avanzaba 
cundió el nerviosismo en las fi
las sevillistas, actuando con pre
cipitación y sin control. 

Destacaron por el Sevilla Mar
tínez Jayo, Rivas, Espárrago y 
Biri, y por el Real Oviedo, Duj
kovic, Tensi, Iriarte y Alarcón. 
(Alfil.) 

GANO EL ALAVES 
Vitoria.—Por doa golea a uno 

(2-1) ha batido el Deportivo 
Alavés al Real Valladolid, en 
Mendizorroza. 

DIVISION 
Dirigió el encuentro el cole-

giadocataián señor López Cua
drado, que fue abroncado por el 
público al conceder el único gol 
del Valladolid. 

Cuando iban transcurridos 10 
minutos de juego, se produjo 
una falta, que sac Pana al cen
tro del área, donde Arambunu 
remató de cabeza, consiguiendo 
el primer gol de la tarde. 

El empate a uno se produjo 
a la media hora de juégo, en 
un contraataque del equipo vi
sitante qu^ produjo un lío eu 
la defensa local, que fue apro
vechado por Santos para llevar 
ei balón a la red. cuando esta
ba en fuera de jue,o según la 
apreciación del línier. 

A los 17 minutos del segundo 
tiempo, Freohilla botó un cór
ner desde la banda izquierda, 
saltó Martínez y consiguió ata
jar el balón, pero se le escapó 
de las manos y entró en su pro
pia meta. 

CLARO TRIUNFO 
GAlJlTANO 

Cádiz. (Alfil) .—Por ouatro 
goles a dos ha vencido el Cá
diz al Girrmástico de Tarra-
sona. 

Arbitró el señor Burgos 
Núñez. del Colegio Vizcaíno. 
Bien. 

A los doce minutos. Ibáñez 
roba un halón a la defensa 
cootiraria. etevandolo. v Llo-
ret. con ooortuniciad. bate 
oor bato a Zamora. En el mi
nuto 24. ataque locai aue 
corta Chacón e. mcoraprensi-
btemente. lo de.ia a Uoret. 
aue nuevameote lleva el esfé
rico a la red. 

Tras el descanso, esa. el mi
nuto 30. Carballo. desde la 
derecha, centra sobre Baena, 
cmien. de nerfecto cabezazo, 
conságue el tercer gol .local. 
El cuarto llegó en el minuto 
40. en un córner aue sacó Lio- j 
rat. desroeló ño.lo un defensa' 
v Herrero, de cabeza, batió a 
Zamora. Acortó distaiicia el 
Tarragona en el minuto 43, 
en un centro de Roldán. aue 
Oaimaciho remató de un cabe 
zafiro iunto al ooste derecho. 
Finalmente, en el minuto 44. 
bailón iargo sobre el área ga
ditana, sale Bonilla indeciso, 
tropieza con un defensa v 
Bolidán. a puerta vacía mar
ca, estableciendo el resultado 
definitivo. 

EL U N I O N C L U B 
SUCUMBIO POR 4-0 

DIAZ, E L MAS DESTACADO DE L O S 
A S T I L L E R E N S E S 

Bilbao. (Dé Jesús Jiménez, es
pecial' para LA HOJA).—Maña
nita fría en Las Llanas, con un 
campo resbaladizo que habría de 
tener su influencia en el mar
cador, ya que el portero monta
ñés, Díaz, el héroe del encuen
tro, auténtico coloso en el se
gundo tiempo, tuvo antes, en el 
primero, dos o tres fallos que 
costaron a su equipo sendos go
les. Y es que, paradójicamente, 
Díaz detuvo todos los balones 

peligrosos enviados por la van
guardia local, pero, en cambio, 
encajó los goles más absurdos, 

BAJAS 

No hacia falta que dijese 
Mendi, el entrenador cántabro, 
que el Astillero se presentaba 
en Sestao con abundantes ba
jas, porque bien a la vista estu
vo la actuación del equipo, triste 
y desangelada, a merced de un 

PRIMERA DIVISION 
(Viene de la pág. anterior) 

tuvo su premio con el gol de 
Sol, Este empate a uno vina a 
dejar las cosas un poco más en 
su lugar, ya que el Valencia no 
mereció la derrota en ningún 
momento. 

CLARA VICTORIA DEL 
HERCULES 

Alicante. (Alfil).—Por tres go
les a uno ha vencido el Hércu
les a la ü. D. Las Palmas, en 
partido de Primera División ju
gado en el estadio Rico Pérez. 

Dirigió ei encuentro el oatalá-n 
señor Forest, que tuvo una exce
lente actuación. Mostró tarjeta 
blanca a Martín y Páez, y la ro
ja a Martín, por falta, a Barrios, 
estando ya amonestado. 
Alineaciones: 

Las Palmas.—Camevalli; Mar 
tín , Tonono, Roque; Castellanos. 
Félix; Fernández, Wolf. Paez, 
Trona (Miguel Angel) y Felipe. 

Hércules —Humberto; José An 
tonio, Gmliano, Quique; Ándreu. 
Rivera; Arieta, Baena, Barrios, 
Betzúen (Pachón) y Haroeíes». 
Goles: 

En el minuto 38 ejecuta una 
fialta Betzúen y Barrios, de ca
beza, bate a Camevalli. 

En el irtínuito 29 del segundo 
tiempo, falta que lanza Giuliano; 
él fuerte obut lo desvía ligera. -
mente Oamevalli la pelota re
bota en la escuadra, y Arieta. 
atento a la jugada, marca el s*-
sundo gol. / 

En el minuto 35, Ariete rega
tea a un defensa que le sale al 
paso y de tiro co-n la derecha 
y raso bate a Camevalli por ter
cera vez. 

Un minuto más tarde, un defen 
sa local comete falta dentro 
del área. El golpe franco ¿o eje 
cuta Wolf cediendo en corto a 
Páez y éste, de tiro raso, y en
tre la defensa, bate a Humberto. 

El primer tiempo fue de doml. 
nio alterno, transcuírriendo ei jue 
go en el centro del campo por
que las coberturas se impusie
ron siempre a las vanguardias 

En el segundo tiempo la deco
ración cambié por completo. El 
Hércules fue superior y ejerció 
un mayor dominio. 

GOLEADA EN «LA ROMAREÍM» 
Zaragoza.—Con ei resultado fi

nal de 5 goaes a 0, a favor del 
Real Zaragoza, oancluyó el en
cuentro de fútbol disputado en 
tre dicho equipo y el Real Mur
cia. 

El encuentro que comentatmos 
ha tenido dos fases muy ctoa-
mente diferenciadas, que se co. 
rresponden con los dos tiempos 
formalizados de juego. En efec
to, en el curso de los 45 minutos 
iniciales el conjunto local se 
mostró un tonto dearrollado an
te un Real Murcia eminentemen
te defenivo, que se dedicó a achí 
car balones de su área y a jugar 
al contraataque durante todo el 
tiempo, poniendo tes cosas muy 
difíciles para su antagonista. 
Por contra, en el segundo tiem
po, el Real Zaragoza pareció 
abandonar los nervios y saltó e í 
terreno de juego repleto de Im
petu y entusiasmo, con lo cual 
el Real Murcia fue poco a poco 
cediendo en su potencia de con
tención y comenzó a crecer la 
cuenta de los goles en su favorB 
hasta alcanzar ese cinco a ceio 
deflnitorio de la misma justicia 
del triunfo zaragooista. 

Correspondió el arbitraje del 
encuentro al colegiado balear se. 
ñor Balaguer, que estuvo bien 
en líneas generales. 

Real Zaragoza. — Inaausta; 
Blanco (Almagro), Manolo Gon
zález, Royo; Duñabeitia, Violeta, 
Rubial, García Castany, Gaira'-s 
José Gbnzáílez)2 Arma y Leiros. 

Real Murcia. — Nito; Canlto 
Pazos, Camino; Ruiz Abellán. 
Herrero; García Soriano, Mur-

33 DE CATORCE EN EL 
PRIMER ESCRUTINIO 

ciono. Vera Palmeŝ  Van Dijk y 
Cristo. 

1- 0.—En el minuto 2 del se
gundo tiempo, Violeta sacó una 
falta desde la banda izquierda y 
Arma anticipándose a la acción 
de los contrarios, peinó' de ca
beza el balón, enviándolo al fon
do de las mallas. 

2- 0.—A los 15 minutos, el ar
bitro señala una de los numero, 
sas obstrucciones a Arma por 
parte de Murciano dentro del 
área. La falta fue sacada por 
Arma sobre García Cástany^ que 
chuta raso y fuerte, marcando 
el segundo tanto, 

S-O.—Corría el miniuito 17 de 
este segundo tiempo. Rubial en
vía un gran centro y Leirós, de 
impecable cabezazo, envía el ba
lón a la red por la escuadra. 

4- 0.—A los 22 minutos. Arma 
cede de cabeza y retrasado a 
José González, quien sin parar 
y desde fuera del área empalme 
un fuerte disparo. 

5- 0.—A los 43 minutas, se pro
duce un centro de Rubial desde 
la banda derecha, y José Gon
zález, de cabeza, marca ej quin
to gol de la tarde: (Alfil). 

OTRO EMPATE SIN CALIDAD 

Gijón.—-Con el resultado final 
de empate a un gol ha concluido 
el encuentro de fútbol disputado 
en el estadio del Molinónj con 
buena entrada y tarde soleada 
pero fría, entre el Sporting de 
Gijón y él Celta de Vigo. A la 
mita dde la confrontación se lle
gó con el resultado de 1-0 favo
rable al conjunto visitante. 

Correspondió el arbitraje de 
este partido al colegiado catalán, 
señor Oliva quién se mostró 
-acertado, en líneas generales. 
Alineaciones: 

Gijón.—Castro; Pascual, Hen-e-
ra, Piñel; Ciríaco, José Manuel; 
Megido, Panjul, Quiñi, Valdés 
(De Diego) y Churruca (Lan-
duid). 

Celta. — Rodri; Aparicio, Ri
vas, Hidalgo; Villar, Manolo; Ro
dilla, Juan. Doglas (San Román^ 
Fernández Amado y Búa. 

0- 1—A la altura del minuto 2 
de juego el Celta obtuvo su pri
mer y único gol. Doblas comenzó 
a avanzar por la derecha,, y oc*-
neotó un potente centro, que re-, 
mató Rodilla, de cabeza, a la 
escuadra. Con este resultado 
concluiría la primera parte. 

1- 1—A tan sólo ocho minutos 
del final Pánjui remató con pre
cisión un buen conectado centro 
de Ciríaco, y el cabezazo de 
aquél estableció el empate defi
nitivo. 

La característica más notable 
del encuentro ha sido su falw 
absoluta de calidad y de capaci
dad futbolística, por parte de 
amibas formaciones. Puede Ar
marse, de hedhOj que la causa 
de esta situación fue el tempra
no gol obtenido por el conjun
to visitante. (Alfl). 

adversario que necesitaba la go
leada para congraciarse con bu 
público tras el estrepitoso fraca
so ante el Ensidesa. 

El Sestao jugó mucho en un 
encuentro de total superioridad. 
Y dispuso de dos docenas claras 
de oportunidades de gol canta
do, pero sus delanteros no acer
taron en el remate, con lo cual 
un partido en el que pudieron 
agotarse los números del marca
dor terminó en discreta victoria 
que ni siquiera logró su propó
sito de congraciarse con el pú
blico. 3-0 fue el resultado del 
primer tiempo. 

A los 19 minutos tira Martí
nez por lo raso y a Díaz se le 
va el balón. 1-0. 

A los 33, Montalvillo, sobre la 
marcha, alcanza un centro cor
tó de Núñez y en semifallo hace 
el segundo tanto. 2-0. 

El tercero tampoco fue de 
buena factura, al rematar 
Arraiz, a los 37 minutos, un ba-. 
lón perdido por el portero tras 
el acoso de Montalvillo. 

GOL ANULADO 

Al señalar un gol anulado a 
üco, casi finalizando el tiempo, 
por un fuera de juego bastante 
dudoso, hubo tarjetas blancas 
para Cruz, del todo injustifica
da en este caso, y otra a Juli, 
esta vez con toda la razón del 
mundo, pues existió mano injus
tificada al. margen del juego. 

En el segundo tiempo cambió 
el Astillero de salida a los dos 
extremos. Toca y Cruz, por Be-
dia y José, dos chavales del ju
venil con intención de llevar 
más pehgro a la puerta del 
Sestao. Pero en honor a la ver
dad hay que decir que el se
gundo período fue un vendaval 
impresionante de buen Juego 
sestaotarra. Con profusión-de 
tiros y remates al marco si bien 
todo ello no sirviera más que,1 
para lucimiento de ese gran' 
portero que es Díaz, por quien 
se interesan, a la vez, equipos 
de la categoría del Oviedo, Va
lencia y Ensidesa. 

Digamos que sólo pudo ser ba
tido una vez y ella de penalty, 
en falta hecha a ünzueta en el 
minuto 12, y que Martínez 
transformó en el cuarto gol del 
Sestao. 
- Sin hipérbole puede decirse 
que el Sestao, con más acierto 
en los remates pudo, fácilmente, 
duplicar la cuenta. La mejor 
ocasión, la única para el Astille
ro, llegó en el minuto 30, cuan
do Nazábal, arrancando desde 
su campo, se plantó sólo ante 
laaguirre, pero el portero, en 
maniobra genial, le'arrebató el 
balón del pie cuando iba a tirar 
al marco. 

En suma, un encuentro sin 
color, con dominio del Sestao, 
que tiró al maroo más de cua
renta veces. De ellas, quince 
fueron lejos, otras tantas las 
detuvo Díaz en prodigiosas pa
radas. El resto, goles y postes a 
partes iguales. 
ARBITRO Y ALINEACIONES 

Buen arbitraje del catalán 
Ezquerdo, facilitado por la co
rrección general. 

Hubo en el segundo tiempo 
una tarjeta más para Gento por 
entrada incorrecta sin balón. 

Por el Astillero, üco, de hábil 
y profundo regate, Gento y 
Sardina, y, sobre todos, Díaz. 

En el Sestao, Usandizaga y 
Zabaleta. 

Sestao: Izaguirre; Urrutia, 
Argoitia, Zabaleta; Núñez, Mar
tínez; A r g ü e l l e a (Ibarren), 
Montalvillo, Arraiz (Alfredo), 
Usandizaga y ünzueta. 

Astillero: Díaz; Muías, Sardi
na, Jull; Gento, Ferelra; Toca 
(Bedia), Molleda, Nazábal, üco 
y Cruz (José). 

Madrid. (Cifra) .-—Ai térmi
no ÚESL orimjer escrutinio w o -
visiontail de las Apuestas Mu
tuas Deportivas Benéficas, ce
lebrado avenr en Madrid v co 
rrespcmdienite a la lomada de 
m e r , dominsfo. va han apare
cido treimba v tres máximos 
acertantes de caif-orce resul

tados: mil trescientos cuaren
ta y dos de trece, v dieciocho 
mü (matroctentos setenta _ y 
uno. de doce. 

La recauidaaión baló aleo 
con respeoto a la semana an
terior, siendo esta ves de 
trescientos novenita v cinco 
millones. 

E L SEÑOR 

DON M MARIA CACICEDO GRAMA 
(Empleado de la Diputación Prcvinctal) 

Falleció ayer, a los 47 años de edad, habiendo recibido los Santos 
Sacramentos y la Bendición Apostólica. 

D. E, P. 
Su esposa, doña Concepción Castillo Presmanes; hijos, Femando 

y María Asunción; madre, doña Amparo Granda (Vda. de Ca-
cicedo); hermanos, Insolina, Lucinda y Fidel; hermanos poM-
íicos, tíos, sobrinos, primos y demás familia, 
RUEGAN una oración por su alma y se dignen asistir a la 

conducción del cadáver, HOY. LUNES, a las TRES Y MEDIA de 
la tarde, desde la casa mortuoria, en Pontones, a la Iglesia de Ga-
lizano, donde a las CUATRO se celebrará el solemne funeral de 
cuerpo presente, siendo a continuación la inhumación del cadáver 
en el cementerio de dicho pueblo. La misa de alma £e celebrará 
HOY, a las DIEZ de la mañana, en l!l^¡J,esia parroquial de Ponto
nes. Pavores por los cuales les quedarán agradecidos. 

Pontones, a 16 de diciembre de 1974. 

LA GIMNASTICA GANO... 

B a ñ o s , aprovechando un rechace del portero forastero, logra, sin que 
aquél pueda hacer nada por impedirlo, el primer gol torrelaveguense. 

(Foto: Bustamante) 
(Viene de última pág.) 

SEGUNDO TIEMPO 

En la segunda parte, ei Guer-
nica hizo algunas variaciones en 
ei equipo, dando entrada en 
principio a Basterrechea y a los 
9 minutos a Jaime, dando con 
ello aires atacantes al conjunto 
que, lógicamente, debía de va
riar de táctica. 

También la Gimnástica se 
apercibe de que podía jugar más 
al ataque y atacó con fe y fuer
za y... con acierto y, pese a que 
el Guemica marcaría a los 4 
minutos su gol, no fue ello cau
sa de alarma, puesto que los 
blanquiazules, estaban jugando 
bien. Este fútbol de ataque gus
tó a la «clientela», y los chicos 
que ahora dirige Miguel Murue-
ta demostraron que pueden ac
tuar dando la cara, sin emplear
le reeervonamente. 

OOS NUEVOS GOLES 

Dos goles se marcar, «j en es
ta segunda mitad. Si primero 
fue favorable a los forasteros 
al marcar Saŝ an el goi del ho
nor. 

A loe 34 minutos fue Zabala, 
que había s)43tituído a Baños, 
por lesión, en jugada personal 
marcó el cuarto gol local, po
niendo en el marcador el 4-1 
oefinitivo y a todas iuoes me
recido 

LA GIMNASTICA 

La Gimnástica demostró que 
no debe de pasar apuros clasi-
ficatorios si trabajan con fe e 
ilusión, calibrando sus posibili
dades, que no son tan escasas, 
aunque tampoco sean tan ̂ abun
dante como para esperar gran
des empresas. El equipo lucha 
y «suda la camiea» y esto puede 
significar mucho. 

Necesitan —repetimos— el res. 
paldo de sus seguidores, qû  só
lo su presencia en ar gradas 
puede ser un gran estímulo. Pa
sado mañana, cuando se enfren
ten al Guecho en partido de Co 

PESCADOS ANTONIO 
Plaza de Abastos Te lé fono 88-30-80 

BAR "LAS CUEVAS 
DEL PESCADOR" 

Telé fono 88-30-83 
T O R R E U A V E G A 

D e s e a F E L I C E S P A S C U A S a t o d o s 

y I e s o f r e c e : 

LANGOSTINOS PESCANOVA (todos 
t a m a ñ o s ) 

LANGOSTINOS Y LANGOSTAS «R1AZOR» 

y toda clase de mariscos. 

¡Encargue las O S T R A S con tiempo! 

pa, pueden redondear .a actua
ción de ayer y congraciarse cón 
su público para que ^ reen
cuentro sea evidente y recipro
co en todos los aspectos. 

ARBITRO Y ALINEACIONES 

Arbitró el señor Díaz Martínez, 
guipuzcoano, discreto a nuestro 
entender. Erró en algunas fal
tas, pero sin importancia. A es
tos arbitrajes noe abonaríamoe 
y... no es causa este abono, la 
victoria, que siempre cubre todo. 

Guernica: Bilbao; Ealo. Ba-
rrenechea, Bernardo; B i l b a o 
Garmendia, Imatz; Sasiain, Cho-
pitea, Sebas, Arteche II y Pri-

mi. En la segunda parte saliera 
Basterrechea y Jaime. 

Gimnástica de Torreiavega; 
Satur; Casanueva (Quico), Vw 
quez, Poo; Ochoa, Rasilla; Baños 
(Zabala), Platas, Errandonea 
Marigómez y Manolln. 

Destacaron por los forasteros 
Sasiain, Sebas, Bernardo y Jai' 
me, y por la Gimnástica, Man-
gómez, Ochoa, en la segunda 
parte Platas y la oportunidad y 
movilidad de Baños, aunque lo 
mejor fue" ei entusiasmo y las 
ganas de" todo el conjunto. 

Resta solamente destacar que 
el encuentro fue deportivamente 
disputado. . • ' 

MARCELINO 

EL POLACO MALINOWSKI 
GANO LA "JEAN BOUIN" 
EN BARCELONA 

# L O S ESPAÑOLES CAMPOS Y B E R N A L , 
T E R C E R O Y C U A R T O 

Barcelona. — Brottslaw Mali-
nowski, polaco, campeón euro
peo en Roma de los 3.000 me
tros obstáculos, ha sido el ven
cedor de la «L edición de la 
Jean Bouin», que organiza el 
periódico especializado «El Mun 
do Deportivo», de Barcelona, y 
dea '«XXV Gran Premio Ciudad 
de Barcelona». 

EH corredor polaco fue junto 
con el escocés MoKean, el do
minador de la carrera. Salvo la 
primera vuelta en que un gru
po de diez hombres se distanció 
definitivametne, estos dos atie 
tas dominaron al resto. Nadis 
pudo resistir su fuerte zancada 
y tan sólo dos españoles. Anto
nio CampdS y Ruiz Bemal, que 
se colocaron en tercero y cuarto 
puesto, pudieron mezclarse en
tre los etxranjeros, ya que és
tos fueron los que dominaror 
l<a carrera. 

MalinowsM, corrió muy inte, 
iigentemente, dejando que él in. 
glés se esforzara durante todo el 
recorrido para adelantarle en en
conado sprint, cuando faltaban 

menos de doscientas metros, 
ganando así la cincuenta edición 
de la Jean Bouin. 

Esta es la primera vez que un 
equipo polaco se desplazaba a 
España a participar en una 
carrera de la importancia de la 
Jean Bouin y han demostrado 
todos sus componentes que es
tán en perfecta forma. Una vez 
más el triunfo fue para Un re-
presetnante extranjero, ya que 
salvo el año anterior, desde 1968 
habían sido representantes de 
Gran Bretaña quienes se habían 
impuesto. Esta vez, el polaco 
Maüinowski evitó que los ingle, 
ses siguieran ganando esta ca
rrera. En total, durante toda ia 
mañana se disputaron catorce 
carreras, desde debutan tes 
hasta los seniors. 

En la categoría junlors fuerte 
Lucha entre Martín Núñez, de Lé 
rida y, López Egea resultó al fi
nal en favor del primerô  que se 

, impuso en los últimos qulmen-
tos metros. 

La carrera femenina fue gana
da por la corredora del Santa 

Coloma, Encamación Escude», 
que tuvo en la atleta del S# 
dell, Olga Segui a su más fu* 
te rival. 

En juveniles venció José Calde
ro, del Slcorls, de Lérida, segui
do de J. M. Díaz y J. M. ADas-
cal. 

Hubo mucho públ ico en w*5 
©1 drcuito, a lo que eontriW 
ei espléndido sol que lució soW 
Barcelona. En el palco presiden
cial estuvieron el gobernador ci
vil de Barcelona, don Ro** 
Matín Villa; el delegado de D«' 
portes, don Juan Gich; don Gon
zalo de Quesada, en represé 
tación del Ayunitamlento y ^ 
Alejandro Grau, de la entí*» 
organizadora. 

CLASIFICACION 
1. —Malinowsiki, Polonia, ^ 

25-08-8. 
2. —Andrew McKean. Gran 

taña, 25-11-4. 
3. -̂ Antonio Campos. ESPAÍW. 

25- 40-0. 
4.-José L. Ruiz Berna!, Ê pA' 

ÑA, 26-00-0. ¿ 
5. —Bernard J. Plain, Gran Bre

taña, 26-00-4. „ 
7.-Jouko Kuma, Finían^ 

26- 02-6. • 
S.-nMleczko, Polonia, 
9.—Enríe (Xmninhihain. 

Bretaña, 26-04-4. 
10.—Giuseppe «Pippo» 

Italia, 26-20-8. (AlfíW 

g a l e r í a s 

M E R C A 

••CAMILO A.VEGA,1 - Tfno- 2 3 - 5 3 - 2 7 r : : J 
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HOCKEY SOBRE PATINES 

L T E N I S , L I D E R 
# SE IMPUSO AL PEDRALBES, POR 3-2 

# ESTREPITOSA DERROTA DEL ALCAZAR 

EN BARCELONA 

RAICES DE CEMENTO 
PARA CONJUGAR 

FUTURO PERFECTO 

ACSI SECTORIAL INVERSIONES -
C. ALAMEDA CE SAN MAVES. 39. 1-OCHA 
TELF. 43 47 66;S2 BILBAG 

11 • n el hogar 

La División de Honor está 
máe cerca. Difícil, corta victo
ria del Tenis de Santander sobre 
el Pedralbes, pero que sirve pa
ra acceder con todo merecimien
to al primer puesto de le ciar 
sificación. Difícil será ya des-
bancar a los montañeses de ese 
privilegiado lugar. Eü Pedralbes, 
que comandaba la tabla desde 
que la Liga dio comienzo, pasa 
ahora al tercer puesto, despla
zado también por el Saín Pablo, 
toda vez que éstos tienen mejor 
«goal a ver age». 

La cara y la cruz. Mientras 
todo sonríe al Tenis, el Alcázar 
cosecha fracaso tras fracaso. 
Nada menos que por diez goles 
a cero sucumbió en Barcelona 
ante el titular. Escandalosísima 
derrota de los montañeses, que 
tienen prácticamente asegurado 
el descenso de categoría. Ni un 
solo punto han conseguido has
ta el momento.. 

Los resultados de la jomada 
han sido ios siguientes: 

Tenis de Santander, 3; Pedral-
bes, 2. 

San Pablo, 1; Rimas, 0. 
Internacional, 2; Hípica, 1. 
Valles, 1; Pilaristas, 0. 
Barcelona, 10; Alcázar, 0. 

CLASIFICACION 

Tras estos resultados, la cla
sificación queda establecida de 
la siguiente forma: 

J U D O • EN INFANTILES 

OE ESPAÑA 
VALLE CONSIGUIO UNA MEDALLA 
DE BRONCE 

ce (Navarra); subeampeón, Se
rrano (Castellana); terceros, 
Ardid (Catalana) y Romero 
(Sevillana). (Alfil). 

1. Tenis 
2. San Pablo ... 
3. Pedralbes ... 
4. Valles 
5. Barcelona ... 
6. Rimas 
7. Internacional 
8. Hípica 
9. Pilaristas ... 

10. Alcázar 

13 puntos. 
12 » 
12 » 
11 » 
8 » 
8 » 
8 » 
6 » 
2 » 

DIVISION DE HONOR 

En cuanto a la División de 
Honor, éstos han sido ios re
sultados: 

Jolaseta, 1; Júnior, 0. 
At. San Sebastián, 1; At. Ta-

rrasa, 0. 
Egara, i ; Tarrasa, 2. 

C. D. Tarrasa, 7; Lagunat, C 
Polo, 1; C. Campo, 1. 

Bübao. (Alfil).—Un alto nivel 
técnico pudo comprobarse en el 
Campeonato de España de Judo 
Infantil, celebrado en el pabe
llón municipal de deportes de 
Bilbao, donde tuvo lugar una 
exhibición de movimientos gim
násticos y provecciones, y la 
entrega de distinciones naciona
les. 

Notas dominantes fueron el 
fracasó de los jóvenes judokas 
de los «macroeentros» de las 
artes marciales como Castilla y 
Cataluña, juntamente con los 
canarios. Por otra partCi los ju
dokas de la Federación Sevilla
na estuvieron a gran altura, pos 
vizcaínos, Apraiz y Laza, fueron 
declarados como los judokas 
más técnicos y combativos del 
Campeonato de este año. 
Numeroso público siguió las evo
luciones de los judokas. 

RESULTADOS TECNICOS 

Pesos ligeros: campeón. Gar
cía (Vallisoletana); subeam
peón, Saldaña (Sevillana); ter
ceros, Alvarez (Castellana) y 
Roggero (Sevillana). 

Pesos semimelíos: campeón, 
Fernández (Sevillana): subeam
peón. Laza (Vizcaína); terce
ros^ Blanco (Las Palmas) y 
Valle (Cántabra). 

Pesos medios: campeón, Olal-
de (Alavesa); subeampeón, Del 
Val (Vallisoletana); terceros, 

Solaeta (Guipuzcoana) y Apraiz: 
(Vizcaín%). 

Pesos semipesados: campeón,1 
Román (Alicántina); subeam- j 
peón, Mozo (Cántabra); terce
ros, González (.Riojana) y ro-
rralbo (Las Palmas). 1 

Pesos pesados: campeón, fiíri-

S O R D O S 
Adaptación de ios más 
modernos aparatos de 
las mejores marcas 

REXTON (Suiza). 
SIEMENS (Alemania) 
WILLCO (U. S A. ) 
OMIKROÑ (Suiza). 
MICROSON (Alemania) 
OMNITON (Alemania) 

Con arreglo a su defecto 

Optica LUDY 

B O L O S 

SUPERAVIT EN LA PEÑA 

INTERESANTES PROYECTOS PARA LA PROXIMA 
TEMPORADA 

Su presencia siempre agrada 

\ 

DON JOAQUÍN liÓSIO PEREZ 
( Q U I Ñ I T O S ) 

Falleció en el día de ayer a los 66 años de edad, habiendo 
recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica. 

D. B. F . 

Su esposa, Anita Gutiérrez Conchado; hijos, Dolores, José y Ana 
María (Vda. de Vaidivlelso); hijos políticos, Carlos Puente y 
Carmen López; hermanos, Remedios, José, Amelia y Felicitas; 
nietos, Carlos, José Alberto, Joaquín, Francisco, José Manuel, 
Fernando y Carmen; hermanos ^Uticos, sobrinos y demás 
familia, 

SUPLICAN una oración por su aima. E l funeral de cuerpo 
presente se celebraré Hi/y, A LAS TRES, en la parroquia de San 
José (Tetuán), inhumándose a continuación en ed cementerio de 
Ciriego. 

La misa de aüma se dirá HOY, A LAS NUEVE, en la citada 
parroquia.' 

Domicilio: Tetuán núm. 25-5.°, dóha. 
Santander, 16 de diciembre de 1974 

Ayer en Torrelavega se celebró 
la anunciada asamblea anuaj de 
la simpática y juvenil Peña «loo 
Mallavia». que presentó a sus 
asociados sus iniciativas y puso 
de manifiesto su joven junta 
directiva su actividad y dio a 
conocer sus proyectos —ambi
cioso, sin duda— para la pró
xima temporada. 

Dada la promoción que. en las' 
categorías infantiles tienen pro
gramada y la serie de concursos 
a poner en funcionamiento se 
espera que en esta oróxima 
caaniptiña registren al menos 
unas 200 licencias deportivas, 
cifra que se nos antoja intere
sante. 

Para la inauguración da su 
bolera situada Junto a la "Teles-
foro Mallavia", ^ntre aquélla y la 
calle, en plano inferior tienen 
pensada una programación para 
jugadores veteranos que en un 
dfa lejano fueran oompañeros 
de Ico Mallavia y otra pan» ca 
tegoría Infantiles para unir pasa- , 
do y futuro, aunque debemos 
de señalar que, el presente, oam-
blén estará dentro de estas ac
tividades ya que organizarán un 
trofeo para jugadores de pri
mera categoría. 

Recibieron eü primer prem'o 
al series entregada una pflaca 
con dedicatoria alusiva y, agrá. 

deoiendo sus entusiasmos por la 
causa bolística, el aficionólo 
don Luis Gutiérrez premió a los 
chavales entre grandes aplaus os. 

En la temporada que llevan 
funcionando y tras la actividad 
puesta de manifiesto en su me
moria deportiva, tuvieron un 
superávit de 8.613 pesetas des
pués de un movimiento sunerici 
a las 60.000 pesetas. 

Para la próxima campaña tie
nen previsto un presupuesto de 
104.000 pesetas con un déficit de 
unas siete mil pesetas, que es
peran sufragar con ayudas de 
los buenos afidonadós. 

La junta directiva fue reafir
mada en sus puestos y es la 
siguiente: 

Presidente: Francisco Javier 
ÜJutiérrez Vicepresidente- Migue) 
Angel Fernández. ? Secretarlo: 
Juan Carlos Villalba. Tesorero: 
Manuel García y. vocales: Juan 
Antonio - Lozano y Pranoisoo 
losé San Emeterio. 

A 9a junta asistieron numero . 
sos entre quienes se encentra 
ban ei presidente de la «Peña 
Telesforo Mallavia», con varios 
miembros de su directiva que> 
exhortaron a estos jóvenes a 
continuar en la senda qriinren-
dlda oon entusiasmo y afición. 

MARCELINO 

T E N I S 

ITALIA GANO LA COPA 

DEL R E Y DE SUECIA 

Muelle. 14. i'etfs.; ¿¿'¿543 y ¿áZl t; 

S3 

L A S E Ñ O R A 

(DEL COMERCIO). (VWDA DE ORTIZ) 
Falleció en ei día de ayer, en Ramales de la Victoria, a la edad 

de 81 años, habiendo recibido los SS. SS. y la B A 
D. E . P. 

Sus hijos, Nieves, Manuel, Gómalo, María, Antonia y Juan -, hijos 
políticos, Manuel Fernández, Mercedes San Sebastián y María 
Paz Marqués; hermanos, Luis, Enriqueta, jesús y Angeles; 
hermana política, Josefa Arredondo; nietos, sobrinos, primos 
y demás familiares, 
RUEGAN a sus amistades una oración por su1 eterno descanso 

y se dignen asistir al funeral que por su eterno descanso Se cele
brará HOY, LUNES, a las CUATRO Y MEDIA de la tarde, en la 
iglesia parroquial de San Pedro Apóstol, de Ramales, y acto se-i 
guido a la Inhumación del cadáver, que tendrá lugar en el cernen 
terio parroquial de dicha villa. 

NOTA: La familia no recibe. 
Ramales de la Victoria, 16 de diciembre de 1974. 

Ancona (Italia). — Italia ha 
conquistado por segunda vez la 
Copa del Rey de Suecla de Te
nis, al batir a Suecia en la fina) 
del torneo. 

Italia y Suecia habían con
quistado el derecho a disputar 
la "flnalisisima" al batir, res
pectivamente, a Hungría y Che^ 
coslovaquia en la última ronda 
de la Copa, iniciada el pasado 
viernes en el Palacio de los De
portes de Ancona. 

Después del primer single dis
putado ayer, en que el italiano 
Panatta se Impuso al sueco Nor-

berg por 6-3 y 6-4, el equipo lo
cal conquistó Hoy su segundo 
punto decisivo por medio de 
ZugarelU, que ganó al sueco 
Svensson tamoien por'6-3 y ó 4, 
ahdendo prácticamente una P"1" 
ra formalidad ei encuentro de 
dobles entre ambos países, pre
visto para esta noche. * , 

En la final por el tercer pues
to del torneo, Checoslovaquia y 
Hungría se hallan igualadas a 
una victoria después de los los 
primeros partidos individuaies 
jugados ayer. 

t 

DON PAÜSIINÓ'mÍÍO GONZALEZ 
Falleció' el dia 14 de los corrienites, a los r>7 años de edad, habiendo 

recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica. 
D. E . P. 

SUS» HERMANOS, ANTONIO, JOAQUIN Y JOSE; HERMANAS PO
LITICAS, EMILIA, ANTONIA Y JOAQUINA; SOBRINOS, PRl-
MOS I DEMAS FAMILIA, 

RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y asistan 
a la conducción del cadáver, que se efectuará HOY, A LAS TRES Y 
CUARTO, desde la Casa de Salud Valdecilla al cementerio de Ci
riego. 

La misa de alma se dirá MAÑANA, .A LAS DIEZ, y el funeral, 
este mismo día, a continuación, ambos en la parroquia de los PP. 
Redentorisbas (Alto de Miranda). 

Santander, 16 de diciembre de 1974 
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R e s t a u r a n t e " E L V I V E R O " 
ESPECIALIDAD EN PESCADOS * MARISCOS. VIVEROS PROPIOS. 

— é — 
BODAS # BANQUETES LUNCHS 

Pida presupuestos sin compromiso 

EN LA SEGUNDA PLANTA HALLARA EJ. COMEDOR QUE, POR 
LA CONf UUTABlLlDAD DE SI) LN STALACION, E S E L QUE VD DESEA. 

PUERTO PESQUERO - SIN PROBLEMA DE APARCAMIENTO 

E S T A U R A N T E 

C O C I N A T I P I C A C A S E R A 
Bella vista, 191 SANTANDER Teléfonos 

( 27-50-03 
( 27-38-91 

F U T B O L R E G I O N A L 

Encabeza el Laredo la en. en 

al ganar el Cap al Castre 
TAMBIEN EN PRIMERA SE DESTACA EL MIOÑO, VENCIENDO 

EL AT. ESPAÑA AL BUELNA Y EMPATAR EL TOLUCA EN BEZANA 

EL CARIES GANO SU PRIMER PARTIDO, A COSTA DEL M'ENGO 

Torrelavega A., 1; N. Montaña, l . 
Velarde, 1; Barreda, 1. 
Santoña, 2; Ribamontán, ü / 
Naval, 7; Monte, 0. 
Colindres, 0; Laredo l . 
Gayón 2; Castro, 1. 
Solares, 4; Noja, 0. 
Santander, 0; Guamizo, 4. 
Suances, l ; Rayo Cantabria 0. 

COMENTARIO 

La victoria del Laredo en Co
lindres y la derrota del Castjro 
en Sarón permite a los lareda-
nos situarse solos en cabeza de 
la clasificación, mientras que va 
ganando puestos el Naval, que 
se sitúa ahora a tan sólo dos 
puntos reales del segundo. 

No pudo el Rayo vencer en 
Suances, mientras que arranca
ban puntos en sue salidas ei 
Nueva Montaña, Barreda y Guar-
nizO, éste claro ganador frente 
al Santander. 

PRIMERA CATEGORIA 

Bezana, 0; Toluca, 0, 
Oartes, 2; Miengo, L 
Textil Escudo, 2; Sardinero,, 1. 
Mioño, 1; At. Deva, 0. 
C. Esmeralda, 4; Ambroserp, 1. 
At. España, 2; Buelna, L 
Esoobedo, 1; Valdáliga l . 
Vlmenor, 3; San Justo, 0. 
Ayrón, 1; Reocín, 0. 

Tan sólo un empate- pudo con
seguir el Toluca en sn visita a 
uno de los colistas el Bezana, 
que le presentó difícil batalla, 
beneficiándose de este resulta 
do, y del conseguido por ellos, 
los del Mioño, que logran de 
esta forma destacarse en cabe
za de la clasificación. 

E l partido más interesante de 
esta categoría estaba en Cueto, 
donde el At. España venciera 

ai Buelna, con lo que pasan 
aquéllos al segundo lugar de la 
tabla. 

Como dato curioso, citaremos 
có^no el Caries consiguió su pri

mera victoria de la temporada, 
frente al Miengo, abandonando 
de esta forma el farolillo rojo 
que venia ostentando . 

T I N O 

C L A S I F I C A C I O N 

J G B F P C Ptoa. 

Laredo ... 
Csustro «s. * »«s %%m 
Naval 
Rayo 
Santoña ... ... ,.. 
Cayón -

Barreda . . . . . . M . . . . 
Guamizo «.. . . . 
Suances ». 
Torrelavega Atlétlco 
Colindres..,. 
Nueva Montaña ... 
Santander 
Noja ... .t 
Monte 
Ribamontán ... 
Velarde ... 

12 10 
12 9 
12 7 
12 8 
12 6 
12 
12 
12 

••• ••• 

12 5 
12 5 

12 3 
12 8 

••• mmo ••• 

1 25 
2 22 
2 27 
4 21 
8 16 
2 18 

5 14 

6 17 

9 14 
6 5 

6 21 + U 
9 UU I 

10 17+1 
13 16* « 
14 154- I 
17 14 
17 13— S 
17 12+ 8 
16 12- 8 
15 12- 9 
16 U— 1 
16 10— 4 
16 10 
20 8— e 
11 8— 4 

6— • 
6— 4 
6— 4 

15 
25 
17 

R E P R E S E N T A N T E 
para atender asiduamente las Provincias de 

SANTANDER. FALENCIA y BURGOS 
se necesita en importante Fábrica de 

CONFECCION MASCULINA. 
OFRECEMOS: 

— Extenso muestrario de Pantalones, Camisería y 
Sastrería. , ^ 

— Interesante Comisión. 
—- Magnifico servicio. 

NECESITAMOS: 
— Una persona muy introducida en el mercado. 
— Con ganas de trabajar para obtener ingresos muy 

importantes. 
Escribir con ei máximo de datos a: 

Publicidad Bellido núm. 964 
Calle General Poiavieja, 18, — Sevilla (4) 
Todas las solicitudes serán contestadas. 

Guardaremos absoluta reserva. 
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INDATOS.S.A 
Materiales de Constmaón y SaneamienU 

OFICINAS Y ALMACENES: 
Antonio López, 72 SANTANDER 
Teléfonos: 2 M 9-96 21 26-50 

VENTA DETALL: 
Fernández de Isla, 9 
Teléfono: 22-45 04 

Sanitario "ROCA" • Grifería "ROCA' 
F a l s o s t e c h o s e n e s c a y o l a 

« E C H O S T O P » y « D E Ü O R A 
I 



v i q j e / i 
1 semana » se-mana i.o AVION V con uc/im 

1ALLORCA 
A N A R I A S . . 
O N D R E S 

[ j O N D R E S Fin de semana . 
S I G U I E N D O A l R A C I N G 

21-23 d i c i e m b r e : M A D R I D : R a v o Va l l ecano-Raem? 
( Ravo Val lecano-Racine v 
f M a d r í d - Z a r a g o ^ 

A B A C A : J n m B a n d e r n 

22-23 d i c i e m b r e ! 

22 d i c i e m b r e : 

Hojad 
S A N T A N D E R 

16 DE DICIEMBRE DE 1974 

VIVA U B R E DE PREOCUPACIONES ASEGURANDOSE EN 

S A N T A L U C I A , S . A . 
ÜOMPANiA DE SEUÜKOS FUNDADA . EN liJitó 

CAPITAL SOCIAL: Í2Ü.ÜÜÜ.UÜÜ DE PESETAS - ¿50 SUCURSALES 
RECAUDACION DE PRIMAS £ ACCESORIOS ANO 1973: l.415.4(H».£M,ttt PESETAS 

Casa Ceotrai: AlADRiD - Plaza de España, 15 
SubdírecciOD en SANTANDER: LEAL. 1 Al), 12 - 1E1E,L 224725 

Subagencías en; CASTRO URDIALES, LAREDO, SANTON A, SARON, SAN VICENTE 
DE LA BARQUERA, UNQUERA SAN VICENTE DE ÍORANZO f POIES 

(Autorizado pos la Direoctón de Seguros &-12-53) 

C O M P A R T E E L L l D E R A T O C O N E L S E V I L L A 

V e n c i ó p o r 0 - 1 a l a C u l t u r a l L e o n e s a 

S E B A S MARCO EL GOL A LOS 3 MINUTOS 
DEL SEGUNDO TIEMPO 

León. (Por Joaquín Nieves 
López, especial para la HOJA). 
En el "Antonio amilihia", la 
Cuiturai perdía el primer 
encuentro de la temoorada 
frente al Raolng ya que en 
ocasiones precedientes los re
sultad os advftrsoí! se dabiai) 

X 

X e l 
M E J O R 

X 

X 

Juan de herrera, 13 teléfono aiaisa 

S a n t a n d e r 

quedado en empata. Y aunque 
resulte paradójico, lo cierto es 
que la Cultural, cuando se en
frente a equipos que sobre el 
papel son de superioridad 
técnica al Leonés, se crece 
y aprieta el acelerador a tope 
dtesde la Jugada inicial, tra-

X 

X 

X 

X 

X 

X 

. X , 

X 

X 

X 

X s 

SANTAMARIA 
•'ira vez fue Santamaría e 

nombre más d e s t a c a d o dei 
equipo, sainando el triunfo cotí 
e s p e Z usnantes intervenciones 
La victoria, que constituye ur. 
paso importantísimo para las 
apetencias rácinguistas tuvo e* 
si meta importante bastión 
Tras el goi de Sebas hubo dt 
ser la zaga montañesa quier 
cargase con el peso del encuen
tro. Y déirds, Santamaria, quf 
•ip nuevo volvió n &r el mejoi 

ADECUADAMENTE 

i 

X M X x ^ x ^ x ^ x ® x @ x ® x 

tando de que las cosas le rue
den mejOT, sacrificándolo todo 
a una labor de fuerza, volun
tad y coraje que, de no existir 
nervios por medio podría dar 
cierta satisfacciones, e incluso 
concebir esperanzas de cara a 
un futuro más prometedor. 

Frente al Racing de Santan
der, las cosas se habían estu 
diado de forma bien diferente 
a ocasiones anteriores, pero el 
partido discurrió por los mis
mos cauces, precisamente a 
causa de lo dilícii que resulta 
sostener una breyn constante 
con. el ritmo inicial, que lógi
camente resulta poco menos 
que imposible Se sabia, desde 
un principio, que el enemigo 
de esta tarde to os de los que 
dan facilidades, y a los mon
tañeses, aun teniendo por des 
contado lo que no tes vimos, 
por lo poco que dejan hacer, 
disponen de un cuadro perfec
tamente conjuntado, con el que 
habrá que contar para esos 
lugares de privilegio, consis
tiendo su esquema de Juego 
en un arropamiento es torno 
a Santamaría que habría de 
convertirse en la auténtica fi
gura del encuentro, mientras 
que en punta de f.echa se de
jaba a Sebas y Altor, que muy 
bien sujetos por sus respecti
vos pares locales apenas se les 
dejó ligar Jugadas con cierto 
peligro ^ara Bernardo. 

Todo el planteamiento leo 
nós funcionó perfectamente en 
la primera mitad, sin que lle
gase a alterarse el marcador, 
con mucho dominio de la Cul
tural, que apenas si dejaba 
margen de respiro a* los ata
cantes montañeses para que 
éstos llegasen con facilidad a 
efectuar un control de la zo
na central del campo, e inclu
so ligar jugadas de contraata
que, si bien en los primeros 
momentos se había comproba
do que cuando sus hombres se 
zafaban del mareaje leonés son 
capaces de proporcionar situa
ciones de peligro. 

Y si todo había salido bien 
en la primera parte, cuando 
a la vista del intenso forcé teo 
leonés se creía que la Cultural 

podría, alzarse con la victoria, 
todo se djerrumbó nada más 
ponerse a rodar el esférico en 
la renaud ación porque el San-
tanaer, al quedar excesivamen
te suelto del mareaje que se 
hacía sobre Sebas, éste se es
capó a lo Largo de la banda, 
y encontrando ángulo de tiro 
lo aprovechó para hacerlo ha
da el palo, y aunque el meta 
Bernardo llegó a coger la pe
lota ésta se le escapó de las 
manos, y al tratar de rectifi
car vio, con desesperación, có
mo se le colaba en el portal, 
fraguándose asi el triunfo vi
sitante, porque, si bien es Jus
to reconocer que fue la Cultu
ral quien dominó en toda li
nea, la defensa racínguista le 
dio justa réplica, con una per
fecta colocación, encontrando 
el apoyo en la línea medular 
para achicar cuantos balones 
«e bombearon 

En atención a la labor me 
titoria, hay que reconocer que 
Santamaría se convirtió en un 
auténtico coloso, perfectamen
te situado bajo los palos, don
de fue recogiendo, uno tras 
otro, muchos balones, incluso 
ios más difíciles, y en ocasio
nes utilizando los puños oara 
el despeje hacia el lado don
de siempre había algún com
pañero perfectamente coloca
do para alejar el peligro, y 
asi se fueron consumiendo los 
minutos, incluso algunos más 

! que concedió "de propina" el 
arbitro señor Carreira. Pero la 
Cultural, aun hallándose con 
fuerza y coraje para efectuar 
los últimos remates a pesar 
de su brega, se quedó en la 
orilla. 

El mayor mérito del cuadro 
montañés tenemos que conce
dérselo al resultado positivo. 
sacrííicancKü sus posibilidiad|r& 
de equipo más técnico para des-
arollar un fútbol más prácti
co, sin concesiones a la gale
ría. 

Dirigió el encuentro el ga
llego señor Carreira con una 
actuación que no pasó de re
gular. Se le protestó mucho, 
y en especial al dejar de se
ñalar una falta en él área 

santandenna, que los especta
dores estimaban era merecedo
ra de máxima sanción 

El principal inconveniente en 
ta tarde gris leonesa, entriste
cida por la derrota, fue, posi
blemente, la niebla que existió 
sobre'la ciudad durante todo el 
4ía De ahí que tuviese que Ju
garse el partido desde el mi
nuto inicial con lus artificial, 
sumándose a todo esto una 
tarde fría, auténticamente in
vernal, que ponia marco a la 
primera derrota que se regis
traba, en el estadio leonés en 
la presente temporada, pues 
todo lo más que se habían lle
vado los otros equipos habían 
sido sendos empates. 

Fueron amonestados Santl-
báñez, de la Cultural, a los 
cinco minutos de la primera 
parte cuando disputaba un ba
lón a Altor y, posteriormente, 
eran sancionados Aitor, Portu 
•9 Espíldora. 

Alineaciones: 
- Cultural Bernardo; Plórez, 
Santibáñez, Gorostiaga; Ser-
giobregno. Gerardo; Poli, Eloy, 
M a r t í n e z . Celso y Arrieta. 

Sin él segundo tiempo, de sa-, 
lida, Sergiobrégno fue sustituí-
do por Sagasta. Y a los 15 mi
nutos ^lartínez, por Montes. 

Racing: Santamaría; Espíl
dora, Camus, Portu; Brávo, 
Chinchón; Ufarte, Sebas. Aitor, 
Geñupl y Zubiria. 

A los 10 del segundo tiem
po, Sebas fue sustituido por 
Santi 

L o s e n t r e n a d o r e s , o p i n a n 

M A G U R E G U I : 
— «HA SIDO UN PARTIDO DE PODER A PODER» 

C A R M E L O : 
— «PERDIMOS POR UNA JUGADA DESGRACIADA» 

Maguregui: «lia sido un partido muy disputado y de poder a poder. Sabia cuánto 
le Iba en ello hoy a la Cultural, por lo que trataría de mostrar un sistema de ataque, 
tratando de sorprendernos en los primeros momentos. De ahí que no podía arriesgar 
mucho por nuestra parte y se jugó de acuerdo con el planteamiento previsto. E l triunfo 
me da una satisfacción más porque la Cultural fue un rival difícil y pegajoso» . 

Carmelo: «Creo que el' encuentro lo habíamos planteado bien, pensando un poco en 
la táctica de los santanderinos, ya que prácticamente anulábamos a sus hombres de 
cierto peligro dentro del área. Pero la jugada desgraciada de Bernardo al escapársele 
ta pelota, nos obligaba a darle más fuerza al ataque. De ahí que efectuase el cambio 
de Montes, pero a fuerza de mucho insistir no conseguimos nuestros propósitos y esto 
siempre es motivo de desilusión»." 

N U E S T R O R E D A C T O R P E P E , E N L E O N 

S e j u g ó lo p r e c ¡ s o p a r a g a n a r . , 

g r a c i a s a u n g o l d e S e b a s 
Dos puntos positivos más que añadir a la cuenta, ahí es 

nada, aunque estos puntos se hayan cobrado en un campo en 
el que, por lo visto, no es nada difícil el conseguirlos. 

La Cultural Leonesa es un equipo que lucha, que juega 
con gran entusiasmo, que cuenta con un público todavía más 
entusiasta y que si viene a cuento llega hasta «al ataque» 
al equino contrario, pero que, puesto que no es muy operan
te en esa materia tan importante como es el marcar, se que
da a cero con frecuencia, y lo que es peor para sus colores, 
en este caso, se queda con la derrota a cuestas y con un me
nos seis que ya veremos como lo levanta. 

¿Y el Racing? 
Pues ia verdad es que el Racing, no nos engañemos, no 

ha jugado este encuentro de su victoria. Indudablemente me
recida, como para deslumhrar a cualquiera. 

E l Racing ha jugado bien, sencillamente, a lo práctico, 
con más intención ofensiva en la primera que en la segunda 
parte, y, al fin y al cabo, con una superioridad sobre la Cul
tural, determinada más que nada por su mayor serenidad 
y un mejor saber estar en el campo. 

Para los amigos de las tácticas, diremos que jugó, en 
él primer periodo, el ya clásico sistema del 4-3-3, con una 
punta constituida por Sebas. Aitor Aguirre y Zuviría, y un 
centro del campo compuesto por Ufarle, Bravo j Geñupi. 

Personalmente nos hubiera gustado que una de las pun
tas fuese Ufarte, pero no fue así y tal vez por ello el êx-
atlético no ha brillado como esperábamos y hasta presu
míamos. ' 

Bravo, el otro polemizado del Racing, cumplió en su 
demarcación un poco mejor que otras veces, y Geñupi, sin 
estar todavía en su plenitud, demostró sus progresos en 
cuanto a fondo físico. 

La defensa, como siempre, enérgica, decidida y sin arru
garse, pero, puesto que se jugaba fuera de casa, sin lanzarse 
hacia adelante, con la alegría que suele hacerlo cuando jue
ga en casa. 

Y Juanjo «santamaría. 
E l balón merodeó mucho sobre su portal, pero sin exce. 

sivo peligro, pero cuando éste llegaba, lo salvó bien, con 
seguridad, reflejo, blocando cuando hacia falta o despejando 
de puños. 

Y con un pantalón largo, a media pantorrüla, que causó 
la sorpresa de los espectadores, luego la indiferencia, pero 
que a éi le vino de perilla, porque ei frío era de aupa, 

Pero todas estas cosas aparte, la verdad es que el Ra
cing .jugaba como tenia que jugar. Ya decimos que en ofen
siva, en la primera parte, porque había que tantear al con
trario, pero en la setrunda. v a raÍ7 del gol. marcado por 

Sebas el Racing se echó hada atrás, para tormento de to
do-, en e) campo y para esperan
za de los leoneses, que veían, en el dominio de su equipo, 
la posibilidad del empate... 

Pero no fue así, apenas sí sirvió para mucho esta pre
sión,'pues la defensa, reforzada, se bastó para neutralizar, 
una y otra vez los alocados, anárquicos y desesperados ata
ques leoneses e incluso crear algún que otro peligro en los 
contraataques... 

Pero éstos, los contraataques, no fueron prodigados, al 
menos lúcidamente, porque por lo común no eran llevados 
por muchos jugadores, sino por Altor y algunos más, según 
Caía. y 

Y la sorpresa. Pues sí hubo sorpresa. Y grande. Ya me
diado el segundo tiempo vimos cómo Santi realizaba esos 
ejercicios de precalentamiento previo a la sustitución de al
gún compañero. 

Uno pensaba que de algún defensa o medio, porque San
ti no es sino defensa o medio. 

Y no; Santi sustituyó a un delantero que hasta aquel 
momento estaba siendo el mejor y, además, acababa de mar
car el único gol del encuentro, Sebas. ¿Por qué? 

Sebas no estaba lesionado, pese a haber recibido en el 
primer tiempo una buena tarascada. ¿Entonces? Luego nos 
enteramos de que estaba bajo los efectos de una fuerte afec
ción gripal y empezaba ya a deambular. Más tarde, termi
nado el partido, le vimos en el vestuario arropado y tem
bloroso. 

Esta fue la razón, no otra, y fue una lástima su reti
rada porque, con gripe o no, estaba haciendo un buen par
tido. 

En fin; se han ganado dos puntos. Conforme se desarro
lló el encuentro hubiera sido el colmo que no se hubiese 
ganado. Aguantó bien y contraatacó, cuando lo hizo, con pe
ligro, y ganó. Y ahí está, igualado con el Sevilla, en cabeza 
de la clasificación, con pleno merecimiento. 

¡Ahí Diremos, porque es de justicia, que un exracin-
guista fue el hombre más peligroso de la Cultural: Arrieta. 
Por lo visto, Arrieta deseaba demostrar a los que no creye
ron en él que era muy necesario en el Racing. 

Y lo demostró. Atacó mucho, trayendo a mal traer a 
Espíldora. 

En fin, y para terminar, dos positivos más a la cuenta, y 
eso que, a pesar de que no se jugó como uno quisiera que 
se jugase: como siete días antes, por ejemplo, ante el Burgos. 

Claro, que no es lo mismo jugar en casa que fuera. Pero 
fuera, con tal de que se gane, todo está bien. 

Y es lo que pasó en el Amflivia. con niebla y frío. 

Baños «pica» la pelota 

por encima de la defen

sa y, aunque un defen

sor Incurre en penalty, 

la pelota llega a las ma

llas, invalidándose la má

xima pena. 

Ú l (Foto: F. Real) 

DE NUEVO EN EL MALECON 
« 

La Gimnástica ganó 
claramente (4-1) al Guernlca 

EL EQUIPO TORRELAVEGUENSE SE REENCONTRO CON SU 
PUBLICO 

BAÑOS (2 ) , MANOLIN Y ZABALA, AUTORES DE LOS GOLES 
GIMNASTICOS 

De nuevo en casa. La Gimnás
tica regresó a su casa ¡falta le 
hacía! ,y se reencontró con sus 
seguidores y con su ambiente. 
Un ambiente y unos seguidores 
que en Solvay le fallaban. En lo 
que a la ambientación se refie
re, nos parece lógico, aunque no 
tan lógico en esos aficionados 
que se titulan «hinchas». Pero 
esto es agua pasada y ojalá sea 
bien nasada. 

REMOZAMIENTO 

Francamente bien ha quedado 
el campo de E l Malecón y sus 
accesos, aunque todavía sin ter
minar. Las prisa® por regresar 
al viejo campo han hecho que 
la conclusión y remate de estos 
aetallec accesorios, y -en cierto 
modo de estética, se considera
sen cuestión menor. 

PREMIOS 

Antes de iniciarse el encuen 
tro entre la Gimnástica y ei 

Guemica, se procedió a la entre-
ga de los premios establecidos 
en Torrelavega, para loe juga 
dores más destacados en la tem
porada, en distintas olasificacio 
nes, establecidas jomada a jor
nada: goleador, regularidad, etó 
cétera, recibiendo en esta tarde 
soleada, pero fresca, los galar 
dones los que se hicieron acree
dores a ellos en la pasada cam
paña, que fueron Errandonea, 
Marigómez y Cabo; los trofeos 
fueron entregados por Sociedad 
Deportiva Torrelavega, Calzados 
Paco Gayón, Joyería Obregón y 
Tejidos Ortiz . 

PROLOGO DE NERVIOSISMO 

Por unas cosas y por otras, 
el encuentro se inició con cier 
ta incertidumbre, que trascendió 
al rendimiento del equipo, que 
jugada con excesivas reservas y, 
sin duda, con demasiados ner-
vice. No se cogía ©1 centro deJ 
campo. Chicho Rasilla, ¿emasia 
do atrasado en defensa de su 

zona, no coordinaba bien qui
zás por ese hueco dejado entre 
defensa y ataque, circunstancia 
que aprovecharon los rápidos 
jugadores del Guemica, que, de 
manera especial Sasiain y Se 
bas, hicieron penetraciones lle
nas de peligro. La primera juga 
da de gol la protagonizó Sebas 
al quedar solo ante Satur y sa
lir éste muy bien, cubriendo 
puerta, para .interceptar ©1 tiro 
con acierto. 

E l susto parece que actuó de 
resorte para un lanzamiento gim
nástica buscando la puerta ad-
vercaria. De esta forma. Baños, 
que hasta entonces había actua
do desdibujado y sin poder li
brarse de su vigilante, oasculó 
en sus acciones escapando ha 
cia el centro y sembró, junto 
con un mejor aprovechamiento 
de las acciones más entonadas 
de Marigómez, un peligro cons
tante en la zona defensiva del 
equipo forastero, donde también 
Errandonea —pese a dos fallos 
casi seguidos ante el portero 

vizcaíno— mejoró en sus VMW 
siones y se veía, por momentos, 
llegar el tanto que tranquil*2* 
ria a lae «gradas» y al equipo 

TRES GOLES EN DIEZ 
MINUTOS 

•Así sucedió, y en tan sólo 
minutos se produjo la victoria 
local. Tres goles en tan 
diez minutos es circunstancia de 
destacar, puesto que las jug8̂ 38 
realizadas para el logro áe esos 
tantos fueron , francamente ^ 
ñas y culminadas con auténtte0 
acierto. 

En una buena jugada de Pla 
tas, al recibir un pase de t**0^ 
cede a Errandonea, que 'if* 
fuerte para que el rechace ^ 
portero vizcaíno 10 envíe Baño-
en parábola ai fondo de la 
ta, aunque antes de traspasar » 
raya de gol un defensa 
rriera en penalty al desviar ^ 
pelota con la mano, pero sin ^ 
canzar sus propósitos. Corría 
minuto 33. 

En el minuto 40, Manoiin, v** 
brillante jugada personal P0? 
izquierda, sorteando la en*r̂ )a. 
de tres ocntraríos, batió P0.r 2 ¡) 
tío a Bilbao, estableciendo^ 

> E l autor del tercer tanto 
nuevamente Baños y ^ jLp 
aprovechando un rebote d©1 ^ 
tero tras afortunado y Pote 
tiro de Manoiin. ^ 

Estos tantos hacían P16511'̂ . 
una fácil victoria, que w01*1'̂  
tos antes se supoma diln' 1 L' 

(Pasa a 1» páí ^ . 


